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Introdução 

O objetivo deste documento é apresentar o produto de pesquisa que dá origem a tese de 

doutoramento no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social, do Trabalho e das Organizações 

(PPG-PSTO) da Universidade de Brasília. A parte principal deste documento é constituída por três 

artigos
1
. O primeiro intitulado “Qualidade de Vida no Trabalho em Risco no Contexto de uma 

Instituição de Ensino Superior”, o segundo “As fontes de mal-estar no trabalho na ótica dos 

trabalhadores de uma universidade pública brasileira” e o terceiro “É um tipo de trabalho que dá uma 

certa sonolência, a gente tem que ter muita atenção para não errar...”: Impactos da Organização do 

Trabalho na Qualidade de Vida no Trabalho em uma Universidade Brasileira. O primeiro e o segundo 

artigos apresentam os resultados obtidos por meio do nível macroergonômico de análise do modelo 

teórico metodológico da Ergonomia da Atividade Aplicada a Qualidade de Vida no Trabalho 

(EAA_QVT) (Ferreira, 2012). O terceiro artigo apresenta os resultados advindos do nível 

microergonômico de análise, também contemplado nesse modelo.  

O objeto temático desta tese é, portanto, a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT). Esta pesquisa 

teve como propósito realizar um diagnóstico de Qualidade de Vida no Trabalho em uma universidade 

pública brasileira com base na percepção dos trabalhadores (técnicos, docentes, prestadores de serviço, 

terceirizados e estagiários) utilizando o modelo teórico metodológico da Ergonomia da Atividade 

Aplicada a Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT), proposto por Ferreira (2012). A importância 

de investigar cientificamente a QVT engloba distintos aspectos. Esta pesquisa, do ponto de vista social, 

poderá ser uma contribuição para que a universidade cumpra melhor a sua missão organizacional. Do 

ponto de vista institucional, o diagnóstico de QVT realizado, que assinala o seu caráter aplicado, pode 

contribuir para melhoria das condições gerais de trabalho. Estratégias organizacionais poderão ser 

criadas com base nos resultados da pesquisa, representações dos próprios trabalhadores sobre a temática, 

para garantir o bem-estar dos profissionais, promovendo a saúde do trabalhador e, como consequência, o 

aprimoramento dos serviços prestados aos cidadãos. Desta forma, a compreensão do contexto de 

trabalho poderá viabilizar a implementação de mudanças que poderá garantir a efetividade 

organizacional. Sob a ótica acadêmica, o conhecimento científico (rigoroso, confiável) é um requisito 

essencial para subsidiar o planejamento, a execução e a avaliação de práticas transformadoras 

sustentáveis no contexto organizacional. Além disso, ao investigar os aspectos macro e 

                                                           
1
 Para submissão dos artigos as revistas escolhidas são: Social Indicators Research (Qualis A2); Human Relations (Qualis 

A1) e Interamerican Journal of Psychology (Qualis A2). Para construção dos artigos buscou-se atender às normas das 

revistas escolhidas (APA), sendo apenas o número de páginas diferente do estipulado nas normas das revistas. Vale 

esclarecer que devido a similaridade das temáticas abordadas nos artigos, do estilo de redação, o leitor encontrará 

aspectos/passagens redundantes ou características repetitivas que se devem às escolhas feitas e às normas que orientam a 

estruturação e a produção dos artigos. Tais aspectos revelam um limite ou um traço característico na apresentação do 

conteúdo deste documento. 
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microergonômicos de QVT na percepção dos trabalhadores, esta pesquisa visa contribuir com novos 

conhecimentos para reflexão e o aperfeiçoamento do quadro teórico de referência em Ergonomia da 

Atividade (Ferreira, 2012), uma vez que é inédita a aplicação do modelo teórico-metodológico da 

EAA_QVT em uma universidade pública brasileira.  

O trabalho é muito importante na vida das pessoas. Diversos estudos presentes na literatura e a 

própria vida das pessoas ao nosso redor confirmam tal relevância (Antunes, 1995; Codo, 1997; Augusto, 

1998; Lima, 2002; Maar, 2006; Santos & Melo, 2011; Oliveira & Gonçalves, 2013; Cruz, 2005; 

Iamamoto, 2001; Lima, 2003; Rigotto, 2004; Soratto & Olivier-Heckler, 1999; Vasques-Menezes, 2004; 

Ferreira, 2012). O tempo dispensado ao trabalho é também considerável (Tamayo, 2004; Santos & 

Ferreira, 2014). O trabalho tem uma centralidade na vida humana que é traduzida pelos significados que 

a ele estão atrelados, como: sobrevivência, sustento, reconhecimento, identidade, realização pessoal 

(Ferreira & Mendes, 2001; Tarquinio, 2008). Nesse sentido, percebe-se que o trabalho tanto pode ser 

fonte de bem-estar quanto de mal-estar para o trabalhador (Santos & Ferreira, 2014; Fisher, 2010; 

Scorsolini-Comin & Santos, 2010; Branquinho, 2010; Pacheco, 2011; Andrade, 2011; Medeiros, 2011; 

Fernandes, 2013; Figueira, 2014). Por isso, ao considerar essa perspectiva, todo trabalho apresenta de 

modo subjacente um custo humano (Ferreira, 2012) que veicula vivências de bem-estar e/ou mal-estar 

no trabalho que se traduz na forma como o trabalhador lida com esse custo humano, que pode ser eficaz 

e promover o bem-estar, a saúde e em consequência a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) ou 

ineficaz, ocasionando mal-estar, risco de adoecimento e de acidentes e, por conseguinte, impactando 

negativamente na sua QVT.  

Pesquisas realizadas no setor público brasileiro mostram que a QVT tem sido impactada 

negativamente por aspectos relacionados às condições e à organização do trabalho que de modo geral se 

caracterizam como pouco adequadas (Hostensky, 2004; Aragão, 2004; Lima, 2008; Branquinho, 2010; 

Pacheco, 2011; Andrade, 2011; Medeiros, 2011; Ferreira, 2012; Fernandes, 2013; Figueira, 2014). No 

contexto do trabalho em educação, por exemplo, os resultados apresentados por pesquisadores colocam 

em evidencia a precariedade que existe no que se referem à estrutura física, às condições básicas de 

trabalho, à sobrecarga, à intensificação do trabalho, e ao crescente adoecimento (Araújo, Sena, Viana & 

Araújo, 2005; Wernick, 2000; Paranhos & Araújo, 2008; Lemos, 2011). 

O conceito de Qualidade de Vida no Trabalho adotado nesta pesquisa é o de Ferreira (2012) que 

o apresenta sob duas óticas 

Sob a ótica das organizações, a QVT é um preceito de gestão organizacional que 

se expressa por um conjunto de normas, diretrizes e práticas no âmbito das 

condições, da organização e das relações socioprofissionais de trabalho que visa à 

promoção do bem-estar individual e coletivo, o desenvolvimento pessoal dos 
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trabalhadores e o exercício da cidadania organizacional nos ambientes de 

trabalho. Sob a ótica dos trabalhadores, ela se expressa por meio das 

representações globais (contexto organizacional) e específicas (situações de 

trabalho) que estes constroem, indicando o predomínio de experiências de bem-

estar no trabalho, de reconhecimentos institucional e coletivo, de possibilidade de 

crescimento profissional e de respeito às características individuais (p. 172). 

Para realizar pesquisa e intervenções no campo da QVT, é necessário teoria, método e cuidados 

éticos (Ferreira, 2012) e o método deve adequar-se ao objeto (Flick, von Kardoff e Steinke, 2000). 

Portanto, a abordagem teórico-metodológica adotada para realização desta pesquisa é denominada 

Ergonomia da Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT) (Ferreira, 2012).  

Essa abordagem está em construção e tem sido desenvolvida por meio de projetos financiados pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e pelas pesquisas 

desenvolvidas no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social, do Trabalho e das Organizações 

(PPG-PSTO) da Universidade de Brasília.  Tem como fundamento a Ergonomia da Atividade (Guérin, 

Laville, Daniellou, Durrafourg & Kerguellen, 2001; Laville,1993; Wisner, 1994). O principal objetivo 

da Ergonomia da Atividade é entender os indicadores críticos existentes no contexto de trabalho, com o 

objetivo de transformá-los conforme uma solução de compromisso que vai ao encontro das necessidades 

e objetivos dos trabalhadores, gestores, usuários e consumidores (Ferreira & Mendes, 2003). Algumas 

características importantes da Ergonomia da Atividade que remetem à sua importância para uma 

abordagem de Qualidade de Vida no Trabalho de caráter preventivo requerem destaque, como: (a) o seu 

caráter multidisciplinar e aplicado; (b) o fato de focar no bem-estar dos trabalhadores e na eficácia dos 

processos produtivos; (c) o pressuposto de adaptação do contexto de trabalho a quem nele trabalha; (d) a 

transformação dos ambientes de trabalho, buscando conforto e prevenção de agravos à saúde dos 

trabalhadores; e (e) o fato de seu próprio objeto de estudo, análise e intervenção estar focado na 

interação entre os indivíduos e um determinado contexto de trabalho com base numa situação-problema. 

Essas características qualificam a ergonomia como uma área científica, para atuar na temática de QVT 

(Ferreira, 2008; Ferreira, 2011). 

O modelo descritivo teórico-metodológico que guia a construção dessa pesquisa foi 

desenvolvido por Ferreira (2012) e está apresentado na Figura 1. Esse modelo “serve como motor de 

inferência para validação científica de dados obtidos e tem o papel heurístico para explicar o mecanismo 

e os fatores constitutivos de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT)” (p. 177). Está dividido em dois 

níveis analíticos, macro e microergonômico, que, embora sejam diferentes, se complementam. Esses 

dois níveis de análise produzem duas “fotografias” interdependentes em QVT e possibilitam 

intervenções mais bem fundamentadas, tanto conceitual quanto metodologicamente. 
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Figura 1. Modelo Teórico-Metodológico de Avaliação de QVT: Níveis Analíticos, Fatores 

Estruturadores e Métodos. Fonte: Ferreira (2012). 
 

Além dos dois níveis analíticos, o micro e o macroergonômico, esse modelo contempla os 

fatores estruturadores de QVT e os métodos correspondentes a cada nível ergonômico. No nível 

analítico, denominado macroergonômico, a QVT é identificada com base no continuum de 

representações que os trabalhadores expressam sobre o contexto organizacional no qual eles estão 

inseridos. As representações que delimitam e modulam a presença ou ausência de QVT estão 

polarizadas em duas modalidades de representações de natureza afetiva: o bem-estar no trabalho e o 

mal-estar no trabalho. Nesse continuum de representações, há uma região de coabitação das duas 

modalidades de representações que busca explicar teoricamente que não existe uma fronteira clara que 

demarca onde começam e terminam os sentimentos representacionais de bem-estar e de mal-estar no 

trabalho. Para Ferreira (2012), “estas três zonas que tipificam o modelo servem de balizadores sobre a 

presença ou ausência de Qualidade de Vida no Trabalho ou quando ela está inequivocamente em risco - 

zona de coexistência” (p. 183). 

Os fatores estruturadores de QVT que estão na origem das vivências de bem-estar e mal-estar no 

trabalho e suas respectivas definições são apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Fatores estruturadores de QVT que estão na origem das vivências de bem-estar e mal-estar no 

trabalho 

Fator Elementos que integram esse fator 

Condições de trabalho e 

suporte organizacional 

Condições físicas (local, espaço, iluminação, temperatura), materiais 

(insumos), instrumentais (equipamentos, mobiliário, posto), suporte 

(apoio técnico) que influenciam a atividade de trabalho e colocam em risco 

a segurança física. Exemplo: ”O local de trabalho é confortável”. 

Organização do trabalho 

Variáveis de tempo (prazo, pausa), controle (fiscalização, pressão, 

cobrança), traços das tarefas (ritmo, repetição), sobrecarga e prescrição 

(normas) que influenciam a atividade de trabalho. Exemplo: “No [nome do 

órgão], as tarefas são repetitivas”. 

Relações 

socioprofissionais de 

trabalho 

Interações sócio-profissionais em termos de relações com os pares (ajuda, 

harmonia, confiança), com as chefias (liberdade, diálogo, acesso, interesse, 

cooperação, atribuição e conclusão de tarefas), comunicação (liberdade de 

expressão) ambiente harmonioso e conflitos que influenciam a atividade de 

trabalho. Exemplo: “É comum o conflito no ambiente de trabalho”. 

Reconhecimento e 

crescimento profissional 

Variáveis relativas ao reconhecimento no trabalho (existencial, 

institucional, realização profissional, dedicação, resultado alcançado) e ao 

crescimento profissional (oportunidade, incentivos, equidade, criatividade, 

desenvolvimento), que influenciam a atividade de trabalho. 

Exemplo: ”Sinto-me reconhecido pela instituição onde trabalho”. 

Elo entre trabalho e vida 

social 

Percepções sobre a instituição, o trabalho (prazer, bem-estar, zelo, tempo 

passado no trabalho, sentimento de utilidade, reconhecimento social) e as 

analogias com a vida social (casa, família, amigos) que influenciam a 

atividade de trabalho. Esse fator é constituído de 10 itens. Exemplo: “Sinto-

me mais feliz no trabalho no [nome do órgão] que em minha casa”. 

Fonte: Ferreira (2012). 

  

A cultura organizacional é transversal aos elementos que estruturam os contextos de trabalho e 

estratégica para interpretação da questão QVT nas organizações. Se há um predomínio de vivências de 

bem-estar no trabalho, existe QVT; se o contrário ocorre, visualiza-se mal-estar no trabalho e possível 

risco de adoecimento. Utiliza-se como instrumento para realização do diagnóstico macroergonômico o 

Inventário de Avaliação de Qualidade de Vida no Trabalho (IA_QVT) (Ferreira, 2009). 

No nível microergonômico, o entendimento de QVT é aprofundado de acordo com os resultados 

encontrados no nível macroergonômico. Neste nível de análise, os impactos produzidos pelos fatores 

estruturadores de QVT e a maneira pelas quais os trabalhadores lidam com as exigências que nascem 

dos contextos de trabalho são investigados. Ferreira (2012) explica que na análise microergonômica, 

duas dimensões analíticas estruturam a compreensão da QVT: o Custo Humano do Trabalho (CHT) e as 

Estratégias operatórias de Mediação Individual e Coletiva (EMICs). Se as EMICs utilizadas pelos 
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trabalhadores são eficazes, há vivências de bem-estar e, portanto QVT; se o contrário acontece, se as 

EMICs que os trabalhadores utilizam para lidar com o CHT são ineficazes, há vivência de mal-estar no 

trabalho e, consequentemente, risco de adoecimento e de acidentes e, portanto, ausência de QVT. Para 

realização do diagnóstico microergonômico o método utilizado é o da Análise Ergonômica do Trabalho 

(AET) (Guérin, Laville, Daniellou, Durrafourg & Kerguellen, 2001). 

Os conceitos de Contexto de Produção de Bens e Serviços (CPBS), Custo Humano do Trabalho 

(CHT) e de Estratégias de Mediação Individual e Coletiva (EMICs) integram o modelo adotado. O 

CPBS é definido como: 

o lócus material, organizacional e social onde se opera a atividade de trabalho e 

as estratégias individual e coletiva de mediação, utilizadas pelos trabalhadores na 

interação com a realidade de trabalho. Esse contexto articula múltiplas e 

diversificadas variáveis, compondo uma totalidade integrada e articulada 

(Ferreira & Mendes, 2003, p. 41). 

O CPBS é constituído de três variáveis interdependentes: (a) a organização do trabalho, que 

contempla os pontos de vista e as práticas de gestão de pessoas e do trabalho presentes no local de 

produção e que balizam o seu funcionamento (ex.: divisão do trabalho, produtividade esperada, regras 

formais, temporalidade, ritmos, modalidades de controle, tarefas); (b) as condições de trabalho, que 

integram os elementos estruturais presentes no local de produção e caracterizam sua infraestrutura (ex.: 

sinalização, espaço, ar, luz, temperatura, som), apoio institucional (ex.: suporte organizacional) e 

práticas administrativas (ex.: remuneração, desenvolvimento de pessoal, benefícios); e (c) as relações 

socioprofissionais que expressam a dimensão social do trabalho em formas de interações hierárquicas 

(ex.: chefias imediatas, chefias superiores), interações coletivas intra e intergrupos (ex.: membros da 

equipe de trabalho, membros de outros grupos de trabalho) e interações externas (ex.: usuários, 

consumidores) (Mendes & Ferreira 2008). Conforme esses autores, essas dimensões analíticas 

apresentam algumas características: 

 buscam fornecer os parâmetros básicos, configuradores do CPBS; 

 formam as bases materiais e sociais nas quais se inscrevem a estrutura, os processos e a 

cultura organizacional; 

 constituem uma complexidade em face da variabilidade, diversidade, dinâmica e 

imprevisibilidade de seus elementos; 

 podem, dependendo de cada CPBS, apresentar papel e importância diferenciados, 

singulares. 
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É no CPBS que o Custo Humano do Trabalho (CHT) tem sua origem. O CHT significa o que é 

gasto/despendido pelos trabalhadores nas esferas física, cognitiva e afetiva frente às contradições 

existentes no contexto de produção que obstaculizam e/ou desafiam a inteligência dos trabalhadores. É 

imposto externamente sob forma de constrangimento e é regulado por meio das estratégias de mediação 

individual e coletiva. O Custo Humano do Trabalho apresenta-se sob a forma das seguintes exigências 

(Ferreira, 2006b): 

 Físicas – expressa o custo corporal em termos de gasto de energia fisiológica e 

biomecânica, sob a forma de posturas, gestos, deslocamentos e emprego de força física; 

 Cognitivas – expressa o custo cognitivo em termos de gasto de energia mental sob a 

forma de aprendizagem necessária, de resolução de problemas e de tomada de decisão; e 

 Afetivas – expressa o custo afetivo em termos de dispêndio emocional sob a forma de 

reações afetivas, de sentimentos e de estado de humor. 

As características humanas como o pensar, o agir, e o sentir, que delineiam o perfil do modo de 

viver de cada trabalhador nos contextos de Produção de Bens e Serviços, são contempladas pelo Custo 

Humano do trabalho. Conceitualmente, a ideia do Custo Humano do Trabalho procura contribuir para a 

análise do trabalho (Ferreira, 2006b), pois contempla: a) tanto as exigências do contexto de trabalho, 

quanto os efeitos destas sobre os trabalhadores; (b) insere a dimensão afetiva no mesmo plano de 

importância das dimensões física e cognitiva; (c) considera, tanto os efeitos negativos (ex.: fadiga), 

quanto os positivos (ex.: desenvolvimento de competências); (d) procura estabelecer nexo entre custo 

humano do trabalho, estratégias de mediação e vivências de bem-estar e de mal-estar no trabalho; e (e) 

estabelece novas alicerces para mensuração e aplicação em cenários de análise do trabalho. 

As estratégias de mediação podem ser individuais e coletivas. Elas expressam os modos de 

pensar, sentir e agir dos trabalhadores, individual e coletivamente, em relação às exigências do Contexto 

de Produção de Bens e Serviços. Elas buscam responder da melhor forma às contradições que 

caracterizam o Custo Humano do Trabalho, transformando, superando ou dando novos significados às 

adversidades/contradições presentes no contexto de trabalho, com o objetivo de assegurar a integridade 

física, psicológica e social e, ao mesmo tempo, garantir o predomínio das vivências de bem-estar e de 

prazer (Ferreira e Mendes, 2003). 

As contradições e exigências presentes no CPBS podem criar impedimentos (custo negativo), 

desafiar (custo positivo) a inteligência dos trabalhadores. Para responder a estas exigências, os 

trabalhadores utilizam estratégias operatórias individuais e coletivas. Estas estratégias caracterizam-se 

por modos individuais e coletivos de agir e pensar dos trabalhadores para responder às exigências no 
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contexto, principalmente, a diferença entre o trabalho prescrito e o real. Estas estratégias são 

importantes para a conservação da saúde quando eficazes, porém, quando se tornam ineficazes, em 

razão do fracasso, podem levar ao adoecimento no trabalho e aos acidentes. As principais características 

das estratégias de mediação visam reduzir o CHT e, consequentemente, proporcionar o predomínio de 

vivências de bem-estar, originam-se e desenvolvem-se em função das experiências de trabalho, 

dependem de como os indivíduos e grupos se autoavaliam e das imposições externas do contexto de 

produção e serviços e de como são viabilizadas as atividades dos trabalhadores (Ferreira & Mendes, 

2003). É por meio da construção dessas estratégias que os trabalhadores (re)significam e criam novos 

saberes, encontram atalhos e desenvolvem habilidades diversas para gerir adequadamente o Custo 

Humano do Trabalho e garantir o predomínio das vivências de bem-estar sobre as vivências de mal-

estar. Para Mendes e Ferreira (2004), as vivências de bem-estar e mal-estar “são representações mentais 

dos trabalhadores concernentes ao estado geral em determinados momentos e contextos” (p. 49). As 

vivências de bem-estar caracterizam-se por avaliações positivas a respeito da interação com o contexto 

no qual estão inseridos e as vivências de mal-estar caracterizam-se por avaliações negativas que os 

trabalhadores fazem a respeito desta interação com o contexto de trabalho. 

No modelo adotado algumas virtudes que o torna pertinente para a condução da pesquisa 

empreendida podem ser destacadas, como o fato de: apresentar de forma explícita as dimensões 

analíticas, essenciais, que estão presentes nos contextos de trabalho; orientar o processo de diagnóstico 

sobre a temática QVT; articular a pesquisa (diagnóstico com fundamentos científicos) e a intervenção 

nas organizações; identificar as principais variáveis a serem examinadas nos contextos de trabalho; e 

analisar, sob a perspectiva dos trabalhadores, as possíveis interações destas variáveis para o diagnóstico 

dos problemas encontrados que prejudicam a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) nas organizações 

(Ferreira, 2012). Considerando o objetivo e visando investigar o objeto de estudo, apresentam-se as 

perguntas de pesquisa que serviram de “bússola” no trajeto investigativo: 

 Quais são os principais fatores estruturantes do conceito de Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT) sob a ótica dos trabalhadores? 

 Quais são as principais fontes de mal-estar no trabalho na percepção dos 

trabalhadores? 

 Quais são as exigências da organização do trabalho que tem impactado no custo 

humano do trabalho e como os trabalhadores lidam com elas? 

Com base na literatura revisada, no referencial teórico que orienta o trabalho, nas experiências da 

autora sobre as várias situações de trabalho vivenciadas e observadas e nos debates e reflexões 
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realizadas no grupo de pesquisa do qual faz parte, os resultados da pesquisa buscam dar sustentação a 

seguinte tese:  

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) no contexto corporativo (no caso 

presente em uma universidade pública) depende primordialmente das práticas de 

gestão organizacional e do trabalho existentes e a sua promoção como fonte de bem-

estar no trabalho pressupõe, metodologicamente, avaliar como os seus trabalhadores 

descrevem os fatores que estruturam suas representações de QVT, identificam e 

lidam com as fontes de mal-estar no trabalho existente.  

Sua característica original se dá pelo fato de que a visão hegemônica se fundamenta no 

pressuposto de que a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é de responsabilidade individual, isentando 

ou secundarizando a responsabilidade dos modelos de gestão do trabalho; e os desenhos de Qualidade 

de Vida no Trabalho (QVT) no cenário hegemônico não se apoiam de modo decisivo na visão dos 

trabalhadores e de como eles avaliam o contexto de trabalho para projetar e implementar as suas ações.  

Como resposta factível às perguntas descritas que se busca investigar, elaborou-se a seguinte 

hipótese global: As características das situações de trabalho, em especial, as exigências oriundas da 

organização do trabalho que são impostas externamente aos trabalhadores da universidade, configuram 

um perfil complexo de custo humano do trabalho (solicitações físicas, cognitivas e afetivas) que 

dificulta a construção de estratégicas operatórias de mediação individual e coletiva na execução do 

trabalho prescrito, e, como consequência, potencializa a ocorrência de vivências de mal-estar no 

trabalho, colocando em risco tanto o resultado/produto do trabalho quanto a QVT desses trabalhadores. 

Esta pesquisa foi realizada em uma universidade pública brasileira. Atualmente, essa instituição 

de ensino superior oferece em torno de 100 cursos de graduação e mais de 140 cursos de pós-graduação 

stricto sensu. Possui aproximadamente 20 cursos de especializações lato sensu. Os cursos estão 

divididos em quatro campi. Os órgãos de apoio incluem um Hospital Universitário, uma Biblioteca, 

entre outros. A administração dessa universidade está fundamentada em três princípios, de acordo com 

seu estatuto: gestão democrática, descentralização e racionalidade organizacional. A estrutura 

administrativa é formada por reitoria, unidades acadêmicas, centros, conselhos superiores e órgãos 

complementares. Essa universidade tem como Missão: produzir, integrar e divulgar conhecimento, 

formando cidadãos comprometidos com a ética, à responsabilidade social e o desenvolvimento 

sustentável. Seus valores incluem: ética e respeito à diversidade; autonomia institucional com 

transparência e responsabilidade social; busca permanente de excelência; universalização do acesso; 

Respeito à dignidade, à liberdade intelectual e às diferenças; e a Preservação e valorização da vida. 
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Participaram do diagnóstico macroergonômico de QVT, 1.241 trabalhadores do total de N=10.176. Em 

relação ao tipo de vínculo desses trabalhadores, considerando as respostas válidas (1.149), 462 (40%) 

são técnicos, 313 (27%) são trabalhadores terceirizados ou prestadores de serviço, 240 (21%) docentes e 

134 (12%) estagiários. A idade média desses participantes é de 35 anos (DP = 10 anos), sendo a idade 

mínima 18 anos e a máxima 69 anos. Esses participantes trabalham no serviço público há 8 anos em 

média (DP = 10) e estão atuando na instituição há 7 anos em média (DP = 9). Em relação ao gênero, 

apesar de ser bem próxima a distribuição entre o sexo masculino e o feminino, há um predomínio de 

trabalhadores do sexo masculino. No que se refere ao estado civil, os maiores percentuais são de 

trabalhadores solteiros 482 (41,70%) e casados 452 (39,10%). Quanto à escolaridade, os maiores 

percentuais são de trabalhadores com especialização 313 (27,10%) e graduação completa 248 (21,47%). 

Em relação ao local de trabalho, os dados coletados indicaram a predominância de participantes que têm 

o campus principal como o seu local de trabalho 1.089 (24,50%). Os Departamentos ou Institutos ou 

Faculdades, enquanto áreas de trabalho destacaram-se dos demais, visto que 295 (6,82%) dos 

trabalhadores relataram pertencer a essas áreas. Quando perguntado aos trabalhadores se exerciam 

função de chefia, a resposta com maior frequência foi “não” 977 (86%). Participaram do diagnóstico 

microergonômico de QVT 19 trabalhadores, do total de 77 lotados em um centro de custo da 

universidade. Dos 19 trabalhadores, 5 foram entrevistados individualmente. Dos 5 trabalhadores 

entrevistados, a rotina completa de trabalho de 1 deles foi observada sistematicamente, dando origem ao 

fluxo da atividade típica investigada por meio da AET. 

Por fim, cabe salientar que entre os artigos apresentados há um texto de ligação que busca 

estabelecer uma “ponte” lógica e articular as partes centrais deste documento. A título de fechamento, a 

parte de conclusão resgata aspectos fundamentais do trajeto de pesquisa e seus resultados e aponta 

limites, contribuições e perspectivas que marcam a presente pesquisa. 
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RESUMO 

Resultados de estudos indicam que os trabalhadores das universidades públicas brasileiras têm vivenciado 

situações que se caracterizam por condições precárias de trabalho, falta de reconhecimento e desvalorização 

profissional. O objetivo dessa pesquisa, do tipo estudo de caso, foi conhecer a avaliação que os trabalhadores de 

uma universidade pública brasileira fazem da qualidade de vida no trabalho. O referencial teórico-metodológico 

adotado para a sua condução é denominado de Ergonomia da Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no 

Trabalho (EAA_QVT). A coleta de dados foi realizada com a aplicação do Inventário de Avaliação de Qualidade 

de Vida no Trabalho (IA_QVT) e participaram da pesquisa 1.241 trabalhadores do total de 10.176. Os resultados 

mostram que a avaliação geral de QVT dos participantes é moderada e os fatores mais críticos foram a 

“Organização do trabalho”, as “Condições de trabalho” e o “Reconhecimento e crescimento profissional”; os 

avaliados mais positivamente foram “Elo entre trabalho e vida social” e “Relações socioprofissionais de 

trabalho”. Os resultados confirmam outros achados na literatura, fornecem contribuições para a promoção da 

QVT no âmbito institucional e apontam pistas para novas investigações. 

Palavras-chave: Qualidade de Vida no Trabalho; fatores constituintes de QVT; universidade pública brasileira; 

ergonomia da atividade. 

 

ABSTRACT 

Studies results indicate that workers in Brazilian public universities have experienced situations characterized by 

poor working conditions, lack of recognition and professional devaluation. The aim of this research, which is a 

case study, was to acknowledge how workers from a Brazilian public university evaluate the quality of life at 

work. The theoretical and methodological framework adopted is called Ergonomics of Activity Applied to 

Quality of Life at Work (EAA_QVT). Data was obtained using the instrument Assessment of Quality of Life at 

Work (IA_QVT) and 1,241 people participated in the survey (11, 84%). The results show that the participants 

perceive theof quality of life at work as moderate. The most critical factors were “Organization of work” and 

“Working conditions, recognition, and professional growth”. The ones positively evaluated were “Link between 

work and social life” and “social and professional relations”. The results brought contributions to the promotion 

of Quality of Life at Work within the institution and showed possibilities fpr further investigations on the matter. 

Keywords: Quality of Life at Work; factors of Quality of Life at Work; Brazilian public university; ergonomics of 

activity. 
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Introdução 

A temática Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT), apesar de concebida como 

recente no cenário brasileiro (David & Bruno-

Faria, 2007), tem ganhado cada vez mais espaço 

nas organizações públicas e privadas e nas 

agendas de pesquisas (Fernandes, 2013; 

Ferreira, 2012; Figueira, 2014; Gifford, 

Zammuto & Goodman, 2002; Pacheco, 2011). 

A razão desse interesse é atribuída à 

necessidade de enfrentamento dos efeitos 

negativos do processo de reestruturação 

produtiva sobre a saúde ocupacional (Ferreira, 

2011), no qual trabalhadores vêm sendo tratados 

como a variável de ajuste de suas respectivas 

organizações (Ferreira, 2012). 

Os trabalhadores das universidades 

brasileiras têm vivenciado essa realidade devido 

às exigências impostas com as transformações 

nos processos do trabalho e no sistema de 

gestão das universidades. Essas dificuldades são 

traduzidas como tensões e contradições 

vivenciadas por eles diante da exigência da 

polivalência e da intensificação e sobrecarga de 

trabalho, o que, por sua vez, acaba gerando a 

necessidade deles trabalharem durante períodos 

de lazer. Como consequências, surgem o 

desgaste físico e o psíquico (Lemos, 2011). 

Desde o início da era neoliberal, o mal-

estar no mundo acadêmico vem aumentando 

(Perna, 2011). A precarização do trabalho está 

presente nessa intensificação do trabalho nas 

universidades, que se traduz por meio de 

cobrança por produtividade em prazos curtos, 

individualizações do trabalho, aumento de 

esforço, cobrança de responsabilizações e 

alcance de metas (Lima et al., 2010). Sobre a 

intensificação do trabalho, de forma geral, 

Antunes (2008, p. 8) destaca que “a lógica 

humano-societal é substituída por um 

produtivismo típico da era privada”. Os 

trabalhadores percebem-se obrigados à intensa 

tarefa de lidar com as condições precárias de 

trabalho, com a falta de reconhecimento e 

valorização profissional e com as práticas de 

gestão, que mais têm contribuído para a 

produção de vivências de mal-estar que 

promovido bem-estar no trabalho e QVT 

(Araújo, Sena, Viana & Araújo, 2005; Paranhos 

& Araújo, 2008; Wernick, 2000). Nesse sentido, 

visualiza-se um contexto em que os 

profissionais perdem (nesse caso, docentes, 

técnicos, prestadores de serviço, empregados 

terceirizados e estagiários) e a sociedade é 

prejudicada pelos impactos que, certamente, 

isso produz para a qualidade dos serviços 

prestados. A necessidade de dar voz ao 

trabalhador é um imperativo de gestão crucial, 

pois é por meio de suas opiniões, sentimentos e 

experiências que é possível refletir sobre o papel 

e o lugar do trabalhador no seu contexto de 

trabalho (Santos & Ferreira, 2014).  Seguindo 

esse raciocínio, o objetivo desta pesquisa foi 

conhecer a avaliação que os trabalhadores de 

uma universidade pública brasileira fazem sobre 

a QVT com base em seus fatores estruturantes: 

“Condições de trabalho”, “Organização do 

trabalho”, “Relações socioprofissionais de 

trabalho”, “Reconhecimento e crescimento 

profissional” e “Elo entre trabalho e vida 

social”.  

Do ponto de vista social, a realização de 

um diagnóstico de QVT no contexto 

educacional, em especial na Educação Superior 

no Brasil, pode contribuir para a promoção da 

saúde dos trabalhadores e influenciar no 

resultado final do seu trabalho, que é estratégico 

e de fundamental importância para o 

desenvolvimento social, econômico, político e 

cultural do país. Ao promover a reflexão sobre o 

tema QVT no contexto de trabalho da 

universidade, essa pesquisa busca, por meio de 

seus resultados, contribuir para que órgão cuide 

melhor da sua missão organizacional, uma vez 

que oferece à sociedade serviços que são 

essenciais, como o ensino, a pesquisa e a 
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extensão. Cabe assinalar que, do ponto de vista 

institucional, ao se conhecer com rigor 

científico a avaliação dos trabalhadores sobre 

QVT, subsídios são gerados para produção de 

melhorias nos ambientes de trabalho por meio 

de ações de prevenção de agravos à saúde, de 

assistência para melhoria de estilos de vida e de 

promoção da saúde dos trabalhadores. Do ponto 

de vista acadêmico, os resultados da pesquisa 

visam contribuir para a produção de novos 

conhecimentos sobre a QVT no setor público, 

no campo das ciências do trabalho e da saúde, 

bem como para o aperfeiçoamento do quadro 

teórico-metodológico de referência que serviu 

de suporte para a pesquisa, a Ergonomia da 

Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no 

Trabalho.  

Nesse estudo, a hipótese global, do tipo 

descritiva (Amalberti, Montmollin, & Thereau, 

1991; Cooper & Schindler, 2003; Silva, 2006), 

baseia-se na revisão da literatura e está 

formulada nos seguintes termos: a avaliação da 

QVT feita pelos trabalhadores da universidade é 

globalmente crítica e os fatores “Organização 

do trabalho” e “Condições de trabalho” estão na 

origem das principais fontes de mal-estar no 

trabalho. 

A universidade pública brasileira como local 

de trabalho 

De acordo com os dados do Censo da 

Educação Superior Brasileira de 2011, no 

Brasil, 12% de um total de 2.365 Instituições de 

Ensino Superior (IES) são públicas, sendo 4,3% 

federais, 4,7% estaduais e 3% municipais (Inep, 

2013). Nesse cenário, o total de docentes em 

exercício nas IES Públicas brasileiras é de 

139.584, sendo que 19,7% possuem 

especialização, 29,5%, mestrado e 50,8%, 

doutorado. No que se refere ao seu regime de 

trabalho, 6,4% são horistas, 12,5% trabalham 

em tempo parcial e 81,1% em tempo integral 

(Inep, 2011).  Segundo dados de 2012 da 

Federação de Sindicatos de Trabalhadores 

Técnico-Administrativos em Instituições de 

Ensino Superior Públicas do Brasil (Fasubra 

Sindical), as Universidades Públicas brasileiras 

contam com mais de 150 mil trabalhadores 

técnico-administrativos. Esses profissionais que 

atuam nas universidades estão envolvidos, de 

forma direta ou indireta, com o 

desenvolvimento da sociedade, seja por meio de 

atividades voltadas para o ensino superior e/ou 

de desenvolvimento de pesquisas científicas.  

O processo de reestruturação produtiva 

iniciado no final dos anos 1960 (Braverman, 

1977; Castel, 2003; Ferreira, 2008; Leite, 2003) 

provocaram mudanças na organização do 

trabalho, alterando as relações laborais e 

atingindo inclusive trabalhadores da esfera 

pública, como os das universidades brasileiras 

(Bianchetti & Machado, 2007; Bosi, 2007; 

Esteves, 1999). Segundo Zanin, Freitas & 

Künzle (2012), em 1990, com o objetivo de 

reduzir custos e controlar políticas, a educação 

passou a se adaptar às exigências do mercado de 

trabalho, o que tornou seus processos 

administrativos e pedagógicos padronizados e 

massificados. 

Estudos apontam situações críticas no 

processo saúde-trabalho nas universidades 

brasileiras (Araújo, 2012; Araújo, Sena, Viana 

& Araújo, 2005; Araújo & Carvalho, 2009; 

Lemos, 2011; Lima et al., 2010; Marques, 

Martins & Sobrinho, 2011; Paranhos & Araújo, 

2008; Perna, 2011; Silva, 2005; Silva, 2010; 

Wernick, 2000). Acerca dos principais 

problemas que têm influenciado a saúde, e por 

consequência a Qualidade de Vida no Trabalho 

(QVT), desses atores, destacam-se aspectos das 

condições de trabalho, por exemplo, o ambiente 

físico precário ‒ problemas de ventilação e 

iluminação, temperatura inadequada, falta de 

manutenção em equipamentos e máquinas, 

mobiliários danificados ‒ e a organização do 

trabalho ‒ jornada de trabalho, cobrança por 
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produtividade, metas, sobrecarga, repetitividade 

das tarefas, etc. Essas situações críticas têm sido 

cada vez mais típicas e, geralmente, estão na 

origem das vivências de mal-estar, podendo 

desencadear o adoecimento do trabalhador 

(Araújo et al., 2005; Borsoi, 2012;Contaifer et 

al., 2003; Cruz & Lemos, 2005; Santana, 2011) . 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) 

 As condições de trabalho e seu impacto 

sobre a produção e o moral dos profissionais e 

dos cidadãos usuários do serviço prestado 

somente passaram a ser estudados de forma 

sistemática a partir dos séculos XVIII e XIX, 

especialmente com o advento da Revolução 

Industrial e a sistematização dos métodos de 

produção (Rodrigues, 2011; Sant‟Anna et al., 

2011).  Em 1950, um grupo de pesquisadores do 

Tavistock Institute de Londres, liderados por 

Eric Trist, trouxe grande contribuição para o 

estudo do comportamento humano nas 

organizações. Os resultados de suas pesquisas 

deram origem à abordagem conhecida como 

sociotécnica, cujo modelo contemplava a 

análise dos requisitos principais de um sistema 

tecnológico e as suas possíveis influências sobre 

o desempenho do sistema social, tendo como 

ponto central a satisfação dos trabalhadores no 

contexto de trabalho (Garcia, 1980; Rodrigues, 

2011; Sant‟Anna et al., 2011; Vieira, 1996). 

Fernandes (1996) destaca que a origem do 

termo Qualidade de Vida no Trabalho é 

historicamente atribuída a Eric Trist e seus 

colaboradores. Para ele, esse termo servia “para 

designar experiências calçadas na relação 

indivíduo-trabalho-organização, com base na 

análise e reestruturação da tarefa, com o 

objetivo de tornar a vida dos trabalhadores 

menos penosa” [penosa no sentido de sofrida] 

(p. 40 da autora). 

A década de 1960 foi marcada por fatos 

importantes: crescente tomada de consciência 

dos trabalhadores sobre os riscos existentes no 

contexto de trabalho; aumento das 

responsabilidades sociais das empresas; e 

preocupação com os direitos civis (Lima, 1997; 

Rodrigues, 2011; Zavattaro, 1999). Nesse 

cenário, os cientistas sociais e organizacionais, 

dirigentes empresariais, líderes sindicais e 

governantes foram estimulados a buscar 

melhores formas de organizar o trabalho com o 

intuito de diminuir as consequências negativas 

do trabalho na saúde e bem-estar global dos 

trabalhadores (Rodrigues, 2011; Sant‟Anna et 

al., 2011; Vieira, 1996). Nadler & Lawler 

(1983) ao analisar a evolução histórica da QVT 

explicaram que, no início, esse termo foi 

definido como uma reação individual ao 

trabalho; depois, como um elo de projetos 

cooperativos de trabalho; em sequência, passou 

a ser entendido como um meio para o 

enriquecimento do ambiente de trabalho e para 

atingir maiores níveis de produtividade e 

satisfação.  

Com o objetivo de aprofundar o estudo 

do tema Qualidade de Vida no Trabalho, foi 

feito nessa pesquisa um levantamento 

bibliométrico, cujo recorte temporal 

compreendeu o período de 2000 a 2012. A 

busca por artigos científicos foi feita nos 

principais periódicos nacionais e internacionais, 

nas áreas de Psicologia, Administração e 

Ciências da Saúde, nas bases de dados do portal 

da Capes, ISI, ProQuest, Pepsic, BVS-PSI, 

Wiley Online Library, Emerald, PsycNet, Scielo 

e Google Acadêmico. As palavras-chaves 

utilizadas para refinar a pesquisa foram: 

qualidade de vida no trabalho, quality of work 

life, quality of working life, quality of life at 

work, quality of work-life, quality of 

professional life e quality of life in the 

workplace. 

A busca resultou em 184 artigos 

científicos sobre o tema. Desse quantitativo, o 

maior percentual de artigos estava escrito em 

língua inglesa (58,2%), possuía natureza 
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empírica (79,3%), delineamento correlacional 

(50,0%), abordagem metodológica quantitativa 

(50%), método survey (57,1%), recorte temporal 

transversal (71,7%), amostra não probabilística 

(61,4%) e perfil amostral composto por 

trabalhadores (41,8%). Ainda em relação aos 

artigos encontrados, como instrumento de coleta 

de dados, houve predomínio da utilização de 

questionários (47,3%) e o objetivo mais 

recorrente nas pesquisas apresentadas nos 

artigos foi o de “conhecer” (81,5%). Em relação 

ao tipo de campo onde foram realizados os 

estudos, houve um equilíbrio entre público e 

privado. A fonte de dados da maioria dos artigos 

foi primária (60,9%). E como procedimento de 

análise, as análises inferenciais foram as mais 

utilizadas (42,4%) nos estudos. A análise da 

literatura permite destacar algumas 

características que subsidiaram a escolha do 

recorte teórico-metodológico da presente 

pesquisa. De modo geral, verifica-se nos artigos 

sobre QVT:  

 A presença de um conceito de QVT 

multidimensional englobando aspectos 

como satisfação no trabalho e 

identificação organizacional (Cheung & 

Tang, 2009; Hsu & Kernohan, 2006), 

associado à satisfação no trabalho 

(Carter, Pounder, Lawrence & Wozniak, 

1990; Donavan, Brown & Mowen, 2004; 

Efraty et al., 1991; Efraty & Sirgy, 1990; 

Gifford et al., 2002; Homburg & 

Estoque, 2004; Koonmee, Singhapakdi, 

Virakul & Lee, 2010; Lewellyn & 

Wibker, 1990; Sirgy, Efraty, Siegel & 

Lee, 2001). 

 A QVT também tem sido considerada 

uma forma de sustentação da vantagem 

competitiva diante do cenário 

internacional (Kirby & Harter, 2001). 

Esses autores ressaltam que a maioria 

dos programas de QVT supõem que a 

sobrevivência econômica e o bem-estar 

organizacional se relacionam 

diretamente com a dinâmica do ambiente 

geral de trabalho, na percepção das 

pessoas. 

  A QVT também influencia o 

ajustamento pessoal e a saúde dos 

trabalhadores. Na indústria, 65% dos 

absenteísmos são principalmente ou 

exclusivamente relacionados a 

problemas emocionais. Quando a vida de 

uma pessoa não vai bem, o trabalho pode 

ser um refúgio; mas se o trabalho é visto 

como odioso, então os problemas são 

agravados e entrelaçados (Green & 

Hatch, 2002). 

 A questão da segurança, bem como a 

segurança do emprego e o salário, que 

fornece segurança econômica, é o 

elemento-chave que, de uma maneira 

direta, afeta a qualidade de vida das 

pessoas no trabalho. Outros fatores, tais 

como a autonomia no trabalho, boas 

perspectivas de carreira e um trabalho 

interessante parecem se traduzir em 

satisfação elevada em relação ao 

emprego. Isso, por sua vez, aumenta a 

satisfação com a vida, de forma indireta. 

Em geral, quando os postos de trabalho 

são de qualidade precária, os 

trabalhadores percebem mais o 

agravamento de suas condições de vida; 

quando os postos de trabalho são de 

qualidade ergonômica, há uma 

percepção de melhoria da sua qualidade 

de vida (Böckerman & Ilmakunnas, 

2006; Drobnic, Beham & Präg, 2010). 

  Nos últimos anos, a ética, a QVT e a 

satisfação no trabalho têm sido cada 

vez mais consideradas como 

indicadores progressivos relacionados à 

função e à sustentabilidade das 

organizações empresariais. Koonmee, 
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Singhapakdi, Virakul & Lee (2010) 

consideraram que para aumentar a 

satisfação do empregado em relação ao 

trabalho, bem como o 

comprometimento organizacional, as 

empresas devem tentar melhorar a 

QVT nos seguintes aspectos: atender às 

necessidades de saúde/segurança, 

proporcionar um bom salário e garantir 

a segurança do trabalho. Já em relação 

ao espírito de equipe dos funcionários, 

as empresas devem tentar melhorar os 

aspectos de QVT relacionados a maior 

participação dos trabalhadores nas 

decisões referentes ao trabalho, 

reconhecimento/valorização do 

trabalho. 

 Os empregados com nível alto de QVT 

possuem nível elevado de identificação 

organizacional, satisfação no trabalho e 

menor chance de se considerar alienado 

(Lee, Singhapakdi & Sirgy, 2007). 

 A QVT tem sido considerada um fator 

de influência sobre a eficácia 

organizacional. Questões decorrentes 

da qualidade de vida no trabalho, como 

trabalho, remuneração, relações 

humanas e oportunidades de 

crescimento e desenvolvimento de 

empregados podem, potencialmente, 

afetar a cultura e a eficácia 

organizacional (An, Yom & Ruggiero, 

2011; Gifford, Zammuto, & Goodman, 

2002).  

Atualmente, o interesse pela QVT está 

presente em vários países. Na França, Suécia, 

Noruega, Holanda e Itália, por exemplo, a 

filosofia e os métodos que buscam uma maior 

satisfação do indivíduo no trabalho vêm sendo 

institucionalizados em diversas organizações. 

Na Inglaterra, Hungria, Canadá, México e Índia 

também há um desenvolvimento de abordagens 

sobre QVT (Rodrigues, 2011). A atenção para 

com a qualidade de vida no trabalho, numa 

tentativa de resgatar a humanização do ambiente 

organizacional, tem contribuído para o crescente 

número de pesquisadores interessados em 

explorar as condições globais do local onde se 

realiza o trabalho. 

No Brasil, muitos pesquisadores 

(Fernandes & Becker, 1988; Fernandes & 

Gutierrez, 1988; Ferreira, 2012; Lima, 1994; 

Macedo, 1992; Moraes & Kilimnik, 1989; 

Rodrigues, 1994; Siqueira & Coleta, 1989; 

Tanhauser, 1993; Vieira, 1993) têm se 

debruçado sobre o tema QVT. Esse interesse é 

percebido, principalmente, no final da década de 

1980 (Vieira, 1996). Segundo Rodrigues (2011), 

algumas pesquisas foram realizadas para adaptar 

os modelos estrangeiros ou para encontrar um 

modelo próprio de QVT, de acordo com as 

características culturais do país. Outras, como as 

que são desenvolvidas por Ferreira (2012), 

propõem uma abordagem centrada no olhar dos 

trabalhadores para compreender a QVT e 

intervir nos contextos organizacionais. Nessa 

pesquisa, entende-se QVT sob duas óticas 

interdependentes, conforme a formulação 

proposta por Ferreira (2012): 

Sob a ótica das organizações, a QVT é 

um preceito de gestão organizacional que 

se expressa por um conjunto de normas, 

diretrizes e práticas no âmbito das 

condições, da organização e das relações 

socioprofissionais de trabalho que visa à 

promoção do bem-estar individual e 

coletivo, o desenvolvimento pessoal dos 

trabalhadores e o exercício da cidadania 

organizacional nos ambientes de 

trabalho. Sob a ótica dos trabalhadores, 

ela se expressa por meio das 

representações globais (contexto 

organizacional) e específicas (situações 

de trabalho) que estes constroem, 

indicando o predomínio de experiências 

de bem-estar no trabalho, de 

reconhecimentos institucional e coletivo, 

de possibilidade de crescimento 
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profissional e de respeito às 

características individuais (p. 172). 

Vários são os modelos que identificam 

fatores, estratégias e enfoques de QVT (Denis, 

1980; Fernandes, 1996; Hackman & Oldham, 

1975; Huse & Cummings, 1985; Limongi-

França, 2011; Nadler & Lawler, 1983; Siqueira 

& Coleta, 1989; Thériault, 1980; Walton, 1973; 

Werther & Davis, 1983; Westley, 1979). Apesar 

das propostas dos diversos autores serem 

diferentes, elas têm aspectos comuns que, em 

certa medida, se complementam. Esse fato 

corrobora a compreensão de que as teorias de 

QVT são dinâmicas e estão em construção. 

Nessa diversidade de perspectivas e 

propostas relacionadas a essa temática, observa-

se que o termo QVT tem sido utilizado com 

diversos sentidos. De acordo com Ferreira 

(2012), no contexto organizacional o termo 

QVT foi transformado em uma espécie de 

“guarda-chuva”, com multiusos que abrigam 

várias perspectivas, interesses e personagens, 

em que é possível identificar duas abordagens 

distintas: uma hegemônica, denominada pelo 

autor como assistencialista, que se sustenta na 

ótica da “restauração corpo-mente”; e a outra, 

contra-hegemônica, que foca na prevenção de 

agravos à saúde e na promoção de QVT. Essa 

perspectiva de QVT se apoia no seguinte 

pressuposto metodológico: é fundamental 

perguntar aos trabalhadores o que é qualidade 

de vida no trabalho. Os resultados de várias 

pesquisas (Andrade, 2011; Branquinho, 2010; 

Lima, 2009; Pacheco, 2011; Prado, 2006; 

Rodrigues, 2006) revelam que quando 

perguntados sobre isso, os trabalhadores 

respondem que os principais fatores que estão 

na origem do bem-estar são: condições de 

trabalho adequadas, organização do trabalho 

humanizada; relações socioprofissionais 

saudáveis; reconhecimento no trabalho e 

perspectiva de crescimento profissional.  

A abordagem de QVT hegemônica, 

denominada assistencialista, por sua vez, tem 

como foco a restauração corpo-mente e se 

operacionaliza por meio de um cardápio de 

serviços que são oferecidos aos trabalhadores de 

organizações públicas e privadas por empresas 

de mercado em QVT. Nesse cardápio, estão 

presentes atividades para melhoria da QVT, 

como massoterapia, terapia floral alquímica, 

oficina de relaxamento, mapa astral, educação 

para saúde emocional, entre outras (Ferreira, 

Almeida, Guimarães & Wargas, 2011). 

Segundo Ferreira (2012), as concepções 

acerca do mundo do trabalho neste modelo 

assistencialista de QVT apresentam-se como 

exercício de dominação e poder e possui três 

características principais, relacionadas a seguir. 

 a) O ser humano em seu contexto de 

trabalho é visto como um ser 

humano reificado, ou seja, 

transformado em coisa. A 

coisificação representa o padrão de 

referência no cenário do trabalho. 

Existe uma pré-definição de papéis 

estabelecidos pelas organizações. 

“Cada trabalhador é visto como peça 

de uma engrenagem que deve 

contribuir para o alcance da missão, 

dos objetivos e das metas” (Ferreira, 

2012, p. 99).  

b) O trabalho humano é visto de forma 

instrumentalizada e tratado como a 

única maneira de produzir riquezas 

por meio da mais-valia. O 

pragmatismo instrumentalista 

domina a prática humana no 

trabalho. “O pensar, o fazer e o 

sentir dos trabalhadores nos 

ambientes de trabalho encontram-se 

(...) alinhados às premissas de 

produtividade, rentabilidade, 

ganhos, superávits” (Ferreira, 2012, 

p. 100). 

 c) A organização é vista como 

possuidora de um juízo utilitarista. 

Seu objetivo exclusivo é alcançar 
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sua missão visando à lucratividade. 

O seu funcionamento e sua história 

se firmam “na produção cultural 

simbólica de valores, crenças, mitos 

e ritos que visam: a manutenção do 

individualismo, o enaltecimento do 

culto de personalidade e a alienação 

sócio-histórica” (Ferreira, 2012, p. 

100). 

Nessa concepção dominante de QVT, o 

foco está no indivíduo, pois o trabalhador é tido 

como responsável pela sua QVT. Ele deve se 

adaptar ao ambiente do trabalho, mesmo quando 

é hostil, ou seja, o trabalhador é a variável de 

ajuste. Nesse aspecto, as atividades contidas no 

cardápio de serviços do tipo antiestresse servem 

para aumentar sua resistência ao mal-estar 

vivenciado nas organizações. A perspectiva 

assistencialista exerce uma função 

compensatória do mal-estar vivenciado pelos 

trabalhadores, uma espécie de paliativo que não 

atua nas causas dos problemas. Essas atividades 

ainda tentam garantir os índices de 

produtividade a qualquer custo, remetendo ao 

produtivismo exacerbado, que é o oposto da 

produtividade saudável (Ferreira, 2012; 

Ferreira, Araújo, Almeida & Mendes, 2011). 

A abordagem de QVT centrada no olhar 

dos trabalhadores surge com o objetivo de 

“resgatar o sentido humano do trabalho, o papel 

sócio-histórico dos indivíduos e o papel 

sociopolítico das organizações que estruturam o 

funcionamento da sociedade” (Ferreira, 2012, p. 

100). Desenvolvida por Ferreira (2006a), essa 

abordagem está fundamentada na ergonomia da 

atividade e tem como premissa básica adaptar o 

trabalho e seus determinantes aos seres 

humanos, com o intuito de proporcionar bem-

estar no trabalho e promover a saúde e a 

qualidade de vida no trabalho, bem como a 

eficiência e a eficácia organizacional.  Essa 

perspectiva de QVT se apoia numa concepção 

sócio-histórica e dialética da tríade ser humano-

trabalho-ambiente (Ferreira, 2003): o ser 

humano é visto como um ser que pensa, age e 

sente em um ambiente de trabalho, visto que 

não se trata de um ente abstrato. Ferreira (2003) 

assinala que o trabalhador é: “um indivíduo que 

coloca o seu corpo (gestos, deslocamentos, 

capacidades perceptivas, experiências...) para 

agir intencionalmente em um contexto 

sociotécnico de trabalho, buscando alcançar 

resultados específicos” (p. 10). A ergonomia da 

atividade estabelece duas dimensões que se 

complementam na compreensão da noção de 

indivíduo. A primeira é a da diversidade 

interindividual, que compreende aspectos 

relacionados a gênero, idade, dimensões 

corporais, entre outros, e a aspectos menos 

visíveis (traços de personalidade, história 

pessoal, experiências fora do local de trabalho, 

etc.). A segunda diz respeito à variabilidade 

intra-individual no que concerne às variações 

em curto prazo (jornada de trabalho), em médio 

prazo (semana, meses) e em longo prazo (anos, 

décadas). Essas características influenciam 

significativamente a conduta dos sujeitos em 

situação de trabalho, dando visibilidade aos 

diferentes modos de ser e agir no trabalho. 

O trabalho é visto por Ferreira (2012) 

sob duas esferas: uma sócio-histórica, em que o 

papel ontológico do trabalho se dá como 

conformador da espécie humana; e outra 

individual, que é traduzida como mecanismos 

que estruturam o trabalho como uma ação 

individual de caráter finalístico. Nessa última, o 

trabalhador regula sua produção para atender a 

um determinado fim ou resultado prescrito e 

realiza uma concepção, antes da prática efetiva, 

de sua estratégia de mediação com o ambiente 

de trabalho, bem como com sua própria 

atividade de trabalho. Assim, Ferreira destaca 

que: 

(...) enquanto processo, o trabalho é uma 

atividade mediadora entre o indivíduo e o 

ambiente em uma via de mão-dupla: ao 

buscar transformar o ambiente para 

satisfazer suas necessidades materiais e 
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espirituais, o indivíduo, como resultados 

dos efeitos da própria ação, é 

“transformado” por ele. É nesta acepção 

que assume sentido o título deste artigo: 

o sujeito forja o ambiente, o ambiente 

“forja” o sujeito. Isto se viabiliza pelo 

papel mediador do trabalho (Ferreira, 

2003, p. 12). 

O ambiente organizacional de trabalho, 

também chamado de Contexto de Produção de 

Bens e Serviços (CPBS), disponibiliza os 

recursos materiais, instrumentais, tecnológicos e 

organizacionais aos trabalhadores, que exercem 

suas atividades, possibilitando o movimento ou 

“atividade” das coisas. Diante desse cenário de 

vários entendimentos e perspectivas de análise 

sobre QVT, para este estudo adotou-se uma 

abordagem específica de estudo em Qualidade 

de Vida no Trabalho (QVT). Tal abordagem se 

apresenta mais alinhada com a natureza da 

demanda no contexto organizacional 

investigado. 

Abordagem teórico-metodológica adotada: 

Ergonomia da Atividade Aplicada à 

Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT) 

A abordagem teórico-metodológica 

adotada para essa pesquisa é denominada 

Ergonomia da Atividade aplicada à Qualidade 

de Vida no Trabalho (EAA_QVT) (Ferreira, 

2008; 2012). Essa abordagem está em 

construção e tem sido desenvolvida por meio de 

projetos financiados pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) e pelas pesquisas desenvolvidas no 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 

Social, do Trabalho e das Organizações (PPG-

PSTO) da Universidade de Brasília, tendo como 

fundamento a Ergonomia da Atividade 

(Cazamian, Hubault, & Noulin, 1996; Guérin, 

Laville, Daniellou, Durrafourg & Kerguellen, 

2001; Laville, 1993; Montmollin, 1995; Wisner, 

1994). O principal objetivo da Ergonomia da 

Atividade é entender os indicadores críticos 

existentes nesse contexto, com o fim de 

transformá-los conforme uma solução de 

compromisso que vai ao encontro das 

necessidades e objetivos dos trabalhadores, 

gestores, usuários e consumidores (Ferreira & 

Mendes, 2003). 

Na presente pesquisa, entende-se 

ergonomia como 

(...) uma abordagem científica 

antropocêntrica que se fundamenta em 

conhecimentos interdisciplinares das 

ciências humanas e da saúde para, de um 

lado, compatibilizar os produtos e as 

tecnologias com as características e 

necessidades dos usuários e, de outro, 

humanizar o contexto sociotécnico de 

trabalho, adaptando-o tanto aos objetivos 

do sujeito e do grupo, quanto às 

exigências das tarefas e das situações de 

trabalho (Ferreira, 2012, p. 139). 

Nesse sentido, algumas características 

importantes da ergonomia da atividade remetem 

a sua importância para uma abordagem de QVT 

de caráter preventivo (Ferreira, 2008), como: o 

caráter multidisciplinar e aplicado, convocando 

outros saberes e profissionais para produção de 

conhecimento sobre um mesmo objeto; o foco 

no bem-estar dos trabalhadores e na eficácia dos 

processos produtivos; a adaptação do contexto 

de trabalho a quem nele trabalha; a 

transformação dos ambientes de trabalho, 

buscando conforto e prevenção de agravos à 

saúde dos trabalhadores; e a interação entre os 

indivíduos e um determinado contexto de 

trabalho, como seu objeto de estudo, análise e 

intervenção.  

O modelo descritivo teórico-

metodológico que guia a construção desse 

diagnóstico de QVT possui dois níveis 

analíticos complementares, macro e 

microergonômico, e cinco fatores estruturadores 

de QVT que estão na origem das vivências de 

bem-estar e mal-estar no trabalho. Trata-se de 

um modelo que foi desenvolvido por Ferreira 

(2008; 2012) e “serve como motor de inferência 
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para validação científica de dados obtidos e tem 

o papel heurístico para explicar o mecanismo e 

os fatores constitutivos de QVT” (Ferreira, 

2012, p. 177). Nesse modelo, a QVT é revelada 

com base no continuum de representações que 

os trabalhadores manifestam sobre o contexto 

organizacional no qual eles atuam e estão 

polarizadas em duas modalidades de 

representações de natureza afetiva: o bem-estar 

no trabalho e o mal-estar no trabalho. Essas 

representações estão localizadas no campo das 

ciências cognitivas e tem como suporte a 

abordagem intitulada “representações para a 

ação” (Weill-Fassina, Rabardel & Dubois, 

1993). Nesse continuum de representações, além 

dos dois polos, há uma zona de coexistência das 

duas modalidades de representações que busca 

explicar teoricamente que não existe uma 

fronteira clara que demarca onde começam e 

terminam os sentimentos representacionais de 

bem-estar e de mal-estar. Essas três zonas (bem-

estar no trabalho, zona de coexistência e mal-

estar no trabalho) que tipificam o modelo 

servem de balizadores sobre a presença ou 

ausência de QVT ou quando ela está 

inequivocamente em risco. As definições de 

cada um dos fatores estruturadores de QVT são 

apresentadas na Tabela 1.  

 

Tabela 1  

Fatores estruturadores de QVT que estão na origem das vivências de bem-estar e mal-estar no trabalho 

Fator Elementos que integram esse fator 

Condições de trabalho e 

suporte organizacional 

Condições físicas (local, espaço, iluminação, temperatura), materiais (insumos), 

instrumentais (equipamentos, mobiliário, posto), suporte (apoio técnico) que 

influenciam a atividade de trabalho e colocam em risco a segurança física. 

Exemplo: “O local de trabalho é confortável”. 

Organização do trabalho 

Variáveis de tempo (prazo, pausa), controle (fiscalização, pressão, cobrança), 

traços das tarefas (ritmo, repetição), sobrecarga e prescrição (normas) que 

influenciam a atividade de trabalho. Exemplo: “No [nome do órgão], as tarefas são 

repetitivas”. 

Relações socioprofissionais  

de trabalho 

Interações socioprofissionais em termos de relações com os pares (ajuda, 

harmonia, confiança), com as chefias (liberdade, diálogo, acesso, interesse, 

cooperação, atribuição e conclusão de tarefas), comunicação (liberdade de 

expressão), ambiente harmonioso e conflitos que influenciam a atividade de 

trabalho. Exemplo: “É comum o conflito no ambiente de trabalho”. 

Reconhecimento e 

crescimento profissional 

Variáveis relativas ao reconhecimento no trabalho (existencial, institucional, 

realização profissional, dedicação, resultado alcançado) e ao crescimento 

profissional (oportunidade, incentivos, equidade, criatividade, desenvolvimento) 

que influenciam a atividade de trabalho. Exemplo: “Sinto-me reconhecido pela 

instituição onde trabalho”. 

Elo entre trabalho  

e vida social 

Percepções sobre a instituição, o trabalho (prazer, bem-estar, zelo, tempo passado 

no trabalho, sentimento de utilidade, reconhecimento social) e as analogias com a 

vida social (casa, família, amigos) que influenciam a atividade de trabalho. Esse 

fator é constituído por 10 itens. Exemplo: “Sinto-me mais feliz no trabalho no 

[nome do órgão] que em minha casa”. 

Fonte: Ferreira (2012, p. 184). 

  

A cultura organizacional é transversal 

aos elementos que estruturam os contextos de 

trabalho e estratégica para interpretação da 

questão QVT nas organizações. Se há um 

predomínio de vivências de bem-estar no 

trabalho, existe QVT; se o contrário ocorre, 
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visualiza-se mal-estar no trabalho e possível 

risco de adoecimento.  

Método 

Esta pesquisa tem natureza empírica 

(Demo, 1994, 2000), caráter quantitativo 

(survey) e é caracterizada como estudo de caso 

do tipo descritivo (Chizzotti, 2006; Goode & 

Hatt, 1979; Lüdke & André, 1986; 1986; Stake, 

2000; Ventura, 2007; Yin, 2001). O estudo foi 

realizado em uma universidade pública 

brasileira, que tem como missão produzir, 

integrar e divulgar conhecimento, formando 

cidadãos comprometidos com a ética, a 

responsabilidade social e o desenvolvimento 

sustentável. 

Participantes 

Participaram da pesquisa 1.241 

trabalhadores. Para o cáculo da média global de 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), foram 

consideradas válidas as respostas de 1.141 

trabalhadores, o que equivale a 11,21%, do total 

N=10.176 de trabalhadores da universidade no 

período da coleta de dados. O perfil dos 

participantes é apresentado na Tabela 2. Vale 

ressaltar que a pesquisa ocorreu durante um 

período de greve na instituição, o que impactou 

em certa medida a quantidade global de 

respondentes.

Tabela 2   

Perfil dos participantes da pesquisa 

Perfil 

 S
o
ci

o
d

em
o
g
rá

fi
co

 

Idade 
média = 35 anos, desvio padrão (DP) = 10 anos, mínima = 18 anos, máxima = 

69 anos 

Sexo feminino = 637 (55%), masculino = 516 (45%)  

Estado civil predomínio de solteiros = 482 (41,70%) e casados = 452 (39,10%) 

Escolaridade especialização = 313 (27,10%) e graduação completa = 248 (21,47%) 

 P
ro

fi
ss

io
g
rá

fi
co

 

Local de trabalho predomínio do campus principal = 1.089 (24,50%)  

Área de trabalho departamentos, institutos ou faculdades = 295 (27,98%)  

Tipo de vínculo 
técnicos = 462 (40%); empregados terceirizados ou prestadores de serviços = 

313 (27%); docentes 240 (21%); estagiários 134 (12%) 

Função de chefia “não exercem função de chefia” = 977 (86%) 

Tempo de 

trabalho no 

serviço público 

média = 8 anos, desvio padrão (DP)  = 10 anos 

Tempo de 

trabalho na 

universidade 

média = 7 anos, desvio padrão (DP)  = 9 anos 

 

Instrumento 

Para a realização do diagnóstico 

macroergonômico, utilizou-se o inventário de 

Avaliação de Qualidade de vida no Trabalho 

(IA_QVT), versão digital (Ferreira, 2009), 

detalhado no Apêndice 1. Trata-se de um 

instrumento de natureza metodológica 

quantitativa e qualitativa, que é estruturado por 

dois eixos. O primeiro é composto pela escala 

psicométrica do tipo Likert (Alfa = 0,92) com 

11 pontos (0 = Discordo totalmente e 10 = 

Concordo totalmente), e o segundo, por quatro 

questões abertas. A parte quantitativa do 
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IA_QVT é composta por cinco fatores e 61 itens 

que organizam e estruturam conceitualmente a 

QVT sob a ótica dos respondentes. Os fatores, a 

quantidade de itens que os compõem e o grau de 

confiabilidade psicométrica (Alfa de Cronbach) 

de cada um são apresentados na Tabela 3. 

Tendo em vista os objetivos do artigo, apenas a 

dimensão quantitativa do IA_QVT é abordada. 

Tabela 3 

Fatores do Inventário de Qualidade de Vida no Trabalho (IA_QVT) com seus respectivos 

graus de confiabilidade psicométrica (Alfa de Cronbach) 

Fator Nº de Itens Alfa de Cronbach 

Condições de trabalho e suporte organizacional 12 0,90 

Organização do trabalho 9 0,73 

Relações socioprofissionais de trabalho 16 0,89 

Reconhecimento e crescimento profissional 14 0,91 

Elo entre trabalho e vida social 10 0,80 

          Fonte: Adaptado de Ferreira (2012). 
 

Procedimentos 

Uma etapa de sensibilização foi 

realizada com o objetivo de tanto promover o 

interesse do público-alvo (docentes, técnicos, 

estagiários, empregados terceirizados e 

prestadores de serviços), quanto estabelecer 

uma relação de confiança e de convencimento 

dos potenciais participantes sobre a importância 

da pesquisa. Nessa fase, utilizou-se cartazes, 

convites, faixas, folders, e-flyers e a mídia 

contendo os códigos de acesso ao IA_QVT no 

formato de contracheque. No conteúdo das 

mídias, apresentou-se o objetivo da pesquisa, a 

importância da participação e a responsabilidade 

técnico-acadêmica. Palestras com chefias e 

trabalhadores também foram realizadas para 

explicitar o escopo da pesquisa, identificar 

dúvidas e expectativas e os principais desafios. 

As atividades de sensibilização aconteceram 

antes e durante a coleta de dados. 

Na primeira tela digital do IA_QVT 

foram apresentados aos participantes os 

pressupostos e os cuidados referentes à 

participação voluntária; à possibilidade de 

desistência em qualquer momento da pesquisa, 

sem causar nenhum prejuízo ou dano pessoal; à 

ausência de riscos para as atividades do trabalho 

ou para o órgão; ao sigilo ético no tratamento 

dos resultados; e ao anonimato da participação 

de acordo com as orientações e diretrizes éticas 

da Resolução MS 196/96, do Conselho Nacional 

de Saúde. O período de aplicação do 

instrumento foi de dois meses. É importante 

salientar que apesar de todo o cuidado e 

planejamento das atividades de sensibilização, 

houve greves parciais e gerais de trabalhadores 

técnicos e docentes durante a pesquisa, fato que 

pode ter contribuído para a redução da taxa de 

participação do público-alvo.  

Tratamento e análise dos dados 

Os softwares Microsoft Office Excel 

2010 e o aplicativo Pacote Estatístico para as 

Ciências Sociais (SPSS), versão 18.0, foram 

utilizados para a tratamento de dados, o que 

permitiu gerar tanto resultados descritivos 

(como frequências, médias e desvios padrões), 

quanto resultados inferenciais não-paramétricos 

(Testes U de Mann-Whitney e Rho de 

Spearman). Para a interpretação deles, utilizou-

se a cartografia psicométrica (Ferreira, 2012) 

específica que permite analisar os resultados em 

três níveis: média global de QVT na 

universidade; média em cada um dos cinco 

fatores que constituem a QVT; e média de cada 

item que compõe cada fator. A cartografia é 

apresentada na Figura 1.  
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 Figura 1. Cartografia psicométrica do IA_QVT. Fonte: Ferreira (2012) 
 

Resultados  

Os resultados contemplam três níveis 

analíticos: nota global de QVT, que revela a 

percepção de QVT do coletivo de trabalhadores 

da universidade; a nota dos cinco fatores 

estruturantes de QVT – “Condições de 

trabalho”, “Organização do trabalho”, 

“Relações socioprofissionais de trabalho”, 

“Reconhecimento e crescimento profissional” e 

“Elo entre trabalho e vida social”; e a nota dos 

itens que compõem cada fator estruturante de 

QVT.  

A avaliação geral de QVT feita por 

1.141 trabalhadores da universidade resultou em 

uma média de 5,32 (DP = 1,32). Segundo a 

cartografia apresentada na Figura 1, isso mostra 

que, globalmente, a instituição encontra-se em 

uma zona de transição, com tendência positiva, 

pois 46% dos trabalhadores revelam 

representações positivas do trabalho, 

demonstrando que existe um predomínio de 

bem-estar no trabalho. A coexistência de bem-

estar e mal-estar no trabalho (zona de transição) 

na universidade é de 45%. Entretanto, cerca de 

9% dos trabalhadores apresentaram 

representações negativas, indicando a existência 

de mal-estar no trabalho com risco de 

adoecimento. A Figura 2 apresenta graficamente 

esse resultado. 

 

Figura 2. Distribuição das respostas da avaliação de QVT, segundo as zonas da cartografia psicométrica 
 

Bem-estar  dominante  

n = 526 (46%) 

Mal-estar dominante  

n = 103 (9%) 

Zona de transição  

n = 512 (45%) 
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O fator que apresentou média mais 

positiva (6,99; DP = 1,25), foi o “Elo entre 

trabalho e vida social”, seguido do fator 

“Relações socioprofissionais de trabalho”, que 

obteve média de 6,03 (DP = 1,91). Ambos os 

fatores estão localizados na região do bem-estar 

moderado. O fator “Organização do trabalho” 

apresentou a menor média (4,44; DP = 1,61), 

seguido do fator “Condições de trabalho” (4,53; 

DP = 2,27) e de “Reconhecimento e 

crescimento profissional” (4,63; DP  = 2,23). 

Esses três últimos fatores estão localizados na 

zona de transição da cartografia psicométrica 

(Figura 1) em que coabitam as representações 

de bem-estar e mal-estar no trabalho, porém na 

região de tendência negativa.  

Fator “Condições de trabalho”  

Dos 12 itens que compõem o fator 

“Condições de trabalho”, apenas 2 estão 

localizados na zona de bem-estar moderado, 8 

na zona de transição com tendência negativa e 2 

na zona de mal-estar moderado. A Tabela 4 a 

seguir mostra a média de cada um dos itens. O 

item melhor avaliado nesse fator foi “O trabalho 

que realizo coloca em risco a minha segurança 

física” (média 6,41) e o mais crítico foi o item 

“Na universidade as condições de trabalho são 

precárias” (média 3,42). Nas tabelas que se 

seguem, INV = itens invertidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fator “Organização do trabalho”  

Dos 9 itens que compõem o fator 

“Organização do trabalho”, 3 deles estão 

localizados na zona de transição com tendência 

positiva, 4 na zona de transição com tendência 

negativa e 2 na zona de mal-estar moderado. A 

Tabela 5 apresenta essas informações. O item 

mais bem avaliado nesse fator foi “Posso 

executar o meu trabalho sem pressão” (média 

5,21), mas esse encontra-se em situação de 

alerta. O item que recebeu a avaliação mais 

crítica foi “Há cobrança de prazos para o 

cumprimento de tarefas” (média 2,80). 

 

Tabela 4  

Média dos itens que compõe o fator “Condições de trabalho” 

Itens Média 

O trabalho que realizo coloca em risco a minha segurança física 

(INV) 6,41 

O nível de iluminação é suficiente para executar as atividades 6,04 

O posto de trabalho é adequado para realização das tarefas  4,71 

O local de trabalho é confortável 4,68 

Os instrumentos de trabalho são suficientes para realizar as 

tarefas 4,38 

O apoio técnico para as atividades é suficiente 4,29 

O espaço físico é satisfatório 4,22 

A temperatura ambiente é confortável 4,16 

O mobiliário existente no local de trabalho é adequado 4,15 

O material de consumo é suficiente 4,15 

Os equipamentos necessários para realização das tarefas são 

precários (INV) 3,95 

Na universidade as condições de trabalho são precárias (INV) 3,42 
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Fator “Relações socioprofissionais de 

trabalho”  

O fator “Relações Socioprofissionais de 

trabalho” foi um dos que receberam a melhor 

avaliação dos respondentes. Dos seus 16 itens, 8 

estão localizados na zona de bem-estar 

moderado, 6 na zona de transição com tendência 

positiva e 2 na zona de transição com tendência 

negativa. Na Tabela 6, podem ser observadas as 

médias de cada item. O item que recebeu a 

melhor avaliação foi “Minhas relações de 

trabalho com os colegas são harmoniosas” 

(média 7,73). Em contrapartida, o item com pior 

avaliação foi “A comunicação entre 

funcionários é insatisfatória” (média 4,51). 

Tabela 6  

Média dos itens que compõe o fator “Relações socioprofissionais de 

trabalho”  

Itens Média 

Minhas relações de trabalho com os colegas são harmoniosas 7,73 

É fácil o acesso à chefia imediata 7,35 

Minhas relações de trabalho com a chefia são cooperativas 7,14 

Tenho liberdade na execução das tarefas 7,01 

A convivência no ambiente de trabalho é harmoniosa 6,74 

Minha chefia imediata tem interesse em me ajudar 6,52 

Meus colegas de trabalho demonstram disposição em me ajudar 6,3 

Há confiança entre os colegas 6,19 

É comum a não conclusão de trabalhos iniciados (INV) 5,70 

O comportamento gerencial é caracterizado pelo diálogo 5,45 

Existem dificuldades na comunicação chefia-subordinado (INV) 5,33 

Na universidade, tenho livre acesso às chefias superiores 5,29 

É comum o conflito no ambiente de trabalho (INV) 5,16 

Na universidade, tenho liberdade para dizer o que penso sobre o 

trabalho 
5,02 

A distribuição das tarefas é justa 4,86 

A comunicação entre funcionários é insatisfatória (INV) 4,51 

 

Tabela 5 

Média dos itens que compõe o fator “Organização do trabalho” 

Itens Média 

Posso executar meu trabalho sem pressão 5,21 

As normas para execução das tarefas são rígidas (INV) 5,20 

Falta tempo para ter pausa de descanso no trabalho (INV) 5,09 

Posso executar o meu trabalho sem sobrecarga de tarefas 4,79 

O ritmo de trabalho é excessivo (INV) 4,47 

Existe fiscalização do desempenho (INV) 4,44 

Na universidade existe forte cobrança por resultados (INV) 4,29 

Na universidade as tarefas são repetitivas (INV) 3,77 

Há cobrança de prazos para o cumprimento de tarefas (INV) 2,80 
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Fator “Reconhecimento e crescimento 

profissional”  

Assim como os fatores “Condições de 

trabalho” e “Organização do trabalho”, o fator 

“Reconhecimento e crescimento profissional” 

encontra-se em estado de alerta. Dos seus 14 

itens, 2 estão localizados na zona de bem-estar 

moderado, 2 na zona de transição com tendência 

positiva, 6 na zona de transição com tendência 

negativa e 3 na zona de mal-estar moderado. A 

Tabela 7 apresenta as médias em cada item. O 

item “A prática do reconhecimento contribui 

para a minha realização profissional” (média 

6,52) foi o mais bem avaliado pelos 

respondentes e o item “As oportunidades de 

crescimento profissional são iguais para todos” 

(média 3,33) recebeu a pior avaliação. 

Tabela 7  

Média dos itens que compõe o fator “Reconhecimento e crescimento 

profissional” 

Itens Média 

A prática do reconhecimento contribui para a minha realização 

profissional 
6,52 

Tenho possibilidade de ser criativo no meu trabalho 6,03 

Falta apoio das chefias para o meu desenvolvimento profissional 

(INV) 
5,23 

O desenvolvimento pessoal é uma possibilidade real na universidade 5,00 

Na universidade, recebo incentivos de minha chefia 4,84 

Na universidade, o resultado obtido com meu trabalho é reconhecido 4,84 

Na universidade, minha dedicação ao trabalho é reconhecida 4,76 

Tenho a impressão de que para a universidade eu não existo (INV) 4,71 

Há incentivos da universidade para o crescimento na carreira 4,50 

A universidade oferece oportunidade de crescimento profissional 4,15 

Sinto-me reconhecido pela instituição onde trabalho 3,94 

O reconhecimento do trabalho individual é uma prática efetiva na 

universidade 
3,66 

O reconhecimento do trabalho coletivo é uma prática efetiva na 

universidade 
3,57 

As oportunidades de crescimento profissional são iguais para todos 3,33 

 

Fator “Elo entre trabalho e vida 

social”  

Entre os cinco fatores, o “Elo entre 

trabalho e vida social” foi o mais bem avaliado 

pelos respondentes. Dos 10 itens, 4 estão 

localizados na zona de bem-estar intenso, 2 na 

zona de bem-estar moderado e 4 na zona de 

transição com tendência positiva. A Tabela 8 

apresenta esses resultados. O item “Sinto-me 

mais feliz no trabalho na Universidade que com 

a minha família” (média 8,87) foi o mais bem 

avaliado. Já o item “A sociedade reconhece a 

importância do meu trabalho” (média 5,16) 

apresentou a menor média. 

Tabela 8   

Média dos itens que compõe o fator “Elo entre trabalho e vida social” 

Itens Média 

Sinto-me mais feliz no trabalho na universidade que com minha família 8,87 
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(INV) 

Sinto-me mais feliz no trabalho na universidade que em minha casa 

(INV) 
8,25 

Sinto-me mais feliz no trabalho na universidade que com os amigos 

(INV) 
8,22 

O trabalho que faço é útil para a sociedade 8,18 

Gosto da instituição onde trabalho 7,38 

Na universidade, disponho de tempo para executar o meu trabalho com 

zelo 
6,54 

Na universidade, as atividades que realizo são fonte de prazer 5,98 

Sinto que o meu trabalho na universidade me faz bem 5,95 

O tempo de trabalho que passo na universidade me faz feliz 5,53 

A sociedade reconhece a importância do meu trabalho 5,16 

 

A relação entre variáveis de perfil e a 

percepção de QVT foi analisada de acordo com 

a natureza das variáveis de perfil: nominais e 

ordinais (teste U de Mann-Whitney); e métricas 

(teste Rho de Spearman). Acerca da idade, o 

teste indicou que os trabalhadores mais velhos 

percebem mais negativamente o fator 

“Condições de trabalho” e mais positivamente 

os fatores “Organização do trabalho”, 

“Reconhecimento e crescimento profissional” e 

“Elo entre trabalho e vida social”, conforme 

apresentado na Figura 3. 

 
Figura 3. Diferenças na percepção dos fatores “Condições de trabalho”, “Organização do trabalho”, 

“Reconhecimento e crescimento profissional” e “Elo entre trabalho e vida social” em função da variável 

idade 
 

O fator elo entre trabalho e vida social é 

percebido de forma mais positiva pelos 

trabalhadores viúvos do que pelos trabalhadores 

separados. 
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Figura 4. Diferenças na percepção do fator “Elo entre trabalho e vida social” em função do variável 

estado civil 
 

Em função da variável local de trabalho (Figura 

5), verificou-se que houve diferenças na 

percepção de QVT entre os participantes. O 

teste indicou que os trabalhadores lotados no 

campus principal da universidade têm uma 

percepção mais positiva de QVT do que os 

lotados no Campus W. 

 

 
Figura 5. Diferenças na percepção de QVT em função da variável local de trabalho 
 

No que se refere à variável área de 

trabalho, o teste apontou que há diferenças na 

percepção global de QVT e nos fatores 

“Condições de trabalho” e “Elo entre trabalho e 

vida social”, pois os trabalhadores lotados nos 

núcleos percebem a QVT e o fator “Elo entre 

trabalho e vida social” de modo mais positivo 

que os lotados na Editora. Já as “Condições de 
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trabalho” são percebidas pelos trabalhadores 

lotados nos centros da universidade de modo 

mais positivo do que aqueles lotados nos 

departamentos, institutos e faculdades, 

conforme Figura 6. 

 

 
Figura 6. Diferenças na percepção de QVT nos fatores “Condições de trabalho” e “Elo entre trabalho e 

vida social” em função da variável área de trabalho 
 

Quanto ao tipo de vínculo, o resultado 

aponta que essa variável influencia na 

percepção dos trabalhadores, pois os 

terceirizados percebem o fator “Condições de 

trabalho” de forma mais positiva do que os 

docentes; os técnicos percebem o fator 

“Organização do trabalho” de forma mais 

positiva do que os terceirizados; e os docentes 

percebem o fator “Reconhecimento e 

crescimento profissional” de forma mais 

positiva do que os terceirizados (Figura 7). 



“Quando chega domingo, fico triste de ter que trabalhar na segunda”: A QVT em questão no Serviço Público Federal 37 

 

Letícia Alves Santos – Tese de Doutorado, Brasília/2014 

 
Figura 7. Diferenças na percepção dos fatores “Condições de trabalho”, “Organização do trabalho” e 

“Reconhecimento e crescimento profissional” em função da variável tipo de vínculo 
 

Quanto maior o tempo de trabalho no 

serviço público, mais os trabalhadores percebem 

negativamente o fator “Condições de trabalho” 

(Figura 8). 

 

Figura 8. Diferenças na percepção do fator “Condições de trabalho” em função da variável tempo no 

serviço público 

O teste indicou também que quanto 

maior o tempo de trabalho na universidade, 

melhor os trabalhadores percebem o fator “Elo 

entre trabalho e vida social” (Figura 9). 
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Figura 9. Diferenças na percepção do fator “Elo entre trabalho e vida social” em função da variável 

tempo na universidade 
 

Em relação a variável “Exerce função de 

chefia” (Figura 10), foram identificadas 

diferenças na percepção de QVT e também na 

percepção dos fatores “Organização do 

trabalho” e “Reconhecimento e crescimento 

profissional”. Os trabalhadores que exercem 

função de chefia percebem de forma mais 

positiva a QVT e o fator “Reconhecimento e 

crescimento profissional” do que aqueles que 

não exercem. Já o fator “Organização do 

trabalho” é percebido de modo mais negativo 

pelos trabalhadores que exercem função de 

chefia do que por aqueles que não exercem. 
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Figura 10. Diferenças na percepção de QVT e dos fatores “Organização do trabalho” e 

“Reconhecimento e crescimento profissional” em função da variável exerce função de chefia 
 

Discussão 

Por meio das representações de QVT dos 

trabalhadores foi possível obter uma avaliação 

que aponta os pontos positivos e os pontos 

críticos no que concerne aos fatores 

constituintes da QVT no contexto de trabalho 

estudado, uma vez que o trabalhador é aquele 

que está mais bem situado para descrever 

melhor o seu próprio trabalho, nesse caso, 

contemplando os aspectos positivos e negativos 

a ele inerentes.  

A média geral de QVT na universidade 

chama atenção por estar numa zona de 

coabitação de bem-estar e mal-estar no trabalho. 

Além disso, se somados os percentuais de 

trabalhadores com representações situadas na 

zona de alerta com os que apresentaram 

representações negativas de mal-estar no 

trabalho, chega-se a um percentual de 53,09% 

de trabalhadores, fato que chama atenção por 

evidenciar aspectos críticos em relação à 

qualidade de vida no trabalho e indicar a 

necessidade de ações e intervenções para 

garantir o bem-estar no trabalho. Tal resultado 

contrasta com outros obtidos utilizando a 

mesma abordagem teórico-metodológica 

(Bramquinho, 2010; Fernandes, 2013; Pacheco, 

2011). 

Em relação aos fatores constituintes de 

QVT, os que receberam dos trabalhadores as 

melhores avaliações foram os fatores “Elo entre 

trabalho e vida social” e “Relações 

socioprofissionais”, conforme encontrado 

também nos resultados apresentados por 

Fernandes (2013), Figueira (2014) e Medeiros 

(2011). No presente estudo, ambos os fatores 

estão localizados na zona de bem-estar 

moderado. A literatura reforça a importância de 

haver equilíbrio/harmonia entre o trabalho e as 

várias esferas da vida (Cheung & Tang, 2009; 

Huang et al., 2007; Kilimnik, Sant‟Anna & 

Barros, 2011; Padilha, 2010). De acordo com 

Brusch & Monteiro (2011), as relações 

socioprofissionais podem contribuir para a 

promoção e a manutenção da saúde mental, pois 

as relações de amizade, cooperação, respeito e 

confiança mútua, favorecem o aumento de 

sentimentos de bem-estar no trabalho.  Apesar 

desses dois fatores terem recebido uma média 

que se localiza na zona de bem-estar moderado, 

alguns itens que os compõe apresentaram uma 

média que chama atenção por estar localizada 

na zona de alerta, onde coabitam bem-estar e 

mal-estar, como o item “A sociedade reconhece 

a importância do meu trabalho”, do fator “Elo 

entre trabalho e vida social”, e o item “A 

comunicação entre funcionários é 

insatisfatória”, do fator “Relações 

socioprofissionais”, que receberam a menor 

média. Segundo Martiniano (2007), “a má 

comunicação traz desgastes nas relações, 

agressões verbais, perda de tempo com 

retrabalho, mal entendidos, suscetibilidades 

afetadas, perda de motivação e estresse” 

(p.156). Ferreira (2012) acredita que as relações 

socioprofissionais podem desempenhar uma 

“função compensadora nas situações de 

trabalho, sobretudo quando as condições e a 

organização do trabalho existentes são críticas e 

precárias. Em tais situações, as redes de 

cooperação e os pactos de solidariedade são 

cruciais para viabilizar os objetivos das tarefas 

(...) e evitar os impactos negativos para a saúde 

individual e coletiva” (p.128).  Nesse sentido, os 

resultados encontrados reforçam que o 

equilíbrio entre a vida pessoal e o trabalho, 

considerando família, lazer, segurança e 

realização pessoal nas decisões de carreira, é 
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gerador de bem-estar no trabalho e 

consequentemente está diretamente ligado à 

promoção de QVT. O fato de, na universidade 

estudada, esses fatores terem apresentado 

médias na zona de bem-estar moderado sugere 

que os aspectos bem avaliados precisam ser 

consolidados em toda a universidade e os que 

estão localizados na zona de alerta precisam 

receber maior atenção para que não se tornem 

geradores de adoecimento no trabalho. 

O fator “Organização do trabalho” se 

sobressaiu de modo negativo, uma vez que 

obteve a menor média, localizada na zona de 

alerta com tendência negativa. Esse resultado 

dialoga com outros estudos realizados em 

órgãos públicos brasileiros (Andrade, 2011; 

Aragão, 2004; Branquinho, 2010; Fernandes, 

2013; Figueira, 2014; Hostensky, 2004; Lima, 

2008; Medeiros, 2011; Pacheco, 2011), 

mostrando que ações voltadas para aspectos da 

organização do trabalho precisam receber maior 

atenção nas instituições públicas brasileiras. Os 

itens desse fator que receberam avaliações mais 

críticas estão relacionados à repetitividade das 

tarefas e à cobrança de prazos, assim como 

apresentado em outros estudos realizados no 

cenário público brasileiro (Figueira, 2014; 

Pacheco, 2011) e especialmente em 

universidades públicas brasileiras (Lima et al., 

2010; Paranhos & Araújo, 2008; Silva, 2010). A 

literatura mostra que pesquisas que têm como 

base abordagens como a ergonomia, a 

psicodinâmica do trabalho e a saúde 

ocupacional têm apontado relações entre a 

organização do trabalho e o mal-estar no 

trabalho (Fernandes & Vasques-Menezes, 

2012). Outros autores, como Abrahão & Torres 

(2004) e Mendes & Morrone (2002), explicitam 

que diante dos problemas oriundos da 

organização do trabalho surge o adoecimento 

especificamente quando os trabalhadores não 

encontram uma maneira para lidar com esses 

problemas e/ou solucioná-los, visto que a 

organização do trabalho permeia as etapas do 

processo produtivo e pode afetar diretamente o 

seu planejamento, a sua execução e a sua 

avaliação. 

O fator “Condições de trabalho” obteve 

a segunda menor média, também localizada na 

zona de alerta, o que corrobora resultados 

apresentados em pesquisas anteriores (Lima, 

2008; Medeiros, 2011). Os resultados do 

presente estudo colocam em evidencia pontos 

críticos das condições de trabalho, como a 

precariedade dos equipamentos necessários para 

realização das tarefas e as condições gerais de 

trabalho. Essa situação também foi apresentada 

em outras universidades brasileiras (Araújo, 

Sena, Viana & Araújo, 2005; Paranhos & 

Araújo, 2008; Wernick, 2000), o que reforça a 

importância de medidas efetivas para melhorar 

as condições de trabalho que, quando 

inadequadas, colocam os trabalhadores em risco 

de adoecimento (Bellusci & Fischer, 1999; 

Feitosa, 2010).  

O resultado do fator “Reconhecimento e 

crescimento profissional”, terceiro em menor 

média e também localizado na zona de alerta, 

corrobora outros resultados de pesquisas 

realizadas no setor público brasileiro (Andrade, 

2011; Medeiros, 2011; Pacheco, 2011). Trata-se 

de aspectos diretamente ligados a QVT e ao 

bem-estar no trabalho, daí a importância de 

investigação e intervenção. Segundo Santos 

(2010) “há maior possibilidade de o empregado 

[entendido aqui também como trabalhador] se 

comprometer com a empresa [entendido aqui 

também como organização] quando a percebe 

como justa no reconhecimento de suas 

contribuições e preocupada com o seu bem-

estar” (p. 256).  Vieira & Chinelli (2013) 

apontam o reconhecimento profissional como 

elemento fundamental no plano da construção 

da subjetividade do trabalhador, pois é a partir 

dele que os dramas da atividade produtiva 

adquirem sentido. Os itens do fator 

“Reconhecimento e crescimento profissional” 
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que receberam avaliações mais críticas foram 

“O reconhecimento do trabalho coletivo é uma 

prática efetiva na universidade” e “As 

oportunidades de crescimento profissional são 

iguais para todos”, o que deixa evidente que “o 

reconhecimento se constitui em um pré-

requisito ou uma condição para que o 

crescimento profissional se concretize. O 

reconhecimento se apresenta, nessa ótica, como 

uma espécie de caminho obrigatório para que o 

crescimento profissional se efetive” (Ferreira, 

2012, p. 130).  

Os resultados confirmam a hipótese 

geral da pesquisa de que a avaliação da 

qualidade de vida no trabalho, feita pelos 

trabalhadores da universidade, é de modo geral 

crítica e os aspectos referentes aos fatores 

“Organização do trabalho” e “Condições de 

trabalho” estão na origem das principais fontes 

de mal-estar. 

Os limites da presente pesquisa 

combinam diferentes aspectos. Nesse sentido, 

cabe destacar que os resultados obtidos não 

autorizam nenhuma generalização para 

contextos semelhantes, que a participação dos 

respondentes, se considerado o N total do 

público-alvo da investigação quantitativa com 

tal escopo, em regra geral, mostra aspectos 

importantes, mas que, em certa medida, 

constituem apenas a “ponta do iceberg” do 

fenômeno QVT. Os resultados da pesquisa 

fornecem uma rica possibilidade de agenda, 

destacando-se a importância de se aprofundar a 

investigação por meio de análise qualitativa, 

visando identificar a dinâmica que pode estar na 

origem das representações de QVT aqui 

identificadas. 

Conclusão 

Os resultados empíricos obtidos por 

meio da aplicação do IA_QVT trouxeram a 

avaliação dos trabalhadores de uma 

universidade pública brasileira acerca da QVT e 

de seus fatores constituintes. Essa avaliação 

formalizou um espaço de fala dos trabalhadores 

e, dessa forma, pode mostrar os aspectos 

positivos, que impactam o seu trabalho e que 

precisam ser consolidados de modo geral em 

todo o cenário organizacional, e os mais 

críticos, que requerem ações e intervenções 

urgentes para prevenir o adoecimento dos 

trabalhadores. Três temas diretamente ligados à 

QVT chamaram mais atenção: organização do 

trabalho, condições de trabalho e 

reconhecimento e crescimento profissional, 

sendo o primeiro o mais crítico, mas todos, 

conceitualmente, em estado de alerta. Esses são 

os fatores que concretamente colocam a 

qualidade de vida no trabalho em risco no 

contexto do setor público investigado. 

A avaliação desses trabalhadores 

endossa a mensagem vinda de que a 

organização do trabalho tanto pode melhorar a 

resolução dos problemas e dos aspectos que 

geram mal-estar no trabalho, quanto pode 

reduzir as possibilidades de bem-estar no 

trabalho por meio de regras, prazos e cobranças 

inadequadas, sobrecarga de trabalho, 

repetitividade nos processos de trabalho, entre 

outros aspectos.  As condições de trabalho, algo 

básico e elementar para a sua realização, estão 

comprometidas na universidade, causando 

incômodo e provavelmente dificultando a 

execução das tarefas no dia a dia. As 

características da avaliação dos trabalhadores 

sobre esse fator agregam informações ao que já 

se conhece na literatura no que diz respeito ao 

setor público e, em especial, a algumas 

universidades brasileiras, mostrando que é hora 

de ação. É preciso formular e trabalhar com 

programas de prevenção no campo da saúde e 

segurança no trabalho e não apenas remediar 

quando os problemas se agravam. O 

reconhecimento e crescimento profissional 

precisa ser entendido como fundamento da 
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identidade profissional, como ferramenta de 

QVT, e não como uma questão secundária. 

No que se refere às contribuições dessa 

pesquisa, é importante destacar que os 

resultados encontrados fornecem uma visão 

panorâmica dos aspectos estruturantes da 

percepção de QVT e de seus fatores 

constituintes, oriundos da experiência dos 

trabalhadores no contexto que estão inseridos; 

subsídios para os gestores atuarem na promoção 

da QVT na universidade, especialmente na 

formulação da Política e do Programa de 

Qualidade de Vida no Trabalho (PPQVT); 

insumos para reformulação de estratégias de 

gestão; e insights para novas pesquisas, uma vez 

que dá pistas para o aprofundamento da 

investigação de temas relevantes no que diz 

respeito à QVT, à saúde do trabalhador, ao bem-

estar e ao mal-estar no trabalho. Do ponto de 

vista acadêmico, essa pesquisa contribui para a 

consolidação da abordagem da Ergonomia da 

Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no 

Trabalho (EAA_QVT), abordagem de QVT que 

se apoia no pressuposto da centralidade do olhar 

dos trabalhadores no processo de investigação 

de qualidade de vida no trabalho.  

 Uma investigação qualitativa desses 

resultados poderá viabilizar a obtenção de um 

maior detalhamento da avaliação dos 

trabalhadores sobre QVT e seus fatores 

constituintes na universidade e tornar possível 

uma visão mais completa de suas representações 

sobre o tema em questão. Já em relação aos 

indicadores críticos revelados pela presente 

pesquisa, vale destacar a necessidade de 

aproximar o zoom de análise por meio da 

realização da Análise Ergonômica do Trabalho 

(AET). Com base nesse macrodiagnóstico, é 

possível ter pistas para identificar melhor a 

demanda e investigar mais de perto as causas do 

mal-estar no trabalho que impactam a QVT, e 

de fato poder “conhecer o trabalho para 

transformá-lo”, como preconizam Guérin e 

colaboradores (2001), mediante a participação 

ativa do principal ator desse contexto: o 

trabalhador, que, por meio da sua voz, opinião e 

experiência, torna possível a compreensão do 

trabalho real e sua importância como produtor 

de resultados diversos.  
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A percepção global de QVT atribuída pelos trabalhadores da universidade resultou na média 

5,32 com Desvio Padrão 1,32. Globalmente, a instituição encontra-se em uma zona de transição. Na 

ótica dos trabalhadores são fatores estruturantes de QVT as condições de trabalho, a organização do 

trabalho, as relações socioprofissionais de trabalho, o reconhecimento e crescimento profissional e o elo 

entre trabalho e vida social. Desses fatores, o que apresentou a maior média foi o fator Elo entre 

Trabalho e Vida Social com média 6,99 DP = 1,25. Já o fator Organização do Trabalho apresentou a 

menor média 4,44 DP = 1,61. 

Esses resultados dão pistas sobre os elementos que podem estar na origem do mal-estar no 

trabalho, no entanto para obter um cenário explicativo é necessário perguntar aos trabalhadores “Qual a 

causa do mal-estar no trabalho na sua percepção?”, uma vez que a fala e a escrita são as duas das 

principais formas de expressão dos trabalhadores (Ferreira, 2012).  

A análise do relato dos respondentes permitiu obter núcleos temáticos, que organizam a 

concepção coletiva dos trabalhadores sobre as fontes de mal-estar no trabalho. O artigo a seguir “As 

fontes de mal-estar no trabalho na ótica dos trabalhadores de uma universidade pública 

brasileira” apresenta a análise qualitativa da questão aberta “Quando penso no meu trabalho na 

universidade, o que me causa mais mal-estar é...” do IA_QVT. Essa etapa traz um maior detalhamento 

para o diagnóstico macroergonômico, proposto pelo Modelo Descritivo Teórico-Metodológico de 

Avaliação de Qualidade de Vida no Trabalho (Ferreira, 2012). 
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RESUMO 

No mundo do trabalho contemporâneo, são muitas as mudanças advindas do processo de reestruturação 

produtiva que impactam na relação trabalho-saúde. O objetivo da pesquisa ora apresentada foi mapear 

as principais fontes de mal-estar no trabalho com base na percepção dos trabalhadores (docentes, 

técnicos prestadores de serviço, empregados terceirizados e estagiários) de uma universidade pública 

brasileira a fim de conhecer o modelo de gestão organizacional e do trabalho que orienta o 

funcionamento da instituição. A abordagem teórico-metodológica adotada é denominada Ergonomia da 

Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT). Trata-se de uma pesquisa de 

natureza empírica, com caráter qualitativo, caracterizada como estudo de caso do tipo descritivo. 

Participaram da pesquisa 1.241 trabalhadores do total de 10.176. Utilizou-se como instrumento de coleta 

de dados o Inventário de Avaliação de Qualidade de Vida no Trabalho (IA_QVT), versão digital. Os 

dados de perfil foram tratados utilizando o software Microsoft Office Excel. Para o tratamento da 

questão aberta, utilizou-se o aplicativo francês Analyse Lexicale par Contexte d‟un Ensemble de 

Segments de Texte (Alceste). A análise do relato dos respondentes permitiu obter um cenário 

explicativo, composto por quatro núcleos temáticos, que organiza a concepção coletiva dos 

trabalhadores sobre as fontes de mal-estar no trabalho: “Condições de trabalho precárias”, 

“Desvalorização e falta de reconhecimento profissional”, “Desigualdade na distribuição das tarefas e no 

tratamento entre técnicos e docentes” e “Gestão do trabalho desumana”. 

Palavras-chave: mal-estar no trabalho, qualidade de vida no trabalho, ergonomia da atividade. 

 

ABSTRACT 

The aim of this survey was to map the main sources of malaise at work based on the perception of 

teachers, technical service providers, contractors, and interns) of a Brazilian public university to know 

the organizational and labor management  model that guides the operation of the institution. The 

theoretical and methodological approach adopted is called Ergonomics of Activity applied to Quality of 

Life at Work (EAA_QVT) (Ferreira, 2012). This is a study of empirical and qualitative nature, 

characterized as a descriptive case study (Ventura, 2007; Chizzotti, 2006). Participated on the study 

1,241 people (11.64%). The data was obtained using the instrument Assessment of Quality of Life at 

Work (IA_QVT), digital version. The profile data were processed using the software Microsoft Office 

Excel. For the treatment of the open question, it was used the French application Lexicale Analyse d'un 

couple Contexte Ensemble Segments of Texte (Alceste). The analysis of reported respondents yielded an 

explanatory scenario, composed of four themes, which organizes the collective conception of workers 

on the sources of malaise at work: “Poor Working Conditions”, “Devaluation and Lack of Professional 

Recognition”, “Inequality in the Distribution of Tasks and Treatment of Technical staff and Teachers” 

and “Inhuman Work Management”. 

Keywords: malaise at work, quality of work life, ergonomics of the activity; 
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Introdução 

No mundo do trabalho contemporâneo 

muitas são as mudanças advindas do processo 

de Reestruturação Produtiva – RP (De La 

Garza, 2001; Baumgarten, 2006), iniciado na 

metade dos anos 1960 com o intuito de superar 

os limites do sistema taylor-fordista vigente e, a 

rigor, aprimorá-lo. O processo de RP comanda a 

globalização econômica e tem impactado de 

forma negativa nos modos de funcionamento 

das organizações e, sobretudo, no modo de 

trabalhar das pessoas. No âmbito da relação 

trabalho-saúde, a título de exemplo, novas 

formas de organização e gestão do trabalho são 

alteradas por esse processo, estabelecendo 

contextos produtivos que colocam novos 

desafios às capacidades de adaptação humana 

(Abrahão & Pinho, 2002; Braverman, 1977; 

Castel, 2003; De Toni, 2006; Direnzo & 

Greenhaus, 2011; Ferreira, 2008; Leite, 2003; 

Mattoso, 1995). 

Um dos principais impactos resultante 

das transformações contemporâneas que 

ocorrem no mundo trabalho é a intensificação 

do trabalho (Burchell & Fagan, 2004; Dal 

Rosso, 2008; Dembe et al., 2005; Feldman, 

2002; Green, 2001, 2004a, 2004b; Montenegro, 

2008; Van der Hulst, 2003). Para corroborar 

esse cenário, Antunes (2008) chama a atenção 

para as novas formas de padecimento humano 

no cenário contemporâneo, que, segundo o 

autor, são penalizações que vêm afetando 

trabalhadores, especialmente em forma de 

sofrimento e adoecimento. Além do fenômeno 

da intensificação crescente, a precarização do 

trabalho também é uma das causas desse 

padecimento (Antunes, 2000; Aquino, 2008; 

Borsói, 2011; Poelmans et al., 2008). Os 

trabalhadores das universidades brasileiras 

(Lemos, 2007, 2011) são integrantes de tal 

cenário e não estão imunes aos efeitos dos 

fenômenos mencionados. 

A precarização do trabalho pode ser 

entendida também como a falta do emprego 

(Demazière, 1995), mas não se limita a essa 

característica. É necessário lembrar que muitos 

trabalhadores que têm a sua carteira de trabalho 

assinada ou um contrato de trabalho regido por 

leis federais, estaduais e/ou municipais, ou seja, 

funcionários/servidores públicos, igualmente 

sofrem com essa precarização (Branquinho, 

2010; Pacheco, 2011). Quando o assunto é 

precarização no trabalho, percebe-se uma 

ligação próxima com o mal-estar e, como 

consequência, com a doença, que, muitas vezes, 

é gerada dentro dos ambientes de trabalho. 

Nesses ambientes, em sua maioria formais, as 

condições físicas, instrumentais e de suporte são 

pouco adequadas e a organização do trabalho, 

carga horária a ser cumprida, pausas, cobranças 

e fiscalizações são consideradas fontes de 

insatisfação por quem executa o trabalho. Além 

disso, as relações socioprofissionais são 

vivenciadas como invasivas, repletas de ruídos 

na comunicação e de conflitos nas relações não 

só entre os colegas, mas também com as chefias 

(Athayde & Brito, 2010; Junqueira et al., 2010; 

Milani & Fiod, 2008; Padilha, 2010; Raichelis, 

2011; Ribas & Mandalozzo, 2004; Santos, 

2012). E o reconhecimento e o crescimento 

profissional, algo almejado pelos trabalhadores, 

nem sempre acontecem (Andrade, 2011). 

Aqueles que trabalham em universidades 

públicas brasileiras, assim como em outros 

setores econômicos, têm sofrido com os 

impactos da reestruturação produtiva, conforme 

apontam resultados de diversos estudos (Lima, 

Oliveira & Silva, 2010; Marques, Martins & 

Sobrinho, 2011; Perna, 2011; Silva, 2005; Silva, 

2010).  

Diante desse cenário crítico, o objetivo 

geral desta pesquisa foi mapear, no âmbito do 

contexto organizacional de uma universidade 

pública brasileira, as principais fontes de mal-

estar no trabalho com base na percepção dos 

trabalhadores (docentes, técnicos, prestadores 
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de serviço, empregados terceirizados e 

estagiários) a fim de conhecer o modelo de 

gestão organizacional e do trabalho que orienta 

o funcionamento da instituição. 

A relevância científica e aplicada dessa 

pesquisa abrange três âmbitos: o social, o 

institucional e o acadêmico. Do ponto de vista 

social, essa pesquisa busca trazer contribuições 

para que a universidade, como instituição que 

presta serviços de pesquisa, ensino e extensão à 

comunidade, considerados essenciais e regidos 

pelo princípio da universalidade, possa cumprir 

melhor a sua missão organizacional.  Em 

relação ao aspecto institucional, sua importância 

está no fato de que ao se conhecer com rigor 

científico as fontes de mal-estar apontadas pelos 

trabalhadores, geram-se importantes subsídios 

para se realizar transformações positivas nos 

contextos organizacionais nos quais os 

trabalhadores estão inseridos. Com base nos 

resultados da pesquisa espera-se que possam ser 

desenhados projetos e ações que visem o bem-

estar dos profissionais por meio de ações de 

prevenção, assistência e promoção da saúde, 

trazendo como consequência o aprimoramento 

dos serviços prestados aos cidadãos. Dessa 

forma, a compreensão do contexto de trabalho 

com base na percepção dos trabalhadores é um 

caminho seguro para viabilizar a implementação 

de mudanças que, por sua vez, podem contribuir 

para o alcance da efetividade organizacional. Do 

ponto de vista acadêmico, por fim, entende-se 

que o conhecimento científico (rigoroso, 

confiável) é um requisito essencial para 

subsidiar o planejamento, a execução e a 

avaliação de práticas transformadoras 

sustentáveis no contexto organizacional. Ao 

investigar as fontes de mal-estar na percepção 

dos trabalhadores, esta pesquisa pretende 

contribuir com novos conhecimentos para 

reflexão e aperfeiçoamento do quadro teórico-

metodológico de referência que serviu de 

suporte ao estudo, a Ergonomia da Atividade 

Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho 

(Ferreira, 2012). Ademais, os resultados podem 

também contribuir para o enriquecimento da 

literatura científica sobre a temática no contexto 

das instituições de ensino superior no Brasil. 

O processo de investigação foi guiado 

pela seguinte hipótese geral, do tipo descritiva 

(Amalberti, Montmollin, & Thereau, 1991; 

Cooper & Schindler, 2003; Silva, 2006): as 

características das percepções relativas às fontes 

de mal-estar dos trabalhadores da universidade 

são reveladoras de um enfoque de gestão 

organizacional e do trabalho que veicula uma 

concepção instrumentalista de trabalho, 

indivíduo e organização, aumentando os riscos 

de redução da qualidade de vida no trabalho. 

Concepção de mal-estar no trabalho 

A expressão “mal-estar no trabalho” tem 

sido apresentada na literatura como um grande 

“guarda-chuva” que abarca várias 

nomenclaturas associadas ao sofrimento, à 

sensação desagradável, à indisposição, à 

inquietação, à insegurança, à aflição, à 

ansiedade, à insatisfação, ao adoecimento, à 

síndrome de burnout, ao incômodo, ao 

desconforto emocional e físico, ao 

constrangimento e ao desgosto decorrente do 

ambiente de trabalho e/ou das situações 

vivenciadas pelo trabalhador também em seu 

trabalho (Barbee & Prince, 1999; Beck, 2010; 

Chennoufi et al, 2012; Codo, 2006; Coutarel & 

Fiard, 2012; Dejours, 2012; Diniz, 2006; 

Thoemmes, Kanzari & Escarboutel, 2011; 

Lhuilier, 2009;  Machado et al., 2010; Martín, 

2010; Maslach, Schaufeli & Leiter, 2001; MPS, 

2013; Skórkowska-Telichowska et al., 2009; 

Thoemmes, Todeschini & Codo, 2009;  Veras, 

2006). 

O interesse pela saúde do trabalhador, 

espaço que contempla o mal-estar no trabalho, 

passou a ser mais investigado a partir dos anos 

de 1950, quando, de certa forma, houve uma 
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institucionalização desse tema (Bendassolli, 

2011). Desde essa época, principalmente as 

disciplinas Psicologia do Trabalho, 

Psicopatologia e Ergonomia e Medicina do 

Trabalho têm contribuído para dar visibilidade a 

esse assunto que, por sua vez, tem influenciado 

e impactado a vida das pessoas que trabalham, 

com um conjunto de teorias e métodos para 

atuação no mundo do trabalho (Askenazy, 2004; 

Nardi, 1997; Silva et al., 2010). 

A literatura científica que apresenta um 

conceito para mal-estar no trabalho ainda é 

discreta/incipiente (Ferreira & Seidl, 2009). 

Essa temática tem sido abordada, com ênfase no 

negativo, de maneira associada/correlacionada 

ao bem-estar no trabalho, à qualidade de vida no 

trabalho, a burnout, entre outros temas afins, 

fato que justifica a existência de conceitos ainda 

muito amplos e pouco definidos para mal-estar 

no trabalho.  Portanto, é fundamentando-se na 

literatura científica sobre bem-estar no trabalho 

(Chirumbolo & Hellgren, 2003; Daniels, 2000; 

Ferreira, Souza & Silva, 2012; Horta, Demo & 

Roure, 2012; Keller et al., 2009; Paschoal, 

Torres & Porto, 2010; Paz, 2004; Paz, Neiva & 

Dessen, 2012; Ryan & Deci, 2001; Sá, 2011; 

Sobrinho & Porto, 2012; Traldi & Demo, 2012; 

Warr, 1990, 2007) que se propõe entender as 

características do mal-estar no trabalho. 

Conforme Ferreira & Seidl (2009), compreender 

o mal-estar “consiste em visualizar, tal qual uma 

moeda, a face do bem-estar no trabalho para 

projetar a sua outra face, a do mal-estar no 

trabalho (p.246)”. 

O conceito de mal-estar no trabalho adotado 

neste estudo foi proposto por Ferreira (2012): 

O mal-estar no trabalho é um sentimento 

desagradável que se origina das situações 

vivenciadas pelo(s) indivíduo(s) na 

execução das tarefas. A manifestação 

individual ou coletiva do mal-estar no 

trabalho se caracteriza pela vivência de 

sentimentos (isolados ou associados) que 

ocorrem, com maior frequência, nas 

seguintes modalidades: aborrecimento, 

antipatia, aversão, constrangimento, 

contrariedade, decepção, desânimo, 

desconforto, descontentamento, 

desrespeito, embaraço, incômodo, 

indisposição, menosprezo, ofensa, 

perturbação, repulsa, tédio. A vivência 

duradoura deste sentimento pelos 

trabalhadores constitui um fator de risco 

para a saúde nas situações de trabalho e 

indica a ausência de Qualidade de Vida 

no Trabalho (QVT) (p. 181). 

 

Nessa perspectiva, é importante destacar 

que o mal-estar no trabalho não é uma doença 

ocupacional ou equivalente que agride os 

indivíduos, mas é “um risco inerente ao 

processo adaptativo que caracteriza as 

interações dos indivíduos nos ambientes de 

trabalho” (Ferreira, 2012, p. 181). A frequência, 

o caráter predominante e a experiência 

prolongada dos sentimentos isolados ou 

associados de mal-estar no trabalho desenham 

os contornos de um contexto derivado de falta 

de QVT e, por isso, aumentam o risco de 

exposição aos vários indicadores críticos que 

impactam negativamente nos indivíduos, no 

funcionamento das organizações e na sociedade. 

A vivência duradoura do mal-estar no trabalho 

igualmente potencializa a ocorrência de agravos 

para a saúde dos trabalhadores, os riscos de 

acidentes e, no limite, os acometimentos de 

suicídio. 

Universidade pública brasileira: contexto 

organizacional de trabalho singular 

A universidade pública no Brasil, como 

espaço de ensino e de mudança da sociedade, 

tem sido interesse de estudo de muitos 

pesquisadores (Araújo, 2012; Fávero, 2006; 

Lemos, 2011). Sua instalação no país está 

fortemente relacionada ao fortalecimento do 

regime democrático e ao desenvolvimento 

social e cultural do país (Catani, 2008; Cunha, 

2003; Fávero, 2006; Monteiro, 2007). No 

entanto, neste estudo, a universidade, enquanto 
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contexto organizacional de trabalho de muitos 

brasileiros, na qual também estão presentes as 

contradições do mundo das organizações 

públicas, é uma das dimensões de análise. 

Alguns números caracterizam o perfil atual da 

universidade no Brasil e desenha o cenário de 

fundo no qual se inscreve a temática de 

investigação do presente artigo. 

Segundo o Censo da Educação Superior 

Brasileira de 2011
2
, 12% de um total de 2.365 

Instituições de Ensino Superior (IES) são 

públicas, sendo 4,3% federais, 4,7% estaduais e 

3% municipais. No que se refere à organização 

acadêmica, 35,9% são Universidades, 2,5% são 

Centros Universitários, 47,5% são Faculdades e 

14,1% são Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IFs) e Centros Federais 

de Educação Tecnológica (Cefets). Das 102 

(35,9%) IES consideradas Universidades, 14 

estão localizadas geograficamente na região 

norte, 29 na região nordeste, 28 na região 

sudeste, 22 na região sul e 9 na região centro-

oeste. Em relação ao número de cursos 

presenciais de graduação ofertados nas 

Universidades Públicas (federais, estaduais e 

municipais), totaliza-se 7.822. O número de 

matrículas nos cursos presenciais e à distância 

das IES Públicas
3

 foi 1.773.315 e o de 

concluintes, 218.365 (Inep, 2011). 

Com relação às funções docentes em 

exercício nas IES Públicas brasileiras, o total é 

de 139.584, sendo que 19,7% desses docentes 

possuem especialização, 29,5%, mestrado e 

50,8%, doutorado. A respeito do seu regime de 

trabalho, 6,4% são horistas, 12,5% trabalham 

                                                           
2
Do Censo 2011 participaram 2.365 IES, que registram 

30.420 cursos, 6.739.689 matrículas, 2.346.695 ingressos 

e 1.016.713 concluintes de graduação, bem como atuação 

de 378.257 trabalhadores em funções docentes (Inep, 

2013).  

3
IES Pública contempla Universidades, Centros 

Universitários, Faculdades, Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) e Centros Federais 

de Educação Tecnológica (Cefets) (Inep, 2013). 

em tempo parcial e 81,1% em tempo integral 

(MEC/Inep, 2011). Segundo dados de 2012 da 

Federação de Sindicatos de Trabalhadores 

Técnico-Administrativos em Instituições de 

Ensino Superior Públicas do Brasil (Fasubra 

Sindical), as Universidades Públicas brasileiras 

contam com mais de 150 mil trabalhadores 

técnico-administrativos. 

Considerando a Universidade como local 

de trabalho, alguns estudos (Araújo, 2012; 

Araújo & Carvalho, 2009; Araújo, Sena, Viana 

& Araújo, 2005; Lemos, 2011; Lima et al., 

2010; Marques, Martins & Sobrinho, 2011; 

Paranhos & Araújo, 2008; Perna, 2011; Silva, 

2005; Silva, 2010; Wernick, 2000) vêm 

mostrando um conjunto de resultados críticos no 

que se refere ao processo saúde-trabalho. Entre 

os principais problemas observados no contexto 

organizacional universitário, destacam-se: as 

condições de trabalho precárias; a falta de 

segurança; a intensificação e a sobrecarga de 

trabalho; a cobrança por produtividade em 

prazos curtos; as individualizações do trabalho; 

o aumento de esforço; a cobrança de 

responsabilizações e por alcance de metas; os 

contratos precarizados; o trabalho repetitivo e 

monótono; a incidência de absenteísmo dos 

servidores; e a existência de presenteísmo, que 

contribui para o desgaste físico e mental dos 

trabalhadores. Na relação das diversas 

consequências, tais achados aparecem 

associados aos casos de afastamentos por 

licenças médicas e sugerem ser a origem do 

processo de adoecimento ou óbito por causas 

relacionadas ao trabalho no setor universitário. 

De modo geral, os problemas 

constatados nos resultados da maioria dos 

estudos mencionados podem ser sintetizados 

como dificuldades oriundas das condições, das 

relações socioprofissionais e da organização do 

trabalho.  Tais fatores exemplificam as 

principais fontes de 

sofrimento/adoecimento/mal-estar vivenciado 
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pelos trabalhadores que atuam nas universidades 

públicas brasileiras.  Apesar de a maioria das 

pesquisas aqui apresentadas não afirmar a 

existência de uma relação de causa e efeito entre 

doença/sofrimento/padecimento/mal-estar e o 

trabalho/condições de trabalho/organização do 

trabalho, elas sugerem reflexões, discussão, 

investigação sobre o tema e, sobretudo, 

elucidação de eventuais nexos. Mais pesquisas 

que contemplem os diversos trabalhadores 

(docentes, técnicos, prestadores de serviço, 

empregados terceirizados e estagiários) que têm 

atuado nesse contexto organizacional de 

trabalho precisam ser realizadas para não só 

melhor conhecer cientificamente esse contexto, 

mas, principalmente, contribuir com as 

transformações que se revelarem necessárias. 

Para tanto, pesquisas com a participação ativa 

dos trabalhadores (Thiollent, 1997) que atuam 

nas universidades públicas são fundamentais, 

pois ninguém é melhor do que o próprio 

trabalhador para dizer o que tem lhe causado 

mais mal-estar no trabalho e, consequentemente, 

influenciado o seu desempenho e a sua saúde.  

Abordagem teórico-metodológica adotada: a 

Ergonomia da Atividade Aplicada à 

Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT) 

A abordagem teórico-metodológica 

adotada para essa pesquisa é denominada 

Ergonomia da Atividade Aplicada à Qualidade 

de Vida no Trabalho (EAA_QVT) (Ferreira, 

2008, 2009, 2010, 2011, 2012). Essa abordagem 

está em construção e tem sido desenvolvida por 

meio de projetos de pesquisa financiados pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) e subprojetos 

de investigação desenvolvidos no âmbito do 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 

Social, do Trabalho e das Organizações (PPG-

PSTO) da Universidade de Brasília. 

A EAA_QVT fundamenta-se na 

Ergonomia da Atividade (Guérin, Laville, 

Daniellou, Durafourg & Kerguellen, 2001; 

Laville, 1993; Wisner, 1984, 1994). O conceito 

de ergonomia adotado é o de Ferreira (2012), 

que a define como: 

(...) uma abordagem científica 

antropocêntrica que se fundamenta em 

conhecimentos interdisciplinares das 

ciências humanas e da saúde para 

compatibilizar os produtos e as 

tecnologias com as características e 

necessidades dos usuários e humanizar o 

contexto sociotécnico de trabalho, 

adaptando-o tanto aos objetivos do 

sujeito e do grupo, quanto às exigências 

das tarefas e das situações de trabalho (p. 

139).  

É importante destacar que o enfoque 

analítico que serve de embasamento para a 

abordagem teórico-metodológica adotada é o 

assinalado por Wisner (1984), denominado 

Ergonomia de Avaliação do Trabalho, e não o 

da Ergonomia de Produtos. O marco 

epistemológico dessa perspectiva foi a 

publicação da obra L‟analyse du travail, de 

André Ombredanne e Jean-Marie Faverge 

(1955). O fundamento teórico-metodológico 

dessa nova disciplina encontra-se em estágio de 

construção e consolidação (Abrahão et al., 

2009; Daniellou, 2004; Ferreira, 2012; 

Montmollin, 1995). 

A concepção de trabalhador subjacente a 

essa abordagem evidencia um ser humano que 

pensa, age e sente em um ambiente de trabalho 

e que coloca o seu corpo e a sua energia física, 

afetiva e cognitiva para agir intencionalmente 

em um contexto de trabalho para alcançar 

resultados específicos. Por organização, 

sustenta-se que é ela que disponibiliza recursos 

materiais, instrumentais e organizacionais aos 

seus profissionais para que eles exerçam suas 

atividades. Nesta abordagem, o trabalho tem um 

papel ontológico conformador da espécie 

humana e se inscreve, portanto, numa 
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perspectiva sócio-histórica. Do ponto de 

vista individual, no plano do trabalho como 

ação humana, a abordagem destaca que o 

trabalhador não é passivo perante o que ocorre 

entre as características da organização onde está 

inserido, o seu estado de saúde e os resultados 

da sua própria atividade (Ferreira, 2012; 

Rabardel et al., 1998). 

Método 

Cabe destacar que a presente pesquisa se 

caracteriza por ser de natureza empírica (Demo, 

1994, 2000), de caráter qualitativo (Flick et al. 

2000; Goldenberg, 2009; Landim et al., 2006; 

Minayo, 2001) se situa, quanto ao seu 

delineamento, como um estudo de caso do tipo 

descritivo (Chizzotti, 2006; Lüdke & André, 

1986; Goode & Hatt,1979; Stake, 2000; Ventura 

2007; Yin, 2001). Essa pesquisa foi realizada 

em uma universidade pública brasileira, cuja 

identidade é preservada, devido a acordos 

firmados para a realização do estudo. Essa 

instituição tem como missão: produzir, integrar 

e divulgar conhecimento, formando cidadãos 

comprometidos com a ética, a responsabilidade 

social e o desenvolvimento sustentável.  

Participantes 

Participaram do estudo 1.241 

trabalhadores do total de 10.176. O perfil dos 

participantes da pesquisa é apresentado na 

Tabela 1. Uma maior participação dos 

trabalhadores era esperada. No entanto, a 

ocorrência de uma greve durante a realização da 

pesquisa resultou, em certa medida, na redução 

da quantidade de respondentes.  

 Tabela 1 

 Perfis dos participantes da pesquisa 
Perfil 

 S
o
ci

o
d

em
o
g
rá

fi
co

 

Idade média = 35 anos, dp = 10 anos, mínima = 18 anos, máxima = 69 anos 

Sexo feminino = 637 (55%), masculino = 516 (45%)  

Estado civil predomínio de solteiros = 482 (41,70%) e casados = 452 (39,10%) 

Escolaridade especialização = 313 (27,10%) e graduação completa = 248 (21,47%) 

 P
ro

fi
ss

io
g
rá

fi
co

 

Local de trabalho predomínio do campus principal = 1.089 (24,50%)  

Área de trabalho departamentos, institutos ou faculdades = 295 (27,98%)  

Tipo de vínculo 
técnicos = 462 (40%); empregados terceirizados ou prestadores de serviços = 

313 (27%); docentes 240 (21%); estagiários 134 (12%) 

Função de chefia “não exercem função de chefia” = 977 (86%) 

Tempo de 

trabalho no 

serviço público 

média = 8 anos, dp = 10 anos 

Tempo de 

trabalho na 

universidade 

média = 7 anos, dp = 9 anos 
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Instrumentos 

O instrumento utilizado foi o Inventário 

de Avaliação de Qualidade de Vida no Trabalho 

(IA_QVT), versão digital. Trata-se de um 

instrumento de natureza metodológica 

quantitativa e qualitativa, validado por Ferreira 

(2009), que é estruturado por dois eixos: o 

primeiro é composto pela escala psicométrica 

(Alfa = 0,92) do tipo Likert com 11 pontos (0 = 

discordo totalmente e 10 = concordo 

totalmente), e o segundo por quatro questões 

abertas. A parte quantitativa do IA_QVT é 

composta por cinco fatores e 61 itens destinados 

a mapear a percepção de QVT sob a ótica dos 

respondentes. A parte qualitativa do IA_QVT é 

composta por quatro questões abertas:  

a) Em minha opinião, qualidade de vida 

no trabalho é ...; 

b) Quando penso no meu trabalho na 

universidade, o que me causa mais bem-estar é 

...; 

c) Quando penso no meu trabalho na 

universidade, o que me causa mais mal-estar é 

...; 

d) Comentários e sugestões.  

Tendo em vista o objetivo do recorte 

temático e de interesse deste artigo, apenas uma 

das questões abertas que compõem o IA_QVT 

(Quando penso no meu trabalho na 

universidade, o que me causa mais mal-estar é 

...) foi utilizada. 

Todos os profissionais (docentes e 

técnicos, estagiários, empregados terceirizados e 

prestadores de serviços) da universidade foram 

convidados a participar da pesquisa, pois o 

trabalho desses atores é fundamental para o bom 

funcionamento da instituição e, portanto, 

deveriam ser ouvidos. O IA_QVT foi 

disponibilizado ao público alvo da pesquisa 

(método censitário).  A fase de sensibilização 

consistiu em fomentar no público-alvo uma 

relação de confiança, de interesse e de 

convencimento dos potenciais participantes 

sobre a importância da pesquisa. Essa fase 

contou com o planejamento global, no qual 

foram definidas as mídias, as etapas e as 

estratégias de comunicação que seriam 

utilizadas, bem como as responsabilidades e os 

prazos. No conteúdo das mídias foram 

contempladas as vantagens da participação para 

os profissionais, para a instituição e para a 

sociedade, os pressupostos e os cuidados que 

garantiam o anonimato do participante. Foram 

utilizados cartazes, convites, faixas, folders, e-

flyers e a mídia contendo os códigos de acesso 

ao IA_QVT no formato de contracheque. As 

atividades de sensibilização aconteceram antes e 

durante a coleta de dados. Palestras com chefias 

e profissionais foram também realizadas para 

explicitar o escopo da pesquisa e identificar as 

dúvidas, as expectativas e os principais desafios. 

A aplicação do instrumento ocorreu durante um 

período de dois meses. De forma voluntária, 

todos aqueles que receberam o convite/código e 

tiveram interesse, responderam a pesquisa. É 

importante ressaltar que apesar de todo o 

cuidado e planejamento das atividades de 

sensibilização, houve intercorrências negativas 

que reduziram a taxa de participação do 

público-alvo, por exemplo a realização de 

greves parciais e gerais de técnicos e docentes.  

Tratamento e análise 

Para o tratamento dos dados de perfil 

contidos na parte quantitativa do instrumento, 

foi utilizado o software Microsoft Office Excel 

(resultados descritivos: frequências, médias 

edesvios padrões). Para o tratamento dos dados 

da parte qualitativa do instrumento, 

especificamente da questão aberta “Quando 

penso no meu trabalho na universidade, o que 

me causa mais mal-estar é ...”, utilizou-se o 

aplicativo francês Analyse Lexicale par 

Contexte d‟un Ensemble de Segments de Texte 

(Alceste). Trata-se de um aplicativo de análise 

estatística de dados textuais, criado por Reinert 

(1990). As informações essenciais das respostas 
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às questões abertas foram identificadas pelo 

Alceste com o objetivo de extrair as classes 

temáticas que lhes são características, 

denominadas por Ferreira (2012) como Núcleos 

Temáticos Estruturadores do Discurso 

(NTEDs). Esse aplicativo quantifica as palavras 

(exemplo: verbos, adjetivos) para extrair as 

estruturas significantes mais fortes do texto 

(exemplo: classes temáticas e frases 

representativas). Dentro da classe, a força da 

associação existente entre cada palavra e a 

classe é extraída utilizando o modelo 

matemático do qui-quadrado (X
2
), sendo que, 

quanto maior o valor do X
2
, mais importante é a 

palavra para a construção estatística da classe. O 

pressuposto é que tais estruturas lexicais estão 

intimamente relacionadas por meio da 

distribuição das palavras em um texto. Esse 

aplicativo também identifica as Unidades de 

Contexto Elementar (UCEs), que são segmentos 

de texto determinados pelo programa no 

tamanho médio de três linhas que representam 

um significado e correspondem às verbalizações 

mais representativas de cada NTEDs (Feitosa, 

2010). 

Resultados 

As respostas à questão aberta do 

IA_QVT “Quando penso no meu trabalho na 

universidade, o que me causa mais mal-estar é 

...” evidenciaram o ponto de vista dos 

profissionais sobre as fontes de mal-estar no 

trabalho. Um número expressivo de casos 

válidos (N = 1.105 = 89,04% de respondentes) 

foi obtido pela pesquisa, considerando-se o 

universo de 1.241 trabalhadores que acessaram 

a versão digital do instrumento de coleta de 

dados. 

Fontes de mal-estar no trabalho na percepção 

dos participantes 

A análise do relato dos respondentes 

permitiu obter um cenário explicativo, 

composto por quatro núcleos temáticos, que 

organiza a concepção coletiva dos trabalhadores 

sobre as fontes de mal-estar no trabalho: 

condições de trabalho precárias (36%), 

desvalorização e falta de reconhecimento 

profissional (32%), desigualdade na distribuição 

das tarefas e no tratamento entre técnicos e 

docentes (19%) e gestão do trabalho desumana 

(13%).  Na Figura 1, são apresentados esses 

núcleos temáticos com seus respectivos 

percentuais de discursos dos respondentes. 
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Figura 1. Núcleos temáticos estruturadores de mal-estar no trabalho (n = 1.105)  
 

NTED 1: Condições de trabalho precárias 

Quando se refere ao mal-estar no 

trabalho, o núcleo temático com maior produção 

de discurso dos respondentes diz respeito às 

“Condições de trabalho precárias” e representa 

36% do discurso dos participantes. Os 

trabalhadores relataram que o mal-estar está 

ligado às precárias condições físicas existentes 

em seus locais de trabalho, entre as quais são 

relacionadas falta de: limpeza, mobiliário 

adequado, ventilação e segurança. Os segmentos 

representativos desse núcleo são apresentados 

na Figura 2 grifos nossos. 

 
Figura 2. Segmentos de discursos representativos do núcleo temático “condições de trabalho precárias” (36%) 

Condições de 

trabalho precárias 

36% 

Desvalorização e 

falta de 

reconhecimento 

profissional 

32% 

Desigualdade na 

distribuição das 

tarefas e no 

tratamento entre 

técnicos e docentes 

19% 

Gestão do trabalho 

desumana 

13% 

As precárias condições físicas: 

ventilação inadequada ou inexistente, 

ausência de renovação de ar, mau cheiro 

proveniente de esgotos no ambiente de 

trabalho, cheiro de mofo e poeira, 

resíduo de raticida não removido, 

iluminação inadequada. 

A falta de condições de mobiliário, 

equipamentos, material de consumo, a 

recorrente falta de luz e/ou água, o calor que 

tem dentro da sala também é muito 

desconfortável. 

Existem muitos escorpiões, agora tem 

aparecido ratos, salas cheias de poeira, 

as cadeiras são desconfortáveis, os 

computadores estão lentos, não há 

conforto para trabalhar. 

Ambiente de trabalho insalubre, com 

infestações de pulgas e formigas, sala 

muito quente. 

Local sujo, condições precárias dos 

banheiros e a falta de segurança. 
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NTED 2: Desvalorização e falta de 

reconhecimento profissional 

O segundo núcleo temático estruturador 

da percepção de mal-estar no trabalho, 

intitulado “Desvalorização e falta de 

reconhecimento profissional”, representa 32% 

do discurso dos participantes da pesquisa. Os 

trabalhadores consideram que o reconhecimento 

é ausente e que são desvalorizados e relacionam 

esses aspectos ao mal-estar vivenciado no 

trabalho. A Figura 3 grifos nossos apresenta os 

segmentos representativos deste núcleo.

Figura 3. Segmentos de discursos representativos do núcleo temático “desvalorização e falta de 

reconhecimento profissional” (32%) 

NTED 3: Desigualdade na distribuição das 

tarefas e no tratamento entre técnicos e 

docentes 

Representando 19% do discurso dos 

respondentes, o núcleo temático “Desigualdade 

na distribuição das tarefas e no tratamento entre 

técnicos e docentes” se refere à diferença de 

tratamento entre docentes e técnicos, à diferença 

entre tarefas meio e fim e à divisão injusta do 

trabalho. A Figura 4 [grifos nossos] mostra os 

segmentos de discursos representativos desse 

núcleo. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Segmentos de discursos representativos do núcleo temático “desigualdade na distribuição das 

tarefas e no tratamento entre técnicos e docentes” (19%)

Reconhecimento não tenho nenhum! 

Enquanto o nosso salário é uma vergonha 

nacional! Quando chega domingo já fico 

triste de ter que voltar a trabalhar na 

segunda. 

Saber que existem pessoas que são mais 

reconhecidas e fazem muito menos pela instituição. 

Recebem mais e não agregam valor à universidade. 

Saber que não sou valorizado, sou mal 

remunerado, não tenho condições de 

manter a minha família.  

Saber que me esforço tanto e não tenho retorno. 

As diversas irregularidades, a dificuldade 

de fazer o que é certo, pois a cultura é 

extremamente corporativa e política, os 

baixos salários, os privilégios e o 

tratamento diferenciado dispensado aos 

docentes em detrimento dos técnicos. 

A má distribuição da carga de trabalho. 

Alguns docentes e servidores não fazem 

sua parte o que resulta na maior carga de 

trabalho aos que se envolvem com a 

instituição. 

A divisão do trabalho extremamente injusta e 

os maus tratos aos servidores. Parece haver 

uma política sistemática de assédio moral e 

desqualificação dos concursados. 

A falta de reconhecimento e a forma injusta 

e diferenciada como os funcionários são 

tratados em diversos setores. 

A diferença no tratamento dado aos técnicos 

administrativos em relação aos docentes. Os 

docentes são mais privilegiados. 

Reconhecimento não tenho nenhum! Enquanto o 

nosso salário é uma vergonha nacional! Quando 

chega domingo já fico triste de ter que voltar a 

trabalhar na segunda. 
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NTED 4: Gestão do trabalho desumana 

O quarto núcleo temático, denominado “Gestão 

do trabalho desumana”, representa 13% do 

discurso dos respondentes. Nesse núcleo, os 

trabalhadores atribuem o mal-estar no trabalho à 

falta de comunicação, à repetição das tarefas, a 

divergências administrativas, à descontinuidade 

administrativa, à má gestão, à ausência de 

planejamento, à sobrecarga de trabalho e aos 

prazos inadequados. Os segmentos de discursos 

representativos desse núcleo são apresentados 

na Figura 6 [grifos nossos]. 

 

Figura 5. Segmentos de discursos representativos do núcleo temático “gestão do trabalho desumana” (13%) 

 

Discussão e conclusão 

Os resultados encontrados pela pesquisa 

forneceram resposta à pergunta “quando penso 

no meu trabalho na universidade, o que me 

causa mais mal-estar é...”, revelando as fontes, 

nas percepções de docentes, técnicos, 

prestadores de serviço ou empregados 

terceirizados e estagiários, do mal-estar no 

trabalho em uma universidade pública 

brasileira.  

Esses resultados mostram aspectos do mal-

estar no trabalho que são comuns a outros 

encontrados na literatura, tanto no contexto de 

universidades quanto em outras instituições 

públicas, referentes às condições de trabalho, 

evidenciadas no núcleo temático “Condições de 

trabalho precárias”; à organização do trabalho, 

exposta no núcleo temático “Gestão do trabalho 

desumana”; e ao reconhecimento profissional e 

às relações socioprofissionais de trabalho, 

exemplificadas pelos núcleos temáticos 

“Desvalorização e falta de reconhecimento 

profissional” e “Desigualdade na distribuição 

das tarefas e no tratamento entre técnicos e 

docentes”, especialmente relacionados aos 

aspectos apresentados a seguir, respectivamente. 

 ambiente físico, por exemplo, 

temperatura, ventilação, iluminação e 

espaços de trabalho inadequados 

(Araújo, Sena, Viana & Araújo, 2005; 

Fang  et al., 2004; Paranhos & Araújo, 

2008; Wernick, 2000). As pesquisas de 

Lorsch & Ossama(1994), Roelofsen 

(2002) e Woods (1989) apresentaram 

resultados que mostram que a 

produtividade (Dorgan, 1994) tem uma 

relação estreita com a qualidade interna 

do ambiente de trabalho e que as 

melhorias desses ambientes resultam em 

redução no número de reclamações e 

A repetição de tarefas que deveriam 

estar automatizadas. E a realização das 

mesmas atividades por várias 

unidades, gerando um retrabalho 

devido à falta de comunicação ou 

divergências administrativas. 

Desorganização falta de processo de 

trabalho. Prazos inadequados para as 

atividades, às vezes com tempo de sobra 

e outras com pouquíssimo prazo. 

 

Desorganização e falta de 

planejamento em quase todos os 

setores e, principalmente, no meu local 

de trabalho. Sobrecarga de trabalho e 

cobranças. 

Dificuldade em realizar as atividades e 

grande volume de tarefas. 

Desorganização, descontinuidade 

administrativa, má gestão, ausência de 

planejamento. 
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absenteísmo (Clements-Croome, 1997; 

Wyon, 1986); 

 falta de segurança no local de trabalho 

(Wernick, 2000); 

 característica de presenteísmo (Araújo, 

2012); 

 sobrecarga de trabalho (Lemos, 2011; 

Lima et al., 2010; Silva, 2010); 

 repetição das tarefas, retrabalho (Silva, 

2010); 

 falta de reconhecimento e valorização 

profissional (Andrade, 2011; Ferreira, 

2012; Figueira, 2014; Medeiros, 2011; 

Pacheco, 2011); 

 diferença no tratamento dispensado aos 

trabalhadores (Schwartzman, 1995).  

As respostas dos profissionais fornecem 

pistas do custo físico, cognitivo e afetivo que 

eles têm enfrentado no exercício de suas 

atividades, apontando para um Custo Humano 

do Trabalho (CHT) que representa seus 

sentimentos de mal-estar no ambiente de 

trabalho. A percepção de docentes, técnicos, 

prestadores de serviço, empregados 

terceirizados e estagiários fortalece o conceito 

de mal-estar no trabalho adotado neste estudo.  

A fala dos profissionais revela também uma 

contradição, pois o modo como o trabalho está 

organizado exige um trabalhador 

“máquina robô”, mas que também precisa ser 

criativo para lidar com os imprevistos diante da 

falta de condições de trabalho e de uma 

organização do trabalho com sinais de 

inadequação. Além disso, vários trechos do 

discurso dos trabalhadores sobre a causa do 

mal-estar no trabalho apontam para dificuldades 

na forma de gestão da universidade. Essas 

dificuldades, em certa medida, podem ter 

relação com a qualificação dos gestores para 

ocupar cargos de chefia, pois esses gestores, em 

sua maioria, são professores de diversas áreas 

que não necessariamente têm formação e nem 

preparo para desempenharem essa função. 

A principal contribuição da pesquisa foi 

fornecer uma avaliação sobre o tema mal-estar 

no trabalho sob o olhar de docentes, técnicos, 

prestadores de serviço, empregados 

terceirizados e estagiários, na situação de 

trabalho. O espaço de fala proporcionado pela 

pesquisa pode ser considerado uma prática de 

qualidade de vida no trabalho, uma vez que 

criou um canal de livre expressão dos 

participantes da pesquisa. No que se refere à 

aplicação, os resultados encontrados apontam 

características estruturantes da percepção de 

mal-estar no trabalho que tem origem na 

experiência dentro de um contexto de trabalho. 

Nesse sentido, os resultados podem servir para 

subsidiar a atuação dos gestores em prol da 

solução dos problemas constatados e da 

formulação da Política e do Programa de 

Qualidade de Vida no Trabalho da instituição, 

de viés preventivo (Ferreira, 2012).  Os aspectos 

apresentados nos resultados podem dar origem a 

um princípio/valor (política) e também a um 

programa de Qualidade de Vida no Trabalho 

(exemplo projeto de melhoria das condições de 

trabalho). A Política Institucional de QVT, seus 

princípios e suas diretrizes precisam estar 

alinhados ao planejamento estratégico da 

universidade para subsidiar os seus programas, 

projetos e ações a fim de promover a Qualidade 

de Vida no Trabalho dos trabalhadores. Os 

programas de QVT (ex. programa para 

diagnosticar, dar sugestões e implementar 

melhorias nas condições de trabalho dos 

docentes, técnicos, prestadores de serviço, 

terceirizados e estagiários da universidade, 

envolvendo desde estrutura física à segurança e 

saúde do trabalhador no trabalho; incentivar o 

cuidado à saúde; garantir temperatura ambiente 

razoável) precisam ser construídos com base em 
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resultados de pesquisa que apresentem a 

percepção/representações dos trabalhadores.  

Do ponto de vista acadêmico, a pesquisa 

possibilitou tanto avançar na consolidação da 

abordagem da Ergonomia da Atividade 

Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho 

(EAA_QVT), quanto estabelecer pistas para 

futuras agendas de pesquisa. Os resultados 

apresentam uma visão geral da percepção dos 

trabalhadores sobre o mal-estar no trabalho, 

podendo ser ilustrados como a ponta do iceberg. 

Por esse motivo, é fundamental aprofundar a 

investigação com a utilização da Análise 

Ergonômica do Trabalho (AET), que faz parte 

de uma das etapas da abordagem metodológica 

utilizada. A AET pode contribuir para a 

construção de um diagnóstico que favoreça 

ações de promoção do bem-estar no trabalho e 

reduza o mal-estar nele existente, com o 

objetivo de restaurar o sentido do trabalho 

saudável. Nesse sentido, uma investigação 

específica sobre o CHT e as Estratégias de 

Mediação Individuais e Coletivas (EMICs) 

utilizadas pelos trabalhadores da universidade 

para lidar com as exigências advindas do 

trabalho, que eles têm traduzido como mal-estar 

no trabalho, poderá fornecer um maior 

detalhamento para a construção de intervenções 

na instituição, visando à promoção da QVT. 

Ainda que outros estudos voltados para o 

tema mal-estar no trabalho apontem 

concordância com esta pesquisa, os resultados 

ora apresentados possuem especificidades 

relacionadas ao objeto pesquisado e confirma a 

hipótese: “As características das percepções 

relativas às fontes de mal-estar dos 

trabalhadores da universidade são reveladoras 

de um enfoque de gestão organizacional e do 

trabalho que veicula uma concepção 

instrumentalista de trabalho, indivíduo e 

organização, aumentando os riscos de redução 

da qualidade de vida no trabalho”. 

Com base nos resultados, é possível 

perceber a concepção de trabalho, indivíduo e 

organização subjacente às fontes de mal-estar 

no trabalho apontadas pelos trabalhadores. 

Trata-se de um entendimento instrumentalista 

do trabalho humano, no qual “o pensar, o fazer e 

o sentir dos trabalhadores no ambiente de 

trabalho, na maioria das vezes, não estão 

alinhados às premissas da produtividade 

saudável” (Ferreira, 2012). A concepção de ser 

humano é coisificada, sendo ele visto como uma 

“peça da engrenagem”, que deve cumprir papéis 

pré-estabelecidos internamente nas organizações 

(Ferreira, 2012). A concepção de organização, 

por sua vez, é utilitarista, focada exclusivamente 

no alcance de missões e metas. 
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Os trabalhadores responderam à questão aberta do IA_QVT “Quando penso no meu trabalho na 

universidade, o que me causa mais mal-estar é ...”. A análise do relato dos respondentes evidenciou as 

condições de trabalho precárias, a desvalorização e falta de reconhecimento profissional, a desigualdade 

na distribuição das tarefas e no tratamento entre técnicos e docentes e a gestão do trabalho desumana 

como as principais fontes de mal-estar no trabalho. 

Os resultados apresentados no artigo anterior dão uma visão geral da percepção dos 

trabalhadores sobre o mal-estar no trabalho, podendo ser ilustrados como a ponta do iceberg. Diante 

desse cenário, é importante aprofundar a investigação com a utilização da Análise Ergonômica do 

Trabalho (AET), que faz parte de uma das etapas da abordagem metodológica utilizada. Um diagnóstico 

que investiga as causas mais profundas de mal-estar no trabalho pode contribuir para atuar de forma 

sustentável na origem dos problemas e assim favorecer o bem-estar no trabalho e consequentemente 

reduzir o mal-estar nele existente. A AET permite essa investigação. Nessa perspectiva, pretende-se 

saber do trabalhador “Quais são as exigências da organização do trabalho que tem impactado no custo 

humano do trabalho e como os trabalhadores lidam com elas?”. 

O artigo intitulado “É um tipo de trabalho que dá sonolência, a gente tem que ter muita 

atenção para não errar”: Impactos da Organização do Trabalho na Qualidade de Vida no 

Trabalho em uma universidade brasileira apresenta os resultados do diagnóstico microergonômico, 

etapa que completa a avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho, proposta pelo Modelo Descritivo 

Teórico-Metodológico de Avaliação de QVT (Ferreira, 2012). No nível de análise microergonômico os 

impactos produzidos pelos fatores constituintes de QVT e a maneira como os trabalhadores lidam com 

as exigências oriundas dos contextos de trabalho são investigados. Nessa análise, o Custo Humano do 

Trabalho (CHT) e as Estratégias de Medicação Individual e Coletiva estruturam a compreensão de 

QVT.  
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“É um tipo de trabalho que dá uma certa sonolência, e a gente tem que ter muita atenção para 

não errar...”: Impactos da Organização do Trabalho na Qualidade de Vida no Trabalho em uma 

Universidade Brasileira 
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RESUMO 

 O presente artigo tem como objetivo apresentar as principais causas de mal-estar no trabalho 

relacionadas à repetitividade que são vivenciadas pelos trabalhadores com base na análise da atividade 

em situação de trabalho.  Para realização desta investigação foram adotados os fundamentos descritivos 

do nível microergonômico de análise do modelo teórico metodológico da Ergonomia da Atividade 

Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT), proposto por Ferreira (2012) e que é 

operacionalizado pela Análise Ergonômica do Trabalho (EAT) (Wisner, 1987; 2004). Os resultados 

obtidos por meio da Análise Ergonômica do Trabalho apresentam um quadro explicativo sobre a 

repetitividade e as vivências de mal-estar a ela relacionada e seus impactos para a Qualidade de Vida no 

Trabalho no contexto das situações de trabalho de um centro de custo da universidade. Alguns 

indicadores quantitativos referentes à atividade analisada, levando-se em consideração as observações 

sistemáticas, evidenciam os traços da repetitividade: ações do início até a finalização da tarefa = 15 

ações; operações do início até a finalização da tarefa = 96 operações; quantidade de carimbadas = 2.450.  

Os resultados mostram que o modelo de gestão presente no contexto pesquisado é caracterizado pela 

intensificação do trabalho e pelo empobrecimento do conteúdo da tarefa, que veicula uma concepção de 

ser humano reificada. A principal contribuição desta pesquisa refere-se às mensagens dos trabalhadores 

para o aprimoramento da organização do trabalho. Para uma agenda de pesquisa futura, sugere-se que 

seja realizado o diagnóstico microergonômico para investigar os demais fatores estruturantes de QVT no 

contexto do trabalho em universidades. 

Palavras-chave: Organização do trabalho, mal-estar no trabalho, repetitividade no trabalho, ergonomia 

da atividade, Qualidade de vida no trabalho. 

ABSTRACT 

This article aims to present the main causes of malaise in the work related to repeatability that are 

experienced by the workers based on the analysis of the activity in a work situation. To carry out this 

research were adopted descriptive foundations of microergonômico level analysis of the methodological 

theoretical model of Ergonomics Applied Activity Quality of Life at Work (EAA_QVT), proposed by 

Ferreira (2012) and which is operated by Ergonomic Work Analysis (EAT ) (Wisner, 1987; 2004). The 

results obtained by means of Ergonomic Work Analysis have a meaningful picture of the repeatability 

and the malaise of experiences related to it and its impact on the Quality of Life at Work in the context 

of work situations of a university cost center . Some quantitative indicators relating to the activity 

analyzed, taking into account the systematic observations, show traces of repeatability: actions from the 

beginning to the completion of the task = 15 shares; from start operations until the completion of the 

task = 96 operations; amount of stamped = 2,450. The results show that this management model is 

searched in the context characterized by increased labor and the impoverishment of job content, which 

transmits a design reified human. The main contribution of this research refers to workers' messages to 

the improvement of work organization. For an agenda for future research, it is suggested to be realized 

the microergonômico diagnosis to investigate the other structural factors of QWL in the context of work 

in universities. 

Keywords: Work organization, malaise at work, repetitive work, activity of ergonomics, quality of life 

at work. 
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Introdução 

A centralidade do trabalho na vida 

humana tem sido um tema transversal em 

muitas investigações (Antunes, 1995; Augusto, 

1998; Codo, 1997; Lessa, 1997; Lima, 2002; 

Maar, 2006; Oliveira & Gonçalves, 2013; 

Santos & Melo, 2011). O ser humano atrela ao 

trabalho vários significados, por exemplo, de 

valorização, de reconhecimento, de identidade, 

entre outros (Estramiana, 1992; Ferreira & 

Mendes, 2001). O trabalho é o fundamento da 

vida humana, é o instrumento de mediação entre 

o homem e a natureza (Marx, trad. 1988). Tendo 

isso em vista, as organizações deveriam ser um 

lugar onde as pessoas se sentissem bem e 

realizadas e a organização do trabalho 

caminhasse lado a lado com a produtividade 

saudável; um lugar em que se dispusesse de um 

ambiente com condições adequadas de trabalho 

e a qualidade de vida no trabalho fosse tarefa de 

todos os trabalhadores e responsabilidade 

institucional (Ferreira, 2012). O trabalho deveria 

ser tudo isso, sinônimo de lugar com 

predomínio de prazer, felicidade e bem-estar 

(Albuquerque & Tróccoli, 2004; Fisher, 2010; 

Merhy, 2007; Santos & Ferreira, 2014; 

Scorsolini-Comin & Santos, 2010; Waterman, 

Schwartz, & Conti, 2008), mas as 

transformações e os efeitos que elas têm gerado 

no “mundo do trabalho”, especialmente as 

advindas do processo de reestruturação 

produtiva (Braverman, 1977; Castel, 2003; 

Ferreira, 2008), como flexibilização, 

intensificação do trabalho, precarização do 

trabalho, informatização tecnocêntrica dos 

postos de trabalho e mudanças aceleradas nas 

relações laborais (Borsói, 2011; Branquinho, 

2010; Burchell, & Fagan, 2004; Ferreira, 2013; 

Montenegro, 2008; Pacheco, 2011 ; Poelmans et 

al., 2008), têm contribuído para que o “lugar do  

trabalho” seja cada vez mais percebido como 

um lugar de sofrimento e mal-estar (Codo, 

2006; Coutarel & Fiard, 2012; Ferreira, 2009; 

Ferreira & Seidl, 2009b; Martín, 2010; 

Thoemmes, Kanzari & Escarboutel, 2011; 

Todeschini & Codo, 2009; Todeschini & 

Ferreira, 2013). 

Segundo a OIT (2013), as doenças 

profissionais são fonte de extremo sofrimento 

para os trabalhadores e suas famílias e de perdas 

diversas no mundo do trabalho. Considerando o 

contexto mundial, o último relatório da OIT 

mostra que subiu de 1,95 milhão para 2,02 

milhões as enfermidades mortais relacionadas 

com o trabalho. Considerando as doenças 

profissionais apontadas no relatório, as 

perturbações mentais e musculoesqueléticas, são 

cada vez mais frequentes.  Os dados do 1º 

Boletim Quadrimestral sobre Benefícios por 

Incapacidade do Ministério da Previdência 

Social no Brasil, divulgado em abril de 2014, 

destaca que as doenças motivadas por fatores de 

riscos ergonômicos e mentais, doenças do grupo 

M e F na Classificação Internacional de 

Doenças (CID 10), superam as traumáticas, pois 

entre os anos 2000 e 2011 elas alcançaram 

juntas o peso de 20,76% de todos os 

afastamentos. A literatura especializada reforça 

essa informação, pois são inúmeros os estudos 

apontando a existência de estresse, síndrome de 

burnout e Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho (DORTs) entre os 

trabalhadores, tanto na esfera privada quanto na 

pública (Amazarray, 2003; Araújo & Carvalho, 

2009; Batista, et al., 2010; Bussing  & Glaser, 

1999; Carlotto & Palazzo, 2006; Crawford, 

2007; Innstrand, Espnes, Mykletun, 2004; 

Krausz, Koslowsky, Shalom, & Elyakim, 1995; 

Lemos, 2001; Lemos, 2005; Lima & Lima-

Filho, 2009; Machado et al., 2010; Maslach, 

Schaufeli e Leiter, 2001; MPS, 2013; Sanchez, 

et al., 2013; Suda et al., 2011; Todeschini & 

Codo, 2009; Wadsworth, Chaplin & Smith, 

2010; Witter, 2003). Na literatura, verifica-se 

também a amplitude das questões relacionadas 

ao mal-estar no trabalho, que abrangem além do 

adoecimento diagnosticado como as doenças 
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profissionais do grupo M e F da CID, entre 

tantas outras, uma série de outros problemas 

relacionados ao sofrimento, ao desgaste e ao 

desgosto no contexto do trabalho, o que coloca 

os trabalhadores em situação de risco de 

adoecimento. Os profissionais das universidades 

públicas brasileiras, por exemplo, têm 

vivenciado mal-estar no trabalho relacionado 

especialmente a condições de trabalho precárias 

e organização do trabalho pouco adequada, 

como mostram algumas pesquisas (Araújo, 

Sena, Viana e Araújo, 2005; Lemos, 2011; Lima 

et al., 2010; Paranhos & Araújo, 2008; Silva, 

2010; Wernick, 2000). 

Diante desse cenário, no qual as marcas 

da reestruturação produtiva se fazem presentes e 

tem alterado a organização do trabalho, 

promover Qualidade de Vida no Trabalho 

(QVT), seja por meio de pesquisas, políticas ou 

programas, passa a ser um desafio 

imprescindível tanto para os trabalhadores 

quanto para o alcance dos objetivos e metas 

organizacionais. O interesse pelo tema QVT 

pode ser visualizado em âmbito nacional pelo 

crescimento do número de pesquisas realizadas 

sobre o tema, especialmente desde os anos 

1980, com a tentativa, primeiro, de adaptar os 

modelos estrangeiros e, segundo, de encontrar 

um modelo próprio de QVT, de acordo com as 

características culturais do país. Contribuições 

mais recentes, ainda, contemplam teorias e 

métodos para a realização de diagnósticos e 

intervenções voltadas para a promoção da QVT 

(Fernandes & Becker, 1988; Fernandes & 

Gutierrez, 1988; Ferreira, 2012; Lima, 1994; 

Limongi-França, 2008; Moraes & Kilimnik, 

1989; Rodrigues, 1994; Siqueira & Coleta, 

1989; Tanhauser, 1993; Vieira, 1993). Vale 

destacar também o interesse governamental pelo 

tema, que é evidenciado na Política Nacional de 

Segurança e Saúde no Trabalho – PNSST, na 

Agenda Nacional de Trabalho Decente e no 

Plano Nacional de Emprego e Trabalho 

Decente, que contemplam a necessidade de 

enfrentamento, por parte do governo, dos 

principais problemas estruturais da sociedade e 

do mercado de trabalho, entre os quais se 

destacam as condições de segurança e de saúde 

nos locais de trabalho (MTE, 2006). No âmbito 

internacional, além de pesquisas sobre a 

temática (An et al., 2011; Cheung & Tang, 

2009; Gifford et al., 2002; Green & Hatch, 

2002; Huang et al., 2007; Kirby & Harter, 2001; 

Koonmee et al., 2010;  Nadler & Lawler, 1983; 

Sirgy et al., 2001; Walton, 1973), merece 

destaque a Declaração de Seul sobre Segurança 

e Saúde no Trabalho, adotada durante a cúpula 

sobre segurança e saúde realizada no XVIII 

Congresso Mundial sobre Segurança e Saúde no 

Trabalho, que estabelece pela primeira vez que 

o direito a um ambiente seguro e saudável 

deveria ser reconhecido como um direito 

humano (OIT, 2008). 

A atualidade do tema QVT também 

pode ser constatada pelos resultados 

encontrados no levantamento bibliométrico 

realizado nesta pesquisa, cujo recorte temporal 

compreendeu o período de 2000-2012. Foram 

consultados artigos científicos dos principais 

periódicos nacionais e internacionais nas áreas 

de Psicologia, Administração e Ciências da 

Saúde e das bases de dados do Portal da 

CAPES, ISI, ProQuest, Pepsic, BVS-PSI, Wiley 

Online Library, Emerald, PsycNet, Scielo e 

Google Acadêmico. As palavras-chaves 

utilizadas para refinar a pesquisa foram: 

Qualidade de Vida no Trabalho, Quality of 

work life, Quality of working life, Quality of 

life at work, Quality of work-life, Quality of 

professional life e Quality of life in the 

workplace. 

Esse levantamento resultou em 184 

artigos científicos sobre o tema. Desse 

quantitativo, o maior era escrito em língua 

inglesa (58,2%) e possuía natureza empírica 

(79,3%), delineamento correlacional (50,0%), 

abordagem metodológica quantitativa (50%), 

método survey (57,1%), recorte temporal 
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transversal (71,7%), amostra não probabilística 

(61,4%) e perfil amostral composto por 

trabalhadores (41,8%).  O questionário foi o 

instrumento de coleta de dados mais utilizado 

(47,3%). Em relação ao objetivo das pesquisas 

apresentadas nos artigos, o verbo “conhecer” 

(81,5%) foi o mais utilizado. No que se refere 

ao tipo de campo onde foram realizados os 

estudos, houve um equilíbrio entre o público e 

privado. A fonte de dados da maioria dos artigos 

foi primária (60,9%) e, como procedimento de 

análise, as análises inferenciais foram as mais 

utilizadas (42,4%) nos estudos. 

Com base na análise da literatura, 

identificou-se que o conceito de QVT é 

multidimensional (Ferreira, 2012; Kovaleski et 

al., 2008; Maia, 2010; Sauer, 2014), uma vez 

que pode ser estudado, analisado e observado 

por diversas perspectivas (Ferreira, 2012). Na 

literatura, encontra-se QVT relacionada a: 

satisfação no trabalho (Donavan, Brown, & 

Mowen, 2004; Gifford et al., 2002; Sirgy, 

Efraty, Siegel & Lee, 2001); condições de 

trabalho (Böckerman & Ilmakunnas, 2006; 

Drobnic, Beham & Präg, 2010); saúde e 

segurança (Cox et al., 2000; Green & Hatch, 

2002; Kompier, 2005; Theorell & Hasselhorn, 

2005); sustentabilidade organizacional 

(Koonmee, Singhapakdi, Virakul & Lee, 2010); 

identificação organizacional (Lee, Singhapakdi 

& Sirgy, 2007); gestão participativa (Rose et al., 

2006); remuneração (Rethinam & Ismail, 2008); 

eficácia organizacional (An, Yom & Ruggiero, 

2011); e desenvolvimento e crescimento 

professional (Huang et al., 2007). Esse cenário 

mostra que não há uma tendência na literatura 

científica de conceituação “fechada ou rígida” 

para QVT devido ao seu caráter subjetivo e 

multidimensional, o que sugere que seu conceito 

tem caráter dinâmico e ainda está em processo 

de construção.  

Considerando o caráter multidimensional 

da QVT, alguns fatores são apresentados nas 

pesquisas como indicadores ou balizadores de 

vivências de bem-estar e mal-estar no trabalho, 

culminando para presença ou ausência de QVT 

(Daniel, 2012; Ferreira, 2012; Figueira, 2014; 

Medeiros, 2011). Entre esses fatores, vale 

destacar a Organização do Trabalho (OT), que 

tem sido avaliada como crítica, sendo percebida 

como fonte de mal-estar no trabalho (Andrade, 

2011; Aragão, 2004; Branquinho, 2010; 

Fernandes, 2013; Figueira, 2014; Hostensky, 

2004; Lima, 2008; Medeiros, 2011; Pacheco, 

2011). A OT está presente em todas as etapas do 

processo produtivo.  Ela afeta o planejamento, a 

execução e a avaliação das tarefas, visto que são 

as regras, as normas, os critérios e os 

parâmetros (prescrições) que determinam a 

operacionalização da tarefa (exemplos: quem 

vai fazer; o que vai ser feito; como, quando e 

com que equipamentos; prazos; quantidades, 

etc.) (Abrahão & Torres, 2004). Além disso, ela 

é um dos componentes que integram o Contexto 

de Produção de Bens e Serviços (CPBS), 

definido como “o lócus material, organizacional 

e social onde se opera a atividade de trabalho e 

as Estratégias de Mediação Individuais e 

Coletivas (EMICs), utilizadas pelos 

trabalhadores na interação com a realidade de 

trabalho” (Ferreira & Mendes, 2003, p. 41).  As 

EMICs, por sua vez, são conceituadas como 

“maneiras de pensar, sentir e agir dos 

trabalhadores, individual e coletivamente, em 

relação às exigências do CPBS” (Ferreira & 

Mendes, 2003, p.43). Elas buscam responder da 

melhor forma às contradições que caracterizam 

o Custo Humano do Trabalho (CHT), 

transformando, superando ou dando novos 

significados às adversidades presentes no 

contexto de trabalho, com o objetivo de 

assegurar a integridade física, psicológica e 

social e visando o predomínio das vivências de 

bem-estar e de prazer (Ferreira & Mendes, 

2003). É no CPBS que o CHT é gerado. O CHT 

“expressa o que deve ser despendido pelos 

trabalhadores (individual e coletivamente) nas 

esferas física, cognitiva e afetiva a fim de 
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responderem às exigências de tarefas (formais 

e/ou informais) postas nas situações de 

trabalho” (Ferreira, 2012, p.187).   

Diante das características observadas na 

literatura sobre as pesquisas que abordam o 

tema QVT e OT, fica evidente que são múltiplos 

os caminhos para investigar QVT. A abordagem 

teórico-metodológica adotada nesta pesquisa 

denomina-se Ergonomia da Atividade Aplicada 

à Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT) 

(Ferreira, 2008; 2012), cuja concepção vincula-

se à escola franco-belga da ergonomia (Wisner, 

1994), aos argumentos de Amalberti, 

Montmollin e Theureau (1991) e à produção 

científica denominada Ergonomia da Atividade 

(Guérin, Laville, Daniellou, Duraffourg & 

Kerguelen, 2001; Montmollin, 1995), que serve 

como fundamento para o estudo da temática 

Qualidade de Vida no Trabalho em seu sentido 

amplo e preventivo  e cuja função principal é 

compreender o trabalho para transformá-lo 

(Guérin et al., 2001). Para investigar situações 

reais de trabalho e transitar metodologicamente 

da aparência do fenômeno para alcançar sua 

essência, utiliza-se a Análise Ergonômica do 

Trabalho (AET) (Ferreira, 2003), que se 

sustenta na possibilidade de análise da demanda 

real para orientação posterior de soluções 

práticas (Wisner, 1987), ajudando na 

compreensão das formas ou das estratégias 

usadas pelos trabalhadores no confronto com o 

trabalho para minimizar ou limitar o mal-estar 

no trabalho (Abrahão, et al., 2009). 

 No âmbito da EAA_QVT, o conceito de 

QVT adotado integra duas visões: 

Sob a ótica das organizações, a QVT 

é um preceito de gestão 

organizacional que se expressa por 

um conjunto de normas, diretrizes e 

práticas no âmbito das condições, da 

organização e das relações 

socioprofissionais de trabalho que 

visa à promoção do bem-estar 

individual e coletivo, o 

desenvolvimento pessoal dos 

trabalhadores e o exercício da 

cidadania organizacional nos 

ambientes de trabalho. Sob a ótica 

dos trabalhadores, ela se expressa por 

meio das representações globais 

(contexto organizacional) e 

específicas (situações de trabalho) 

que estes constroem, indicando o 

predomínio de experiências de bem-

estar no trabalho, de reconhecimentos 

institucional e coletivo, de 

possibilidade de crescimento 

profissional e de respeito às 

características individuais (Ferreira, 

2012, p. 172). 

 O conceito de OT, por sua vez, integra 

os seguintes elementos: divisão do trabalho; 

missão, objetivos e metas organizacionais; 

trabalho prescrito; tempo de trabalho; processo 

de trabalho; gestão do trabalho; e padrão de 

conduta (Ferreria, 2012). Em síntese, “expressa 

as variáveis de tempo (prazo, pausa), controle 

(fiscalização, pressão, cobrança), traços das 

tarefas (ritmo, repetição), sobrecarga e 

prescrição (normas) que influenciam a atividade 

de trabalho” (Ferreira, 2012, p.208). 

A demanda para realização da pesquisa 

surge com a verificação dos resultados obtidos 

no diagnóstico macroergonômico de QVT feito 

em uma universidade pública federal, que 

apresentou o fator OT como o mais crítico na 

percepção dos trabalhadores. Segundo a 

cartografia psicométrica desenvolvida por 

Ferreira (2012), esse resultado revela que esse 

fator encontra-se na “zona de alerta” com  a 

média 4,44 numa escala de 0-10, onde coabitam 

representações de bem-estar e mal-estar no 

trabalho, indicando uma situação-limite que 

pode desencadear o adoecimento do trabalhador. 

Na avaliação feita pelos trabalhadores aos itens 

que compõem o fator OT, surge a demanda que 

configurou o recorte temático para realização da 

AET: “Na universidade as tarefas são 
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repetitivas”. Ele foi o segundo item pior 

avaliado pelos trabalhadores, indicando risco de 

adoecimento. Dessa forma, o objetivo da 

pesquisa foi investigar as principais causas de 

mal-estar no trabalho relacionadas à 

repetitividade que são vivenciadas pelos 

trabalhadores com base na análise da atividade 

em situação de trabalho. A hipótese geral, do 

tipo descritiva (Amalberti, Montmollin, & 

Thereau, 1991; Cooper & Schindler, 2003; 

Silva, 2006), e que orientou o processo de 

pesquisa foi a seguinte: As características das 

situações de trabalho, oriundas da organização 

do trabalho, impostas aos profissionais 

configuram um custo humano do trabalho 

(físico, cognitivo e afetivo) singular que 

obstaculiza a elaboração de estratégicas 

individuais e coletivas e, em decorrência disso, 

potencializam as vivências de mal-estar no 

trabalho, podendo aumentar o risco de 

adoecimento e comprometer a QVT. 

Método 

Trata-se de um estudo qualitativo 

(Deslauriers,1991; Flick et al., 2000; 

Goldenberg; 2009; Landim et al., 2006; Minayo, 

2001; Neves, 1996), caracterizado como estudo 

de caso (Ventura ,2007; Yin, 2001; Gil, 2009) 

que se sustenta numa abordagem multimétodo 

(Gunther, 2006). O método busca desenhar um 

quadro explicativo que possibilite entender 

como se caracteriza a repetitividade no contexto 

das situações de trabalho e o seu impacto para a 

QVT. Adotam-se os fundamentos descritivos do 

nível microergonômico de análise do modelo 

teórico metodológico da Ergonomia da 

Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no 

Trabalho (EAA_QVT), proposto por Ferreira 

(2012) e que é operacionalizado pela Análise 

Ergonômica do Trabalho (EAT) (Wisner, 1987; 

2004). Os fundamentos epistemológicos que 

sustentam a condução da AET neste estudo são 

os propostos por Guérin et al. (2001), que têm 

como finalidade compreender o trabalho para 

transformá-lo.  

Local 

A pesquisa foi realizada em uma 

universidade pública brasileira cuja missão é 

produzir, integrar e divulgar conhecimento, 

formando cidadãos comprometidos com a ética, 

a responsabilidade social e o desenvolvimento 

sustentável. 

Participantes 

Participaram voluntariamente deste 

estudo 19 trabalhadores, do total de 77 que 

estavam lotados em um centro de custo da 

universidade, que é caracterizado como órgão 

de assessoramento, vinculado diretamente à 

vice-reitoria, campo desta investigação. O 

campo para aplicação da AET foi escolhido por 

conveniência, visto que foi o único dos três 

órgãos/setores da universidade consultados que 

se interessou efetivamente pela realização do 

estudo. Em relação ao perfil desses 

trabalhadores, a maioria é do sexo masculino 

(68%), tem média de idade de 33 anos (DP = 

13,13, máxima = 55, mínima = 18 anos), é 

solteiro (68%), em relação a escolaridade o 

maior percentual de trabalhadores possui 

graduação incompleta (36%) e tem média de 10 

anos no serviço público (DP = 9,6), 8 anos na 

universidade (DP = 9,86) e 6 anos no órgão de 

assessoramento (DP = 9,74).  Os 19 

trabalhadores permitiram que suas rotinas de 

trabalho fossem observadas durante a etapa de 

observações livres. Desses 19 trabalhadores, 5 

participaram da etapa de entrevistas individuais. 

Na etapa de observações sistemáticas a rotina de 

1 (um) dos 5 trabalhadores entrevistados foi 

acompanhada, com o objetivo de conhecer e 

analisar a atividade que compreendia as 

características críticas apresentadas nas 

entrevistas. 
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Instrumentos/Técnicas 

Em uma AET é possível utilizar vários 

instrumentos/técnicas (Mazoyer & Salembier, 

1987; Senach, 1993; Sperandio, 1987) para 

investigar variáveis que podem estar na origem 

do mal-estar no trabalho e, consequentemente, 

impactar a qualidade de vida no trabalho. Os 

que foram empregados na AET realizada nesta 

pesquisa, juntamente com seus respectivos 

objetivos, são apresentados na Tabela 1. 

 

      Tabela 1  

      Instrumentos utilizados na Análise Ergonômica do Trabalho 

Instrumento/técnica Objetivo 

Análise documental Obter informações globais sobre o funcionamento da 

instituição e do centro de custo da universidade. 

Observação livre Conhecer globalmente o contexto de trabalho e suas 

principais características; estabelecer um primeiro contato 

com os trabalhadores; identificar, preliminarmente, 

características de repetitividade nas situações de trabalho; 

obter informações iniciais para planejar e aprofundar a 

investigação por meio de entrevistas e observação 

sistemática. 

Entrevistas Conhecer, com maior profundidade, as representações 

mentais dos trabalhadores sobre a repetitividade no centro de 

custo. 

Observação sistemática Compreender uma situação de trabalho típica, na modalidade 

de relato cursivo (crônica da atividade), que coloque em 

evidência a repetitividade no trabalho no centro de custo, 

identificando etapas, recursos, ações e protagonistas. 

 

Procedimentos 

Fez-se contato informal com um dos 

coordenadores de equipe do centro de custo 

para verificar a possibilidade de abertura do 

campo para pesquisa. Após esse contato 

inicial, foram feitas duas reuniões, uma com 

a direção e os coordenadores do centro de 

custo e a outra com demais trabalhadores, 

para apresentar a origem da demanda e a 

proposta de trabalho da AET, visando à 

participação de todos, o acesso às 

informações e ao 

envolvimento/comprometimento com a 

pesquisa. Nessas reuniões, foram 

apresentados aos participantes os 

pressupostos e cuidados referentes à 

participação voluntária, à possibilidade de 

desistência em participar a qualquer 

momento da pesquisa sem causar nenhum 

prejuízo ou dano pessoal, à ausência de 

riscos para as atividades de trabalho ou para 
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o órgão, ao sigilo ético no tratamento dos 

resultados e ao anonimato da participação de 

acordo com as orientações e diretrizes éticas 

da Resolução MS 196/96, do Conselho 

Nacional de Saúde. 

Análise documental: As informações 

foram coletadas no próprio sítio do órgão 

sobre o seu histórico, a sua missão, a sua 

visão e a sua proposta de organograma, pois 

no período da coleta ainda não havia um 

organograma definido. 

Observação Livre: foi realizada na 

“Gerência M” do centro de custo, escolhida 

em função das queixas relativas à sobrecarga 

de trabalho, à monotonia do trabalho e às 

condições inadequadas de trabalho, que 

apoiam os resultados do diagnóstico 

macroergonômico. A escolha da “Gerência M” 

teve a anuência da direção do centro de custo e 

da gerente. Durante as observações, procurou-

se identificar situações de trabalho típicas e as 

atribuições e tarefas que orientam as 

atividades dos trabalhadores, a fim de escolher 

a situação de trabalho para a observação 

sistemática. Com a finalidade de registrar as 

informações, utilizou-se diário de campo para 

fazer anotações de aspectos relevantes; um 

gravador, com autorização dos participantes, 

para registrar falas dos trabalhadores; e uma 

câmera fotográfica e uma filmadora para 

coletar os dados sem perder características 

complexas das situações típicas de trabalho. 

As observações livres foram realizadas no 

horário de expediente, totalizando 

aproximadamente 16 horas. 

Entrevistas: As entrevistas individuais 

semiestruturadas aconteceram em salas do 

próprio órgão. Para a sua realização, utilizou-

se um roteiro (Apêndice 2) com a seguinte 

sequência: agradecimento; apresentação; 

objetivos da entrevista; solicitação de 

autorização para gravação; interrupção 

possível; tratamento e divulgação dos dados; 

sigilo das informações (pessoas, cargos, 

funções); e esclarecimento de possíveis 

dúvidas. Ao término de cada entrevista, era 

feita a transcrição para possibilitar a análise de 

conteúdo. 

Observação sistemática: As 

informações coletadas na etapa de observação 

livre e de entrevistas individuais com os 

trabalhadores permitiram a escolha da tarefa 

que foi observada sistematicamente: a 

microfilmagem de substituição situada na 

“Gerência M”. A escolha foi validada com a 

direção do centro de custo, os profissionais e a 

gerente que atuam na “Gerência M”, com base 

nos seguintes critérios: carência de pessoal 

para compor a equipe que executa a tarefa; 

monotonia da tarefa; entendimento dos 

trabalhadores e gestores consultados de que a 

tarefa é executada em condições precárias e 

também marcada pela repetição. 

As observações sistemáticas foram 

realizadas para compreender a situação de 

trabalho escolhida, possibilitando a construção 

do fluxo de um procedimento. O mapeamento 

dos procedimentos foi feito por meio de relato 

cursivo e demonstrações dos trabalhadores 

(ex. o trabalhador, em interação com a 

pesquisadora, verbaliza o passo a passo da 

execução de sua tarefa). A coleta de dados na 

situação real de trabalho se apoiou na 

utilização do diário de campo, que consistiu na 

gravação de relatos do passo a passo para 

execução da tarefa microfilmagem de 

substituição.  Nessa etapa, fez-se um 

refinamento/reelaboração da hipótese geral 

(Guérin et al., 2001), dando origem à seguinte 

hipótese específica: A natureza e as 

características técnicas impostas pelo 

funcionamento da microfilmagem configuram 

um perfil típico de OT, especialmente as 

relacionadas aos traços da tarefa (ritmo, 

repetição) e à sobrecarga, que dificultam a 

elaboração das estratégias de mediação do 

operador, configurando um custo humano do 

trabalho complexo que está na origem da 



“Quando chega domingo, fico triste de ter que trabalhar na segunda”: A QVT em questão no Serviço Público Federal 83 

 

Letícia Alves Santos – Tese de Doutorado, Brasília/2014 

intensificação do trabalho, das vivências de 

sentimentos de mal-estar no trabalho e de 

intensificação do trabalho, que impactam de 

forma negativa a QVT dos profissionais 

Tratamento dos dados 

Os dados da análise documental foram 

tratados por meio da leitura exploratória dos 

documentos, o que permitiu caracterizar o órgão 

e o contexto de trabalho investigado. Para os 

registros obtidos nas observações livres, foi feita 

a interpretação do encadeamento do processo de 

trabalho e foram definidos critérios para escolha 

de uma tarefa representativa da repetitividade, 

com vistas a garantir uma análise minuciosa da 

etapa de observação sistemática. Os dados 

obtidos por meio das cinco entrevistas 

semiestruturadas foram tratados por meio da 

análise de conteúdo Bardin (1978). Essa análise 

gerou produtos (categorias, temas e frequência 

das verbalizações) que contribuíram para a 

identificação da tarefa representativa no que 

concerne à repetitividade no órgão 

microfilmagem de substituição que, por sua vez, 

foi observado sistematicamente. Utilizou-se 

estatística descritiva para o tratamento dos 

dados demográficos e profissiográficos dos 

trabalhadores entrevistados. Os dados das 

observações sistemáticas foram organizados e 

apresentados por meio de uma representação 

gráfica de fluxo de processo. Os fluxos que 

constituem a atividade microfilmagem de 

substituição foram apresentados, debatidos e 

validados pelos trabalhadores participantes da 

pesquisa. Participaram da reunião de validação 

um profissional da área administrativa, dois 

estagiários, três trabalhadores e uma gerente 

envolvidos diretamente na execução da tarefa 

microfilmagem de substituição, a diretora do 

centro de custo e uma gestora da diretoria de 

saúde da universidade. O objetivo do processo 

de validação dos dados coletados com os 

trabalhadores foi aprimorar a qualidade final 

dos resultados obtidos na AET, visando 

apresentar com clareza a realidade por eles 

vivenciada.  

Resultados 

Os resultados obtidos por meio da 

Análise Ergonômica do Trabalho apresentam 

um quadro explicativo sobre a repetitividade e 

as vivências de mal-estar a ela relacionada e 

seus impactos para a Qualidade de Vida no 

Trabalho no contexto das situações de trabalho 

de um centro de custo da universidade.  

Os dados advindos da análise 

documental evidenciaram que esse centro da 

universidade, no período da coleta de dados, 

ainda não possuía um organograma definido, 

pois sua estrutura organizacional estava em 

período de transição em face da mudança de 

espaço físico, de direção e da forma de 

organização como um todo. Há 36 anos a tarefa 

de microfilmagem é efetuada na universidade. 

Cada etapa dessa tarefa é executada em um 

espaço diferente: sala de preparação dos 

maços/lotes/rolos que serão microfilmados, sala 

escura (onde é feita a microfilmagem), 

laboratório 1 (onde se efetua o processamento 

dos microfilmes), laboratório 2 (onde se faz a 

duplicação/cópia do microfilme) e sala de 

guarda do microfilme original. Os microfilmes 

são produzidos em filmes de sal de prata 

denominados de 1ª geração e em filme diazo 

denominados de 2ª geração. No período da 

coleta de dados, estavam sendo microfilmados 

somente dossiês de alunos que perderam o 

vínculo com a universidade, e folhas de 

frequência de docentes e técnicos 

administrativos concursados da universidade. 

Por meio das observações livres e 

entrevistas individuais, identificou-se como 

situação de trabalho existente no centro de custo 

que, na ótica dos participantes, apresentava 

maior repetitividade a microfilmagem de 
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substituição. Esse resultado dá nome a um dos 

tipos de tarefas repetitivas existente na 

universidade, uma vez que as tarefas repetitivas 

foram apontadas no diagnóstico 

macroergonômico de QVT como algo que causa 

mal-estar no trabalho no contexto da 

universidade.  

As características do fator organização 

do trabalho contribuíram para o 

direcionamento da escolha da tarefa bem 

como da situação real de trabalho investigada 

na observação sistemática. A tarefa 

microfilmagem é definida pelo Dicionário 

Brasileiro de Terminologia Arquivista como 

“produção de imagens fotográficas de um 

documento em formato altamente reduzido” 

(p. 120). A análise do trabalho prescrito desse 

trabalho foi realizada com base nos principais 

documentos nacionais que fazem parte da 

legislação nacional que o regulamenta, como a 

Lei nº 5.433, de 8 de maio de 1968, e o 

Decreto nº 1.799, de 30 de janeiro de 1996. 

A Lei nº 5.433/68 regula a 

microfilmagem de documentos oficiais em 

todo o território nacional, sendo que os 

documentos microfilmados no critério de 

substituição poderão, a critério da autoridade 

competente, ser eliminados por incineração, 

destruição mecânica ou por outro processo 

adequado que assegure a sua desintegração. 

Por isso, a microfilmagem denominada de 

substituição é aplicada aos documentos de 

valor temporário, eliminados com vistas ao 

aproveitamento de espaço (Brasil, 1968). O 

Decreto nº 1.799/96 estabelece que a 

microfilmagem deve ser realizada em 

equipamentos que garantam a fiel reprodução 

das informações e prevê alguns critérios que 

devem ser respeitados, como: 

 ser feita sempre em filme original, 

com no mínimo 180 linhas por 

milímetro de definição, garantida a 

segurança e a qualidade de imagem e 

de reprodução; 

 Realizar a extração de filme cópia do 

filme original; 

 Não utilizar filmes atualizáveis, de 

qualquer tipo, tanto para a confecção 

do original, como para a extração de 

cópias. 

 Armazenar o filme original em local 

diferente do seu filme cópia; 

 Utilizar qualquer grau de redução, 

desde que garanta a legibilidade e a 

qualidade de reprodução; 

 Inserir em cada série de documentos a 

imagem de abertura, contendo 

elementos como identificação do 

detentor dos documentos a serem 

microfilmados, número do microfilme, 

se for o caso, local e data da 

microfilmagem, registro no Ministério 

da Justiça, ordenação, identificação e 

resumo da série de documentos a 

serem microfilmados, identificação do 

equipamento utilizado, da unidade 

filmadora e do grau de redução e etc.; 

 Inserir em cada série de documentos a 

imagem de encerramento, após o 

último documento, contendo 

elementos como identificação do 

detentor dos documentos 

microfilmados, termo de encerramento 

atestando a fiel observância às 

disposições do Decreto, menção, 

quando for o caso, de que a série de 

documentos microfilmados continua 

em microfilme posterior, nome por 

extenso, qualificação funcional e 

assinatura do responsável pela 

unidade, cartório ou empresa 

executora da microfilmagem e etc. 

O relato cursivo dos trabalhadores, 

resultado da etapa de observação sistemática, 

possibilita evidenciar uma situação real de 

trabalho, a microfilmagem de substituição 

como crítica, especialmente no que se refere à 

repetitividade, colocando-a como um exemplo 
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de causa que está na origem das vivências de 

mal-estar no trabalho. O processo de trabalho 

realizado por um dos técnicos de 

microfilmagem responsável pela execução da 

tarefa foi objeto da análise ergonômica do 

trabalho. O tratamento dos dados, oriundos do 

relato cursivo, validado pelos participantes 

(Guérin et al., 2001), permitiu sistematizar o 

fluxo das ações que caracterizam a atividade 

microfilmagem de substituição, apresentado 

na Figura 1. 
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Figura 1. Fluxo da atividade típica de microfilmagem de substituição 
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Alguns indicadores quantitativos 

referentes à microfilmagem de substituição 

podem ser destacados levando-se em 

consideração as observações sistemáticas: 

ações do início até a finalização da tarefa = 

15 ações; operações do início até a 

finalização da tarefa = 96 operações; 

carimbadas por microfilme = 2.450; 

documentos microfilmados em cada rolo de 

microfilme = 2.450; fotogramas revisados 

em cada rolo de microfilme original = 2.450; 

rolos de microfilmes processados por dia = 

16 rolos; rolos de microfilmes duplicados 

por dia = 16 rolos; fotogramas revisados em 

cada rolo de microfilme duplicado = 2.450. 

O relato cursivo dos trabalhadores, 

durante as entrevistas individuais e 

observações da operacionalização das 

tarefas, confirmou a microfilmagem de 

substituição como uma atividade repetitiva. 

Algumas falas exemplificam a percepção da 

repetitividade vivenciada pelos 

trabalhadores [grifos nossos]: 

“Preparação é serviço repetitivo. Digitação, 

serviço repetitivo. Microfilmagem, repetitivo. O 

que você correr na microfilmagem é tudo 

repetitivo. Não tem como, se você for pegar uma 

caixa dessas aqui pra preparação, todas são a 

mesma coisa”. 

“Dentro do serviço de microfilmagem, todas as 

etapas de trabalho são repetitivas. A partir do 

momento da preparação da documentação, que é a 

seleção da documentação, até a revisão do 

microfilme, são todas repetitivas”. 

“As atividades repetitivas seriam a carimbação, a 

revisão é outra, preparar é mais repetitivo ainda. E 

a microfilmagem em si que é bem repetitiva”.   

“As atividades são bem repetitivas mesmo, que é a 

questão da preparação, já que o trabalho que nós 

fazemos é o da microfilmagem”. 

As exigências que tipificam o custo 

humano do trabalho, oriundo do modelo de 

organização do trabalho sob o qual a 

atividade desempenhada pelos trabalhadores 

da “Gerência M” está subordinada, se 

evidenciam também nos relatos dos 

trabalhadores, indicando efeitos sobre a 

saúde: 

“É um tipo de trabalho que dá uma certa 

sonolência, e a gente tem que ter muita atenção 

para não errar na classificação de documentos 

porque ela vai ser microfilmada”. 

“No momento, nós temos que prestar muita 

atenção porque é uma questão repetitiva que 

você acostuma tanto que se distrair só um 

pouquinho, atrapalha e pronto...” 

“A tarefa repetitiva exige mais esforço mental, 

porque o nosso cansaço é mental mais, além 

disso, aqui a gente esforça um pouco a vista”. 

“Eu já tenho problema. Pelo diagnóstico do 

médico, que ele não pediu a ressonância ainda. Eu 

vou fazer a ressonância por fora. Ele já disse que 

o problema que eu tenho no braço 

provavelmente seja tendinite, que é a LER, que 

eles chamam. Então, inclusive eu tenho que correr 

atrás disso aqui, que às vezes eu estou fazendo o 

trabalho ali e principalmente na hora que estou 

microfilmando é que eu sinto mais dores no 

braço esquerdo”. 

A AET possibilitou também evidenciar 

a sobrecarga de trabalho (devido o número 

pequeno de membros da equipe), o desvio de 

função, a frequência de mudança de gestores 

(descontinuidade administrativa), a falta de 

preparo dos gestores e a necessidade de 

capacitação e de ações que valorizem os 

trabalhadores que executam a microfilmagem 

de substituição. Alguns relatos ilustram a 

percepção desses protagonistas [grifos 

nossos]:  

“Só que tem também um problema, por exemplo: 

lá na microfilmagem tem só duas pessoas que 

fazem e os outros não querem aprender e eu 

também não posso obrigar. Já tentei motivar, mas 

tem uma certa dificuldade. Acaba errando e 

atrapalhando um pouco a produção e o 

desenvolvimento. A ideia seria ter outras 

pessoas, sangue novo na equipe para 

desenvolver melhor as atividades e talvez 

também capacitar de outra forma e melhorar o 

desempenho”. 
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“Necessidade de capacitação do pessoal, a 

necessidade de contratação de novos 

servidores. Acho que isso seria importante pra 

universidade como um todo. Um programa talvez 

de motivação das pessoas, seria bom”. 

“A tarefa que eu faço não é minha função. Isso 

aí, desde que eu entrei na universidade sempre fui 

desviado de função. O que poderia resolver esse 

caso pra mim e outros aí era fazer um concurso 

interno pra nós. Para a gente fazer a função que 

exercemos”. 

“Minha função é servente de limpeza. Desde que 

eu entrei na universidade eu fui desviado de 

função. Aí tem uma média de oito anos que eu 

estou aqui na microfilmagem. Aí eu faço o 

serviço praticamente de um técnico, a única 

coisa que eu não faço é ir para o laboratório, mas 

o restante... O que eu queria é que se fizesse um 

concurso interno pra pegar eu e mais outros 

funcionários antigos e nos jogassem na função 

que atualmente estamos”. 

“Contratar mais estagiários, mais gente. A 

microfilmagem está precisando. Antes éramos 6 

agora são só 2. Existe sobrecarga de função. Só 

tem eu e o outro”. 

“Quando muda de direção e chefia, temos que 

começar do zero, eles não conhecem nossas 

necessidades, temos que explicar que é assim, até 

que ela entenda o processo. Imagina alguém que 

tá fazendo graduação para ser professor e coloco 

num cargo de administrador, não vai dar certo não 

é? Não foi treinado pra isso, assim é a nossa 

chefia”.  

“Contratar mais pessoas no quadro de 

funcionário, isso diminui a pressão. Envolver 

mais gente, assim todos saem tranquilos e não 

sobrecarregados. Trabalhando em conjunto é 

mais fácil”. 

“O desgaste também assim, dentro do trabalho é a 

quantidade de técnico que tem, porque hoje só 

tem eu e o outro colega no serviço de 

microfilmagem. Então a gente tem que fazer o 

todo né”. 

Os protagonistas da atividade 

analisada elaboram Estratégias de Mediação 

Individual e Coletivas (EMICs) para 

responder, do melhor modo possível, às 

diferentes contradições que impactam no custo 

humano do trabalho. Eles buscam lidar com as 

contradições vivenciadas, visando diminuir e, 

quando é possível, eliminar os impactos que 

estão na origem das vivências de mal-estar no 

trabalho, especialmente aqueles relacionados à 

repetitividade. Algumas falas ilustram tais 

estratégias [grifos nossos]:  

“Procuro não levar atividades pra casa, tentar 

concentrar só aqui no trabalho mesmo. Tentar 

fazer tudo no tempo que eu tenho pra fazer, 

tentar fazer uma agenda, um planejamento”. 

“Eu levanto pra dar uma voltinha, pra esfriar a 

cabeça uns 5, 15 min pra dar uma distração pra 

dar uma relaxada. Eu não posso continuar no 

momento, senão eu posso errar mais, porque o 

serviço é muito repetitivo, é muita atenção!”. 

“Caminho, vou ali fora, converso com um com 

outro, vou ao restaurante, vou em outros prédios 

da universidade, faço a circulação. Isso da 

energia, pois é um trabalho repetitivo”. 

“Eu estou começando a fazer exercícios dentro 

de casa com meus filhos agora. E eles perguntam 

por que estou fazendo os exercícios e falo que 

tenho que fortalecer por causa do trabalho 

repetitivo. Tenho que fortalecer a 

musculatura!”. 

“É aquele negócio: tem que fazer, não tem 

ninguém que faça, agente diminui o ritmo, 

principalmente eu. Eu diminuo o ritmo, mas 

continuo fazendo entendeu?”. 

Os resultados encontrados confirmam 

a hipótese específica. As características 

técnicas impostas pelo funcionamento da 

microfilmagem apresentam aspectos da OT, 

especialmente os relacionados aos traços da 

tarefa (ex. número de ações necessárias; 

repetitividade presente em todas as etapas de 

operacionalização da tarefa) e à sobrecarga 

(ex. equipe de trabalho muito reduzida; 

divisão pouco adequada do trabalho, falta de 

pessoal), que dificultam a elaboração das 

EMICs, configurando um custo humano do 

trabalho complexo (ex. exigências físicas e 

cognitivas) e acarretando em intensificação 

do trabalho e vivências de sentimentos de 

mal-estar no trabalho e, como consequência 
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principal, comprometendo de forma negativa 

a QVT dos trabalhadores. 

Discussão 

A análise da atividade de 

microfilmagem de substituição possibilitou a 

construção de um cenário explicativo que 

favorece uma melhor compreensão dos 

determinantes mais gerais da organização do 

trabalho.  A sistematização do fluxo das 

ações rotineiras evidenciou um traço 

característico do trabalho de microfilmagem: 

a repetitividade, pois se trata de uma 

atividade complexa, especialmente no que 

diz respeito à quantidade de operações 

realizadas na execução de cada um dos 

passos e ações para operacionalização da 

tarefa prescrita (captar imagens dos 

documentos por processo fotográfico a fim 

de preservar documentos originais por muito 

tempo e reduzir o espaço físico ocupado por 

eles). Assim, a atividade de microfilmagem 

implica em um conjunto de ações rotineiras, 

que exige do trabalhador resistência física e 

cognitiva e CHT singular para, no curso da 

atividade, dar conta do trabalho prescrito e, 

ao mesmo tempo, preservar a própria saúde. 

A análise ergonômica permitiu 

levantar os principais fatores que 

configuram a organização do trabalho dos 

técnicos em microfilmagem. De modo geral, 

eles expressam a dimensão do processo de 

trabalho (ciclos, etapas, ritmos), natureza e 

conteúdo das tarefas (procedimentos 

técnicos) e são elementos balizadores das 

estratégias operatórias dos sujeitos para 

responderem às exigências do trabalho 

prescrito. Entre as principais características 

críticas encontradas, vale destacar: a 

ordenação, a preparação, a microfilmagem 

dos documentos, a carimbação em ordem 

sequencial e o processamento do microfilme. 

Apesar do trabalhador, técnico em 

microfilmagem, ser o responsável por todas 

as etapas da atividade de microfilmagem, 

unicamente pelo fato da equipe responsável 

pela execução desse trabalho, no período da 

pesquisa, contar com apenas dois 

trabalhadores, fica evidente nos resultados as 

semelhanças com os modelos de produção 

típicos dos modelos de gestão inspirados no 

Taylorismo e no Fordismo, cuja repetição de 

movimentos e exercícios por parte do 

trabalhador pode ocasionar danos a sua 

saúde e ao seu bem-estar físico e 

psicológico, como também é constatado em 

outras pesquisas (Araújo  & Carvalho, 2009; 

Azambuja, 2012; Branco et al., 2011; 

Cardoso et al., 2009; Fernandes et al., 2010; 

Iida, 2005; Maehler, 2003; Pereira, 2004; 

Reis et al., 2005; Sanchez et al., 2013; Suda 

et al., 2011).  

A natureza da atividade dos técnicos 

em microfilmagem impõe aos trabalhadores 

múltiplas exigências, oriundas da 

organização do trabalho existente. Essas 

exigências são reveladoras da carga 

cognitiva de trabalho dos técnicos, e, por sua 

vez, dão visibilidade aos indicadores da 

complexidade do trabalho que impõem aos 

técnicos exigências cognitivas (atenção, 

concentração, memória) e são as mais 

elevadas do CHT segundo Medeiros (2011). 

Assim, os trabalhadores precisam planejar as 

ações com base na experiência e nas 

informações adquiridas nas situações de 

trabalho. Nesse sentido, para lidar, diminuir 

e até eliminar os desgastes, que estão na 

origem das vivências de mal-estar no 

trabalho, eles tentam construir estratégias 

que, em confronto com as situações, podem 

ter sucesso ou não. Quando essas estratégias 

não são eficazes, os desgastes físicos e 

mentais aumentam, podendo configurar 

riscos de adoecimento bem conhecidos e 
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divulgados na literatura, como as DORTs e o 

estresse (Suda et al., 2011). 

É visível nos resultados a discrepância 

entre o número de técnicos para execução da 

tarefa e a demanda de trabalho, o número de 

ações e o número de operações que integram 

a atividade de microfilmagem de 

substituição. Essa dificuldade de equipes 

com número de pessoal reduzido para o 

cumprimento de algumas demandas nas 

instituições também é confirmado por 

Figueira (2014), fato que promove a 

sobrecarga de trabalho, aspecto também 

gerador de mal-estar no trabalho (Carvalho 

& Moraes, 2011; Fernandes, 2013; Silva, 

2004). 

A repetitividade, característica 

destacada no relato dos trabalhadores, é a 

marca principal da tarefa. Excesso de 

movimentos repetitivos durante a execução 

das ações e operações do fluxo do processo 

de trabalho se apresentam como central na 

rotina de trabalho. Tal fato está na 

contramão do que Ferreira (2012) apresenta 

como reivindicação em vários relatos de 

trabalhadores que participaram de pesquisas 

sobre QVT no setor público brasileiro, ou 

seja, que as regras, as rotinas e os 

procedimentos precisam ser facilitadores da 

execução das tarefas. 

 A análise da atividade de 

microfilmagem de substituição possibilitou a 

identificação das causas do mal-estar no 

trabalho relativas à repetitividade promovida 

pela organização precária do trabalho. A 

observação sistemática evidenciou um 

modelo de gestão caracterizado pela 

intensificação do trabalho e pelo 

empobrecimento do conteúdo da tarefa, que 

veicula uma concepção de ser humano 

reificada. Os modelos de gestão do trabalho 

que operam nessa lógica de produção 

parecem conceber o trabalhador apenas 

como pernas, braços, corpo e automatismos 

cognitivos. Nessa lógica de gestão, o 

trabalhador se transforma em „batedor de 

carimbos‟, „repetidor de scripts‟ (Ferreira, 

2012). A promoção da Qualidade de Vida no 

Trabalho requer a inversão do paradigma 

dominante do “indivíduo como variável de 

ajuste” para o preconizado pela Ergonomia, 

de “adaptar o trabalho ao ser humano”. 

Conclusão 

Diante dos resultados encontrados, 

pode–se afirmar que as ações e operações da 

atividade de microfilmagem de substituição 

são marcadas pela repetitividade. As “tarefas 

repetitivas” mencionadas no 

macrodiagnóstico, realizado na universidade 

que foi campo desta pesquisa, agora “recebe 

nome”, pois apesar da possibilidade de 

existir muitas outras atividades repetitivas na 

universidade, empiricamente a 

microfilmagem de substituição é uma delas. 

A repetitividade característica marcante nas 

ações da atividade investigada gera um 

aumento do CHT e, em consequência disso, 

das representações de mal-estar no trabalho, 

que, por sua vez, dificultam o 

desenvolvimento eficaz de estratégias de 

mediação para lidar com as exigências de 

uma organização do trabalho precária. 

A fala de um trabalhador sobre o custo 

humano do trabalho durante o 

desenvolvimento da atividade, ao mesmo 

tempo em que contribuiu para o título deste 

artigo, exemplifica as dificuldades 

enfrentadas para que o trabalhador construa 

estratégias de mediação para lidar com as 

exigências da tarefa que operacionaliza. A 

“sonolência” é consequência da 

repetitividade e o “medo de errar” para que 

não haja retrabalho e mais repetitividade tem 

sua origem nos traços da tarefa que tem 
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impactado negativamente a QVT dos 

integrantes da “Gerência M” e, 

consequentemente, no trabalho de 

construção da “memória de uma instituição”, 

uma vez que o processo de microfilmagem 

de documentos possibilita a guarda, a 

recuperação e a pesquisa de informações 

importantes da instituição. 

A principal contribuição desta 

pesquisa refere-se às mensagens dos 

trabalhadores para o aprimoramento da 

organização do trabalho: aumento do 

número da equipe e capacitação de seus 

membros.  Esses dois pontos favoreceriam a 

reorganização do processo de trabalho para, 

parcialmente, diminuir a repetição no ponto 

de vista dos trabalhadores. Nesse sentido, as 

sugestões dos trabalhadores indicam 

alternativas para melhorar a organização do 

trabalho e, assim, agregar bem-estar. Do 

ponto de vista acadêmico, esta pesquisa 

contribui para consolidar a aplicabilidade da 

abordagem EAA_QVT.  A articulação entre 

os níveis analíticos macro e 

microergonômico do modelo contribuem 

para aprofundar a investigação sobre as 

causas do mal-estar no trabalho que 

impactam na QVT. A AET demonstrou ser 

uma alternativa metodológica eficaz para a 

compreensão dos elementos que estão na 

origem das representações de mal-estar no 

trabalho. 

Para uma agenda de pesquisa futura, 

sugere-se que seja realizado o diagnóstico 

microergonômico para investigar os demais 

fatores estruturantes de QVT: condições de 

trabalho, relações socioprofissionais de 

trabalho, reconhecimento e crescimento 

profissional, elo entre trabalho e vida social 

a fim de promover a construção de uma 

política e de um programa de qualidade de 

vida no trabalho. Da mesma forma, a 

investigação de outros contextos de 

microfilmagem e, sobretudo, de experiências 

internacionais neste campo, certamente, trará 

avanços no conhecimento da temática aqui 

abordada. 
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Conclusão 

Os resultados obtidos nesta pesquisa tornaram possível conhecer a avaliação que os 

trabalhadores de uma universidade pública brasileira fazem sobre a QVT. Para eles, as 

condições de trabalho, a organização do trabalho, as relações socioprofissionais de trabalho, o 

reconhecimento e crescimento profissional e o elo entre trabalho e vida social são fatores 

estruturantes de QVT. As representações desses trabalhadores destacaram os fatores 

condições de trabalho, organização do trabalho e reconhecimento e crescimento profissional 

como os mais críticos no que se refere à avaliação de QVT.  As fontes de mal-estar no 

trabalho sob a perspectiva deles também foram mapeadas, reforçando que elementos que 

compõem o fator condições do trabalho como o ambiente físico (ex. espaços de trabalho, 

temperatura, ventilação, iluminação, mobiliário), o fator organização do trabalho (ex. 

sobrecarga de trabalho, repetitividade na execução das tarefas, desigualdade na distribuição 

das tarefas) e o fator reconhecimento e crescimento profissional (ex. falta de reconhecimento 

e valorização profissional, diferença no tratamento dispensado aos trabalhadores) são as 

principais fontes de mal-estar no trabalho e revelam um modelo de gestão organizacional 

instrumentalista cuja concepção de trabalhador, trabalho e organização são marcadas pela 

visão reificada de ser humano, pragmática e instrumental de trabalho, e focada apenas no 

alcance de metas e produtividade.  

 Na análise da atividade, as causas mais profundas das vivências de mal-estar 

relacionadas à repetitividade foram investigadas por meio da aplicação da análise ergonômica 

do trabalho, cujos resultados mais uma vez destacaram as características da organização de 

trabalho (ex. número de ações necessárias para realização da tarefa; divisão inadequada do 

trabalho; sobrecarga de trabalho; repetitividade presente em todas as etapas de 

operacionalização da tarefa) como obstáculo para construção das estratégias de mediação 

individual e coletiva, configurando um custo humano do trabalho complexo marcado, 

sobretudo, pelas exigências físicas e cognitivas (ex. desenvolvimento de tendinite; cansaço 

mental, fadiga nos olhos) que estão na origem das vivencias de mal-estar no trabalho. Para 

lidar com essas exigências esses trabalhadores fazem pausa, andam pelos corredores da 

universidade e fazem exercícios físicos.  

Um dos principais limites do processo de investigação se deu pelo fato da pesquisa ter 

ocorrido durante o período de greve dos trabalhadores na instituição, o que impactou em certa 

medida na quantidade global de respondentes. Se constitui também um limite a falta de 
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informações confiáveis, de dados sobre o serviço público brasileiro (ex. quantitativo de 

trabalhadores em cada vínculo funcional) e a burocracia desmedida para acessar documentos 

institucionais.  

A parte da fala de um trabalhador “Quando chega domingo já fico triste de ter que 

voltar a trabalhar na segunda” em resposta a questão “Quando penso no meu trabalho na 

universidade, o que me causa mais mal-estar é ...” além de contribuir para o título geral desta 

tese, coloca em evidência o sentimento de desânimo diante das características existentes no 

ambiente de trabalho da universidade que tem impactado a sua QVT.  As representações 

desses trabalhadores são valiosas para promover mudança, para efetivar ações, para 

transformar o trabalho em uma atividade saudável. O trabalhador almeja valorização que 

permeia desde as condições de trabalho que lhe são oferecidas até o reconhecimento do seu 

trabalho propriamente dito. 

Esses trabalhadores tem sido a “variável de ajuste” no contexto organizacional da 

universidade. Dessa forma, a hipótese global desta pesquisa é confirmada visto que as 

características das situações de trabalho, em especial, as exigências oriundas da organização 

do trabalho que são impostas externamente aos trabalhadores da universidade, configuram um 

perfil complexo de custo humano do trabalho (solicitações físicas, cognitivas e afetivas) que 

dificulta a construção de estratégicas operatórias de mediação individual e coletiva na 

execução do trabalho prescrito, e, como consequência, potencializa a ocorrência de vivências 

de mal-estar no trabalho, colocando em risco tanto o resultado/produto do trabalho quanto a 

QVT desses trabalhadores. 

Os resultados encontrados nesta pesquisa permitem também a sustentação da tese 

apresentada “A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) no contexto corporativo (no caso 

presente em uma universidade pública) depende primordialmente das práticas de gestão 

organizacional e do trabalho existentes e a sua promoção como fonte de bem-estar no trabalho 

pressupõe, metodologicamente, avaliar como os seus trabalhadores descrevem os fatores que 

estruturam suas representações de QVT, identificam e lidam com as fontes de mal-estar no 

trabalho existente”.  A visão compensatória dos desgastes decorrentes do contexto de trabalho 

(Ferreira, Alves & Tostes, 2009) ainda é dominante, mas precisa ser substituída pela visão 

antropocêntrica do processo de gestão (Abrahão et al., 2009; Ferreira, 2012), pois o 

trabalhador ainda é o bem mais precioso de uma organização. Por se tratar de uma aplicação 

inédita do modelo descritivo teórico-metodológico de avaliação de QVT (Ferreira, 2012) no 

contexto de uma universidade pública brasileira, a principal contribuição desta pesquisa está 
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no fato de possibilitar intervenções e formulação de políticas e programas em Qualidade de 

Vida no Trabalho fundamentada nas representações dos trabalhadores sobre seu contexto de 

trabalho, como de superar a ideia corrente de que na universidade só se pensa, pouco se 

pratica (Ferreira, 1012). Além disso, ao apresentar à comunidade científica a aplicação dessa 

abordagem metodológica para investigar QVT no contexto organizacional, outras 

universidades podem, em princípio, utilizá-la a fim de contribuir para o bem-estar do 

trabalhador e promoção da QVT.  

Essa pesquisa também contribui para a consolidação da abordagem da Ergonomia da 

Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho (EAA_QVT), cujo enfoque de QVT se 

apoia numa perspectiva preventiva de adoecimento e promotora da saúde do trabalhador. 

Considerando essa perspectiva, para transformar o trabalho é fundamental antes conhecê-lo e 

compreendê-lo de modo científico. Desse modo, a abordagem utilizada mostrou-se adequada 

à investigação realizada, visto que é fundamental refletir sobre o papel e o lugar do 

trabalhador no seu contexto de trabalho, com base na sua voz, opiniões, sentimentos, 

representações, percepções e experiências. Ao contrário do sentimento de desânimo em 

relação ao trabalho, expresso na fala de um participante da pesquisa que dá origem ao título 

desta tese, a “Qualidade de Vida no Trabalho é sair do trabalho todos os dias com a vontade 

de voltar no dia seguinte” conforme expressou um trabalhador da universidade. A “vontade de 

voltar no dia seguinte” passará a existir a partir do momento que o trabalho se tornar fonte de 

bem-estar na percepção dos trabalhadores. O uso desses resultados pode ser o começo dessa 

transformação! 
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Apêndices 

Apêndice 1 – Inventário de Avaliação de Qualidade de Vida no Trabalho – IA_QVT 
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Apêndice 2 –  Roteiro para realização da entrevista semi-estruturada 

Roteiro para Entrevista Semi-estruturada  

Informações Preliminares ao Entrevistado(a) 

 Agradecimento 

 Apresentação 

 Objetivos da Entrevista 

 Autorização de Gravação 

 Interrupção possível 

 Tratamento e Divulgação dos dados 

 Sigilo das Informações: pessoas, cargos, funções 

 Há dúvidas? Questões? 

 

1. Dados de identificação da Entrevista e do Entrevistado(a) 

Código Data Hora 

(início) 

Entrevistador(a) Observação Hora 

(término) 

Duração 

       

Nome 

(iniciais) 

Sexo Idade Estado Civil Escolaridade Tempo de Trabalho 

     Na 

universidade 

Na Gerência M 

  

 

2. Os resultados do macro diagnóstico em Qualidade de Vida no Trabalho na universidade 

revelaram que as tarefas são repetitivas. Considerando esses resultados, quais são as tarefas que 

você avalia como repetitivas no desenvolvimento do seu trabalho? 

 

3.  Essas tarefas repetitivas que mencionou, impactam o desenvolvimento do seu trabalho? Se sim, 

como? 

 

1. (pergunta extra, caso não fique claro se há desgaste) qual é o impacto percebido por você no que se refere 

ao desgaste físico, mental e emocional relacionado as tarefas repetitivas que você executa? 

 

4. Como você lida com essas situações? 

 

5. Se você pudesse fazer mudanças no seu ambiente de trabalho, especificamente no que se refere às 

tarefas repetitivas, o que mudaria de imediato? 

 

6. Que sugestões você daria aos gestores/diretores para diminuir ou até eliminar as tarefas 

repetitivas  que você faz durante o desempenho de suas atividades? 

 

7. Fechamento da Entrevista 

Antes de encerrar a entrevista, gostaria de saber se você tem alguma dúvida, questão ou sugestão? Agradeço a 

sua disponibilidade e interesse. Estou a disposição para outras informações, sugestões e/ou críticas que você 

queria fazer no transcorrer desta pesquisa. Obrigada. 


